
. BRASíLIA· ..:... O Congresso Nacional inicia hoje à
.
díscussão. do projetG de lei estabelecendo 1101was para
as próximas eleições' gerais a 15· de novembro. A co­
míssão mista ultimou sexta-feira últhna a apreciação'
das 14 emendas aceitas pelo ilIe�dente 1\Údici, depois
.da conferência 'mantida com ós ·:ministros Alfredo Bu­
iaid e Leitão de Abreu, pêios srs, Raymundo padilha,
Eurico Resende e Ruy Santos, no Palácio dO.Planalto.

O relator fez uma díssertação do substitutivo ao
projeto original; já com a redação COnipletada, ou seja
.com a adapiação das emendas -aceitas na 'véspera 'pelo
govêrno, as qua.is, em essência, não modificam. o espí­
rito' (,10 tr�halho governamental.

'. A.' ãíscussão. final en�re' os' th e �'b r o s da .ce­
míssão i\TIsta girou em torno de três. sub-emendas,
duas' delas de autoria do senador, Lírio de Matos, do
·.!\IDR. O relator Eurico Resende aceitou que a 'que es­

tabelece que os delegados às convenções regionais pa­
ra a escolha dos candídatos ao, Senado, Câmara e As-
sembléias Legislativas serão .os mesmos que em 14 de
setembro de 1969, elegeram 'os' Diretórios RegioIiais.-

.:.
.
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Outra diz que nos municípios em que.a ARENA e.
o .RiDE .não tenham .. formado. comíssões executivas to­
cará à Comissão Executiva RegiónaLa' convocação das

convenções.municillais: e a deiiignação de um delegado
para presidir e' ordenar os trabalhos, hábil assim, pa­
ra tomar' tôdas as providências pata legalização dos
atos partidários.

...' .

.>

Estudar aos Sábados
é ato

..

anti-família
Afirmando que as alterações; íntroduztdas no ho­

rário. escolar, culminando com a introdução de aula"
Cus sábados à tarde e à noite,' trazem indesejáveis
consequências Porque

.

quebram a
-.

tradicional e neces� ','

::,á.da convívêncía da' família, o: Lyons Clube Blumenau­
-Oerrtro enviou telegrama ao. secretário da Educação
c Cultura, no qual solicita revisão' do ato no resguardo
da família blumenauenss. ". .:' .'

�

O sr. Getu�io, Vieira Braga, presidente do clube de
servíço, colocou-se à disposição para o estudo de, uma,
forma razoáve! que suste as causas aleatórias determí­
nantes, . naqúêle entendimento,' da.' quebra do vínculo
Iamílíar constante e crescente, ·9.u� tanto o preocupa.

.. ,....', ,

ID,au·guroll
. "" .- :

..

Jlhras·· píbUfaS.· '.
. . ..

O governador Ivó Silvei -r
Ia acompanhado de comiti­
va governamental inaugu­
rou ao final da semana

os muníciptos de Rodeio e

Benedito Nôvo, diversas
obras públicas.'

No primeiro, deu ao trá-·
fego .normal o, acesso Ro­
dejo-SC-23 e, ampliação e

melhoramentos do Grupo
Escolar Oswaldo Cruz.

ANO II

..
III

"0'"

'.

..
. a

Blumenou, Têrç_q-Feira, 19 deMaio de 1970 - Número 505

, . ,
.

O [beque da bondade
• • I .

•

isla m·· consêrto
provoca acidente

Violento choque ocorreu
na rodovia SC-23, próximo
ao município de Indaial,
em local onde ela está so­
frendo reparos. Chocaram­
se um automóvel de marca
Simca, de Jm'aguá do S)11,
dirigido por Valdemar Adam
e um outro de marca Ford,
Corcel, de Rio do Sul, di-

.

rigido pelo 'advogado Ha­
rold Pabst, juiz substituto
daquela cidade.

Acompanhava o advoga­
do no 'automóvel o jovem
Egon FIOl·en,· de Ibirama,
Enquanto o motorista es-

J01,.�VILLE (CIDADE) ..:- Momento em que o Governado�'Ivo Silveira entregava o che.
. que no valor de Cr$ 60.001),00 ao Pastor Burger do Hospital e Maternidade "Befhesda"
de Pírabeíraba, A quantia entregue pelo Chefe do Execntívo totaliza a ímportancía de .

Cr$80.000,OO destinados à manutenção do citado nosocêmío,

Agentes terão :reuoião
a artir do dia 1 : I 8Em Benedito Nôvo, inau­

gurou ponte de concreto
arruado sôbre o Rio São.'
João; em Doutor Pedrinho
a.

-.

eletrificacão rural das
Imhas

.

de ttansmissão e

distribuição de Diamante e

RIo Morto, com, 8 km. apro­
ximadamente. O retôrno à

.. capital do Estado, do chefe
do Executivo deu-se pela.
noite de domingo.

Dllaresso ···.·.······vê
.
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..
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lIe impor i'Reia para

Faltam exatamente
191 dias

para a conclusão
da· BR-IOl

.

asee
o SINDICALISI\-IO. BRASILEIRO não

está em decadêncía, conforme tentou p�'o­
var o "Correio da l\lanhã", atrav,és repor­
tagem que esquadrhibavit a 'vidá sindiéal
de alguns organismos de ciasse, no Esta­
do da Guanabara. Dizia� entre o,utras he�
l'esias, que o sindicato no Bra:;p.l est;í to­
lhido de suas atividades J)l)líticas limitan­
do-se a promover cursos de recreação in-
fantil, corte costura e culinária.

, PELA CONSTITUlÇAO;'ou se preferi··
• rem pelas ConstitUições•.:; o ·Sindicato bra­
sileiro deve ater-se unicamente a SUa ór-

. bita de ação.; isto é promover:O nem estar .'
,de seus filiados e processar reiVindicações,

.

• pacificas, ,qUando fôr, o caso� A êle não é
. (ta,do o podei' de concorrer cOJll.a vida po-·
lítica nacionaL Dispensa�se-lhé a colabo­

rr,ição pelo instrumento legal. .'

.

'.
'.. NãO Ê ARGUl'tlENTO, portanto, ma-
gpar o espírito sindical do País com tal

,

'aJ'irmacão que é rota -"- e esfarrapada,
· .' quandO' se faz a defesa do sindicalismo na,

politica; citando-se como ··exeplplo a ln­
..rlaterra e a França, onde os trabalhadores

;_, �articipam ativamente dos partidos po�íti-
·,,'.cos. '.. " •.
• , :·SAO DOIS CASOS bcru diversos 'lIUC,
nada têm a ver com nosso País. Nà lngla�'
tena; osindicato participa da vida politica'

· . porque' o Partido Rep-ublicano te,m suas ba'"
> �es nas ·confederações nacionais' de traba-

. ·lllà.dores. Suá estrutura, é sindical' e ,Tive
em fUnção daquêles org-anismos. Apenás

'. êlt�j :p�Ia descendência. Na .]j'rança; em teJ'-

so. Que se verificará em

nossa cidade, estará pre­
sente o diretor do Orça-

mente-Programa do INPS,
João Augusto Ernesto Re-
zende.

.

A Assembléia Técnica do
Orçamen to - Programa da .

Superintendência Regional
do INPS expediu' convoca- .

çãora todos os agentes da
'autarquia na região nor-
deste do Estado para a.par- . ( d SI·ticiação de todos no CuI'so·

....•..ur·$O .e" exo ogl'ade Treinamento Específi-
.
co de Orçamento' Progra­
ma, que será realizado de
18' a 22. em nossa cidade. .

UFS(
..

Ih. Particlparam dos traba-

.

na. '.
..'

....e.m JU .0.lhos
.

os
.

agentes das cidades �

de TtajaÍ, Brusque, Join­
víne, São Francisco do Sul,
São Bento do Sul, Mafra,
'Canoinhas, Caçador, Lages,
iJOaçaba, o além de Blume�·
nau.

Médico da Universidade
Federal de Santa Catarina;
já estando sendo aceitas as

inscrições.

Preço do
Exemplar
Ncr$ 0,20

indicalism
.

mos genéricos, sucede () mesmo. Na Itália,
onde os siridicatos llarticipam extempo­
ràneamente •.na vida llOlífica, as' ruas esílio
cobertas de liXo e os serviços llúblicos pa-
raliz.ados.

' .

NINGUÉM nega que os sindicatos' na::
cionais estejam sob' contrôle à distância,
,mas se assim, ainda o continuam deve-se
ao grande Dial que seus pseudo-líderes cau­
�aram ao País em época não remota. Pou�
co a pouco entretanto êsse cervo vai ab'rin­
do.,sc; enquanto .á justa d�scortfiança'. es­
maece-se e logo, logo, teremos novamente
o sinij.icafo em franca atuação, dentro da. ..
quilo em que lhe é dado circular.

QUANTO à afirmação ue que êsses or­
ganismos não rj!ivindicam, é inexata�' �e�
centemen te. o presidente MédiCi quando enl
,visita ao P..io Grande do Sul recebeu unIa
colllitiva de sindicalistas que fberam:-Ihe
entJ:ega de um memorial no �ual diver.sas
melhorias eralll solicitadas. O· pedido ,foi
aceito imediatamente as. providênCias to­
madas.. Como, então, afirmár-se, que ti 'sin­
dicáto noBrasil não tem diréito a reivin-

< dicar.,/i,
.. .

•..'.
,

.'

'.

REryINDICAR não'·.significa agitar,
() QUE ESTA ptoibid� a essas associa- ,

ções de' classe, é promover'a arruaça. gena­
nlizada, atear fog-Q a prédios pÚblicos, in­
terromper .a vida. ;nacional e deSllloralizar

.

a. {)rdeni institucional brasileIra. POi' l�i, o

sindicalista quandQ em SUas efetivas fun­
. ções f! f!m decorrênCIa dela não pode e llão

. de�e participar de sistemas llolíticos e

principalmeute naquêles qu.e visam derru­
bar o reginle por meio da forç�. "Julião",·
"Padre Alípio" e "ChapIm de Coro" foram
bandoleiros, criados à sombra de sindica·
tos; nunCa líderes de classe.

.

OS SINDICATOS naCionais têm se por­
tado 'de ruaneira exelilp,Iar durante êsses
prímeiros an(ls de rel'olução brasileira. Tô­
da Sua estrUtura foi alterada para melhor
.e o �spírjtoalí transformou-se radicalmel'l.­
te, Hoje em dia nessás entidades' cuida-se
de promover () bem estar dós' filiados e

respee"tivas famílias.' O. homem é tratado
como tal, deixando de ser instrumento de
finaiidades Iiloouíessáveis.

NÃO é justo portanto acusar-se o go­
vêrno da.República de estrangulamento da.
vida. sinaicàl .. A assertiva não. cabe de ina�
neü'a alguma e só deixa a antevisão de que
aiuda; há revanchistas tentando atear ró·
go a cinzas do' paSSado. O que foi extinto,
e não.mais .havcrá chance de retôrno, foi
o banditismo. sÍlidical, a trapaça interna­

. cÍonal. o envió de rublos de Moscou e Cuba
para a sustentação de nossas entidades de
representaçã.o operária.

.

.
.

SINDICATO, hoje em dia, é um lugar
oude homens decentes·e belll intenciona­
dos cuidam com responsabilidade da vida .'

profissional à:e seus colegas,

;lU
, nas. fâ -

'

brlcas e no' comércio, pl�omo\'e o desen­

volvÍmento. nacional.' COllveil amos que.mudou rullltO... '

capava ileso do acidente,
os ocupantes. do Corcel re­
ceberam ferimentos de cer­
ta natureza grave.
Harold Pabst foi inter­

nado no Hopital de In­
daial com escoriações di­
versas, podendo seu estada
de saúde ser considerado
bom, enquanto que seu

companheiro Egol1 Floren,
que recebeu ferimentos no

crâneo foi transferido para
o Hospital Santa Izabel ,

OUTRO
Acidente que consternou

tôda a população do Alto

Abertas as
, .

Vale do Itajaí, ocorreu no

município de Presidente
Getúlio, quando o prefeito
de Witrnarsun, Valéntin
Esser, dírígíndo sua eamío­
nete Rural Willys, foi de

encontro a um barranco
existente na cidade, sendo
atirado fora do carro.

I..
No entanto, não recebeu

graves ferimentos, sendo

entretanto hospitalizado no

Hospital Maria Auxíltadora
onde recebeu os primeiros
socorros.

inscricões
.,

para concurso de piano
Continuam abertas na

Prefeitura Municipal de
Blumenau as inscrições
para o Concurso Estadual
de Piano, que e promo­
ção da Secretaria de

Educação e Cultura, atra-

vós seu Departamento
especializado.

o concurso será rea­

lizado em outubro, em

Florianópolis sendo que
aos candidatos classifica-

dos nos três· primeiros
'lugares serão conferidos
prémios no valor de 3
mil cruzeiros, dois mil
e 1 mil cruzeiros para os

1.0, 2.0 e 3.0 lugar, res­
pectivamente.

Publicado parecer
sôbre vice-prefeitos
Foi publicado no Boletim'

Informativo de n? 24 de
marco/jü, o Parecer exara­
do pelo dr. Eunildo Lázaro
Rebelo a respeito de atrí­
buíções, gratificações de

representação e instalação
'de 'gabinetes mi Sede das
municipalidade, de vice-pre­
feitos.

O assunto, como se sabe,
fôra anteriormente abor-

dado por CIDADE DE BLU- .

MENAU durante dívérsas
vêzes, obtendo' repercussão
na Assembléia Legislaaiva
do Estado.

ISDeram "reSDosta rápida" do
Govêrno Federal e inistério
SAo. PAULO (A Cida­

de) - Os dirigentes das
federações e sindicatos de
trabalhadores de São
Paulo esperam uma "res­
posta rápida" do Govêr­
no sôbre a denúncia que
fizeram na semana pas­
sada da morte de Olavo

Hansen, filiado ao Sin­
dicato dos Químicos de
Santo André, o qual ha-
via sido detido no dia 1.0
de maio, numa concen­

tração operária permiti-
.
da pelo Govêrno. Essa

Consubstanciando o ex-

resposta rápida, que se pediente que lhe fôra enea­

refere aos vários tele- mínhado pelo Tribunal de
-

Justiça, com. exposição de
gramas enviados ao Pre- motivos do seu presidente,
sidente da" República e Desembargador M a r c i I i o

a todos os ministros, não Medeiros, o governador Ivo
. Silveira' enviou mensagemprevê prazo prá-determi- à Assembléia LegiSlativa

nado, mas enquanto isso propondo a criação da �'J.

os sindicalistas preten- Vara Criminal da Comar-
ca de Lages e desdobrando

dem estudar U111a aç:ão a atual escrivania do crime

c9njunta de todos os sin- dos feitos da Fazenda.

dicatos, mobilizando até
os de outros estados,
para �ue todos exijam o

cumprimento da pala­
vra do Presidente Mé­
dici sõbre o restabeleci-

mente da democracia no

País. Essa ação poderia
chegar até mesmo ao en­

V10 de um telegrama à

organização Mundial do
Trabalho.

I"O quer :!a.
\1ara. em Lages

Os feitos da competên­
cia das varas criminais se-

rão distribuídos entre os

respectivos juízes, cabendo

privativamente aos da II!>
Para a Presidência do Tri­
bunal do Júri, competíndo­
-lhe também, o preparo dos

procéssos para o julgamen­
to e ao da 2l!> Vara a Pre­

sidência do Tribunal de Eco­
nomia Popular.

Editôres visitam

para agradecer
Querem' a d,emissão
,do diretor do Teatro
Dezenas de profissionais

da irnprensa da capital .do
Estado assinaram memo­
rial que foi entregue ao go­
vernador Ivo Silveira rei­
vindicando p e r m ii n ência
do sr. Luiz Alves .da Silva,
110" cargo de Diretor de Tça�
tro Alval'O de Carvalho .

. Antes de assumir a dire­
i;ão daquela casa de espe­
táculo a mesma est[wa ell-

Sob patrocínio do Depar­
tamento de Extensão Oul-

.

turaI da Universidade F.e­
deral de' Santa Oatarína,
será realizado. de 1Q a 5. de
junho próximo o curso "Se­

Oorn igual finalidade' es- xologíã forense e a Moral
,

. C o n t ernporânea", minis-
tarão reunidos, de 25 a 2;fF trado pelo professor Simas
próximo os agentes dos Alves, catedrático de Medi­

municípios de Criciúma, .• '

. cina Legal da Universidade

Urussanga, Lauro Müller; Federal do Paraná.

:Laguna e Imbituba.
Ao. encerramento do cur-

o Curso sená ministrado
no auditório do Centro Bío-

tregue ao abandono, ago­
ra que o teatro Alvaro de
Carv'alho oferece tôdas as

condicões de confôrto para
o. público,.existe. um inovi­
mento que procura afastar
o sr. Luiz llives da Silva,
do posto motivo do memo� ,

ria1 dós jornalistas e radia-

listas da capital ao gover­
nador Ivo SilveIra.

Para agradecer pessoald
mente a cobertura jorna­
lística dada por CIDADE
DE BLUMENAU ao lança­
mento da História de Sal1-
.ta Catarina, estêve ontem
em nossa redação o diretor
Faissal El-Khatib, da GRA­
FICAR - 'Gráfica Editora,
Paraná Cultural Ltda, a­
-companhado pelo diretor
do Departamento ,do Pla­
nejamento da El11prêsa,

. Verney Serafini e do sr.

Hoffmann Bastos, supervi­
sor de vendas em nos:,a'
cidade.
Os visitantes expressaram

p r o f u n d o contentamento
Delo êxito inicial do lan­
êaniento da coleção.. nfir­
niando que o fato deve-se
à cúltura e erudição que­
caracterizam.. grande parte
da. população catarinense.]

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ARIES � As transações comerciais' ii in:­
'. cíatívas que tomar neste dia trar-the-ão

'.

compensadoras. vantagens. Bastara não
perder de vista suas oportunidades ..

1�
''K'1I1

"_' � .

GÊMEOS - Dei�e de lado '0S negócios
arríscadós, impensados ou precipitados e

terá um dia razoàvelmente furo.: Se diri­
gir' evite as altas veli)cidades�

VIRGEM - Alguém poderá falar com vo-

c� visando tirar 'vantagens de um negÓ­
CIO qualquer. Esteja psicologicamente
preparado para exigir mais çl.e' pessoas in­
dividualistas.

LffiRA - A atração demasiada pelo se­
xo oposto poderá levá-lo a cometer um

eng:mo, Evite, p�rtanto. Favorável pai'a
Os assuntos relacionados com a Justiça.

.

�:.;
;

- 'ESCORPIÃO - Melhores oportunidades
de so!uções jurídicas, se·está à' volta com
questoes dê inventários ou demandas ju-

1::' ft
.. ',

dicais. 'Dê mais atenção ao .seu estado
._�

".

de saúde.
-

._.

S�o\$'r-4:fq:o --:-. Seu si�no 'e$t�rá plena�
men�e favorecldo em qu�tões de Ordem
sentImental, prinCiinilmerite se se tratar'
ele 'pesspas nascidas em 4ries ou Leão.'

C_4.PRICÕRNIO -,- Bom lucro por inter­
médio de compra' ou venda de'animais

.. de pequeno porte, está previsto para vo­

cê. A vida sentimental- e a saúde e.stão
favorecidas.

AQUÁRIO - Prenúncios de melhoria ge­
ral em todos ós setôres' de sua vida. Con­
tudo, evite aborrecer-se com coisas de

menos ünportância. Viagens.

,

. PEInS Um Pequeno OQstáculo; atrj-
tO ou desgôsto poderá surpreendê-lo nas

pdmeifas horas do dia .. Por isso, esteja
preveriido, a fim de evitar complicações.

. .-

.

EFEMÉRIDES DO DIA
__:, ROBERTO RENATO FUNKE

19-0E MAIO

1.536 .....::. É decapitada Ana Bolena, segunda espô··
sa d-e He�1rique VII.. da Inglaterra.

1 . 588 - 11: destruída pelos ingIêses(no Canal da.
.

Màncha, a Invencível Al'!l+ada, de Filip-
· pe JlI. da.E15panha;' .

1. 635 - b éardeal' Armand Duplessis d.e Riclw-
.

lieu, primeira ministro. da França, fun­
d;l a Academia Francesa,' uma das 'l}1ais

.

.
Jamo"as do mundo. .

-.
'

...
'

.

, 1.76,2 _:_ Nasce em HamelIDau, Alemanha, o filó-
.

'sofo Joharin Theophll Gotlieb Fichte,
faJeeidO em'Berlim, 'Alemapl'J.a a 27 de
Janeiro de 1. 914.

.

1.802 -r- ii: Criada. em França. a QrçLem. Nacjonal
da Legião de Honra, instituída por Na-

· ,poleão Bonaparte.
.

1 ,822 - Ittirbide é prOclamado imperador do
..' México.. �._
1. 852 �.Morre .em Paris. Franca o economista

.

COnde de Saint Simon." Nasceu a 17 '.de
Outubro de 1.760.

1. 860 _ Násce em Pa1.ermo, Itália, o estadista
italiano ,Victor. Emanuel Orlàndo, fale­

". cido em Róma, Itál,ia, a,l de l?e:zembrfJ
·

de 1.952.
.

.....
".

.

1.86,4 - Morre o e,scritor norte-amer�cano Na�
. , .

th�ujiel Hawthorne, nasci4Q em: 1804.

Representou na literatura o néo-purita�
nlsmo inglês.'

.

1.800 - Nasce en'í. Lisboa. Portugal. o poeta Mã-
..

tio de Sá carneiro. falecido em Par:s,
••

'>
•

'Ftaiic"a; "a ·:26. de 'Abril' d� l.916�
1.895 - Morré

.

em combate' pelá' iitdi:!pendê!1cia
_

de seu pais, o herói cl.lbano Jo.sé Marti.
1 . 897 ,- Morrtl em Lisboa, Por�ugaJ, o poeta bra-

.

siIeito Liliz Caetano Pereira Goncalves
Júnior; uJ;rCdos fundadores da Academia
Brasilefrâ de Letras. Naseeu no Rio"de

Janeiro, ;a ·17 de' Feveréiro 'de 1.845.
1.898 - Morre em 'B:avarden, Inglaterra, o escri­

tor e' estadista inglês William .' Hea·rt
oladsttme: .'

.'. ..

1.919 - 11: feita pela priqlelra 'vez e�p�riênéfa:de
, desintegração atôm.ica.· .... � ..

1. !JSO - Morre .0' .escrItor pa,tríciÕ Alfredo PiliõL
.

1; 953 _: O t.flólog0 alsaci:Hio Albr;!íto '-Sf'hweftze�'

recebe-' o Prêmio Nobel dá Pà7.: dêste ai"1.

1 ,963 - Ó soviético Leónid" Zabitonski;
,

camoeilo
olírilpico e mundifil' éle lévant.áment(.) .ele

;pêso, bate S"'11 pró,irio l'f;corde niundial,
'levaptandn 220 Quilós. na t!at6!!!Orb fln,;

'}")Bsadqs. ,ô recorde ant�ri():r era de 2H1

ql,J.ilos.
..

. .

.

.

. .

.... .

. ,
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DIRE1T� DO 'TRABAlH�
IN:S_t\_LUBRIDADE

'. Jofio Régis Fessbender T�7xei,ra
(Professor de I)ireito do Trabalho na FaGuidade
de Direito da Universidade cl9 Pár;má)

.

Não se poderia, evidentemente, pretender. dar uma
lição a respeito de insalubridade e periculosidade em

Cl'!Aiea. ligeira. ,de jQ'J).�L � nem .é o que queremos.
Vamos, apenas, em função ao grande número de inda­

gações que têm surgido em tôrno do tema, colocar al­
guns prmoípios - que são dúvidas para .:!!l\litos; como

temos visto, nos. t!ltimos
�

tempos, em' "diversas missivas.

.

Quanto. a Insalul;lridade:
Alem de prevista' especifica­
mente mi:' Consolidação das

Leis 'do Trabalho (artigos 209
a 211, a matéria vem discipli_
nada.

.

pOl" duas po.rt;Lrias do

l\linistétio do Trabalho; a de
nO 49T (16' de Setem.bro de.

1:165), g)Íe foi modifíeada, pe­
la Portaria 122, de 22 de Feve­

reiro de 1967. A Insalubridade
representa, quando verifica:"
da,'

'

um . a\lieionl);m.ento 86-

BltE O SALARlO l\;t:íNblO
REGIONAL- (!e dez" vinte ou

quarenta' p'or cento, ,conforme,
o grâu em que íncída (míní;
mo, .. 10o!%; mêdío, 20%; máxi­
··mo,40%).

raro;·':_."eni que as partes u';;'o
.

O emprega<lor.�· 'recusa, não
quer, não . eoneorüa com um

tevantamento . ideal' e·, iuniga­
vet, Ii: partem então'. para>'a
Reclamatória Traba.lhista.
Nesta: . segu.n�· hipótese

comue'tirá ao juiz que presi­
dir a. instrução. determinar o

perito;
.

mas quaisquer efeitos

peeuníârtos sêmente serão ha,
vídos A CONTAR DA DATA
DO AJUIZAl\'IEN'l'O DA RE­

f.)LA1UA'!'OKIA. Nada. de

atrazados, portanto, aquém' de
tal dia;

_4. perículosldane, por seu

turno,
'

tem
.

nascedouro legal
diÍ"erente. Não prev� trabalho

".i'Í.. verificação' da Insalubrt- .insalubre, mas em eondíçoes
dane po1!.e ser feita a pedido perigosas. Entra aqui, a Lei

de qualquer intere!)gado, quer
.' 2573; de 15 de Agõsto de 1955;

empregador... quer 'empregado, l'egulamentada pelo Decreto

pela ria administrativa.. E sõ- ]l" 4.0ji9, de 15 rte Outubro de

inente téem.cos do' 1\iinistériç llJ56, e com sua parte proces-
do Tl'ab.a.lho, ou pelo mesWo suaI, como na.' Insa.lubridade,

pagos 0\1'�dica.dos (aceitos) definida. e delineada pelo De-

terão çompetência legal para çreto Lei 339, de 26 de Dczem.,
. estabelecer a. relacão. Isto,' bl'O de' 1968. O adicional e,

marque-se; quandó -:não hou-
"

aqui também, de trinta 'por

ver'qualquer discusão judiciaL cento sôbre o salário mÍnimo,
Toda,via, há casos - não mucpcnuente!lo : venCimento

chegam a um entendimento. normal do beneficiado, sendo

D,R� CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
·

DR. LUPÊRCIO CYNHA
. - ADVOGADOS -

Rua 15 de,Novembro. 678 � l{Í. conj. 1
.

- l!!d. Schadradck.-

.DR. WILSON G. SANTHIAGO
Clínica de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

Operações
Consultório: Hospital Sant.a f.!IabeJ - Fone: 1554

·

BtuIIienau

DR. ANTONIO MARC,OS UUAN
. .

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGJA
CONSULTÕRIO: Hospital Santa Catl.lr:ina - Fone: l1H

REsinéNcIA ': Rua São Paulo, 1587 --Fone: 1778
�' ".
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E PERICULO'SIDADE
Condição básica, evíüentemen,

. :te; o contato permanente com

inf;lrunáveis.
.

Hã. necessidade, no (l3.S0 da

periCuloSidade, de perícía pre­
via�

Ii: de qualquer maneira,
quer em trabalho insalubre,

,quer.em trabalho perígosn, ha
pl)s��bilid<l>de (maís no ínsaru.,

�y.,,, .::

bre que no :perigoso),. de se­

rem elimina!las as causas que .

,

J;er:aram o' adícíonat. Aliás, so;
.

ctaímente, a. exatamente Isto

Íllle a, lei pretende: estipular
um salário mais alto, p"_J.Ta
tentar- obter, do empregador,

�

pelo sacrifício econõmlco -que
pode ser evitado, mlnoraçao
na. situa.t;ã-o do labor de cada
{•.p e r à r i o. . f:;videntemente

quanto ao trabalho perigoso,
nà hlpõteses em

"

que não . se

pode evitar; jamais, o pa.ga-
, mente, como ocorre com qUen,l
milita .no transporte de gaso­
lina, gás: abastecimento de

automõveís, a"iões; '. etecetera.

De um lado como de outrn,
todavia, é. Imprescíndível que
se deíxe claro que �l'á Impe,

JARAGUÁ DO SUL
TERÁ AGêNCl-A
.00 JNPS COM
ssoe PRÓPRIA

Respondendo a uma soli-
.

citação' da, Superintendência
Regioaal do INPS cm Santa
Catarina, o Dr; Hans Gcr­
hard Mayer, Prefeito Mun'ci-

· pal de Jaraguá do Sul, enviou
o seguinte ofício ao Dr. Laé­
lio Luz:

.

"Com destacado prazer, no­

tifico e agradeço cm m�u p.,­
der, OF. RSCP 20-01-3-ó4/70,
datado de 5 do mês flu�nte,
de V. Sa., através' do qual 10-'

., mei conhecimento de grat3
·

notícia de que, êcsc Imt'tutO
ROÓS minucioso estudo resol­
v�u consli'uir �edc própriii. PH­
ra �uas agências,'a fim' de

':melhor aiendá seus
. 2ssocia­

d:>s. ·no interior do ESL1,�().

Alusivamente, a doa,;ão de

,'unI terreno com o núnimo de

,1.·UOO 'm2;, localizado no cen­

'{ro' comercial ou eSlln:;�a, cs-
·

cla"eço a V, Sa. que :!sta Mu-

nicipalidade lelil o niáximo
·

intúêsse em, doá-lo, para que

a nossa cidade venh.: ri �"r

benefici2da com a CUfl' tru·::,L)

de uma agência do INPS ..

Por outro. lado, êste Execn­

tivo já está procurando uma

área allequnda, para a devid.i

acuisição e doação, a �,'ic
Instiuto de Previdência ':,0-
cial .

Outrossim. esclareç » j1 lr

oportuno, que a notícia teve li

melhor recepção por p .•r te

desta .edilldadc, que faz lOJO

empenho junto a V,S�, r-a­
ra que o nosso rvIunicípo ,'!­

ja colocado em plano pr;tlr:­
tário para a construção ·da
mencionada agência .. ten\,-I,f) :.:'111

\'ista que Jaraguá do 5!l! esr:í
em franCO desenwlvim-;:n:o de

expansão industrial,' sendo o

7" colocado na arrecadação
est :Jdual e o 39 Parque, In­
dustrial de Santa Catarina.

Rat:fic2·ndo as expres<ões de

ineqUÍVoco melh::r' agralÍeci­
ID:.-nto, sirvo-me da grata
oportunidade para, com alto

apreço e. distinta consideração
firmar-me,

,

Atenci05amente.

As) Jilllls Ger/wrd ltfa\'C'1"

Prefeito MlIl1icip,;l".

ASSISTêNCIA MéDICA
TEM NõVO

COORDENADOR
. Assumiu a Coorden:Jcão de

Assitência Médica no 'Estado
de

.

Santa Catarina, tendo em

vista o pedido de demi�sfio
formulado pelo Dr .. Jc�o Au­

gusló de Melo Saraiva, o Dr.
Carlos VellD>.o de Oliveira,
Assistente Técnicél da Secreta­
ria' de Assistência !\1édica do
lNPS no Rio de Janeiro.
Juntamente com o nô\'o

'Coordenador hlédlco, <!S>oll-

·

mil! o Dr .Ó: Antônio Carlos
Barreto Vinhas, Jn-petor da'
Administração Gera, que as­

sessorará o Coordenador na

parte Administrativa do SAIIL

Deu posse aos' n::\'05 diri­

gentes <ia Coordenação Médi-
·

ca, o Sr; Okir de Sieno,' Su­
perintendente-Adjunto do 1 ns­
tituto Nacional de Previdên­
cia Social,. face 'o impedimcn­
lo do Dr. Laélio Luz, que se

encontra acamado.

·xxxxxxx

Teve início dia l:! do car-"

rente, em Joaçaba, o I Cur'o
de Interprelaçã_} da Previdên­
cia Social, promovido pela
Coordenação de Bem-Est,�r
do INPS.- com a fnalidade
de proporcionar aé'ls contri­
buintes vincu'ados ao .INPS.
uma orientação segura �õbre
,'S5lllltoS referentes aos diver-

·

sos benefícios e �crviços pres­
tados pela instittú;ão.
Outros Cursos estão pro­

gramados para ontras agên­
cias do INPS. com a mesma

fim!lidade, face o aproveita­
mento dos participantes e o

reflexo po"itivo que vem sen­

.do ob�ervad'J após' O término
de cada Curso.

QUEIMADO DENTRO DO RIO�
GCRGõNIO B.ri..RBOSA ALVES

o jovem costumava rou­

bar tudo o que lhe agradava,
lllesmo tendo consciência do

mal que praticava. Certo
dia furtou algumas pedras
de cal virgem. e não tendo

... outro lugar onde escondê-

CAMARA JUNIOR
DE SLUMENAU

,Reuniões às quintas­
-feiras, às ZO horas,

no TEATRO­
CARLOS GOM'ES
.��

UM �OTEIRO AO TURISTA

INDICADOR COMERCIAL
AGêNCIA DE TURtSMO

.'

Turismo Holzmann Ltda. ;._ XV de No\'emb'ro, 1458 :._.

1.0 andar. ' -� __ '" _.,j�
·

ANTIGUIDADES ,

Portobello --Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wil1y Sievert S/A. � XV de Novembro, 1526

Prosdócimo S/A. - Rua 15 de Novembro, 900.

Lojas Zil(rrozny S/A - XV de NovcIÍlbro, 1244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa peiter - XV de Novembro, 519 ..

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E CONS�RTO
Volkswagen -:- Com. de Importação e Exportação ..
Blumemiu S/A., Rua Itajaí 881- Fones 22-0750,22-0757,
e 22-0759•..
Chevrolet - C2sa Royal SIA. - Rua 7 de Setembro, 1366

BAR�EARIAS

Sali:.o Record ,_. Rua Nereu Ramos, 53

BOUTJQ\JES / .'

Jane Pret a Portel' Modas (Exclusivamente Inlperchic e

càchan'eD :- Rua Petrópolis, 342

A Gôndola - XV de Novembro, 9fi3
da Matriz.

.
....

Jl.!nto à Tô.fre

CALÇADOS LOJAS

Ca1çad'os Buerger - xv. de Novembro,. 456

CAMA E MESA·

Ca"a Flamlngo _:._ Rua XV de Novembro, 367

C.afl.a F'!:!iter ..:_ XV de Novembro, 553

Lojas Hering S(A. - XV de Novembro, 759.

· CAMISAS-LOJAS
Camisaria Buerger - XV de Nov�mbro, 456'.
Lojas HERING S/A. - XV de Novembro, 759.

CHOCOL.ATE,·· ..' ..

Bomboniére Orion - Rua Marechal Floriano peixoto, 3�.

,
. CONFECÇõES .

.'

Loja,s. ':BERING S/A. - XV de Novembro, 759.

. CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Seteinbro. 760.
Churrasc.a-ria e Bar Continental - Rua 7 de Setembro, 560

CRISTAIS -, LOJAS
Casa WiII/ Sievert S/A. _:: XV de Novembro, 1526
'Casa Husadel S/A. - XV de Novembro( 801
S/A, Gomercil,l,l l\'Ipellmann - XV' de Novembro, 1050

Lojas,lmRUm S/A. - XV de Nóvembro, 759.
'

,. . �.
,.

'i

FARMACIAS '.
.

progl!l'ià é FarJIlácia Catarinense SIA - XV de No'v., 5i2
Farmãcia Sânitàs - XV de Novembro, 591. •.

.'

' FLORES;....,.. LOJAS ...

.

Lapinhl:l.'Flores _..:... XV de Novembro,
i'orüinho .:_ �v de NOYe1t;l:bro; 681

1502

DE BLUMENAIT
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.

Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 lJunto à .Tõrre da
Matriz).

.

ÓPTICA HEUSI -, Cine Foto
Fotocópias 'Eletrônicas
Rua Padre Jacohs n9 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
ACú - ACÚ. - Arte - x - Artesanato
.H.úa XV de. Novembro, 1176

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco; 21
Fones: 2-2";0415 e 22-02�18

Hotél Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória -, Ru;) 7 de Setembro, 954

J01AS ._:_ OTICA
C�sa Husadi:!l SIA. - XV de Novembro, 801.

LANCHONETES
Li;nehonete A}ife - :xv de Novembro, 139,2

Kipão Lanches.- Gáleria Busch.
.'

"L1NGERIE" -c- LOJA«;
Lojas Ijering SIA. - X-V de Novembro, 759

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua MaL Floliano
Peixoto, 31

. .

.

Tipografia e Livraria Blumenauense S/A - XV de Nov. 819.

MALHAS - L.OJAS
Lojas Hering SIA - XV de Novembro, 759
Posto de Vendas de Malharia Thlemann no Bairro

da Velhl:<. - Rua João Pessoa, llHí

MODAS - LOJAS

Buel'ger - l\Iodas � XV .de NovemLrQ, 506

Casa 'Peiter - XV de Novembro, 506
Casa WiUy Sieyert - XV de Novembro, 1526

Lojas Hering SIA. - xv de Novembro, 759
A Capital - XV de Npv,elI!-bro, 415

POSTOS DE ��RVIÇOS
Auto Posto "'1" Ltda .

.....;. Rua 7 de Setembro, 1285

REStAURANTES
Restàurante e Confeitaria Aquarium S/A.

,XV de Nevemhro, 293'

Cayalinho Bran�; - AÍ. Rio Branco, 165
.

Gruta Azul _:_. Rua �al., Floriano Peixoto, 26

. SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo -ao· Salão de MáUhore' no andaI' Soéiill

.

fones:. 22':"0415, 22·0288
.

I ·SOUVENIRS
Petit Fleur ..;;_ XV de Novembro, 1338

TAPECARIA
CASA PEITER. - XV de Nóvembro, 519,

· .

teCIDOS
.

Lojas PAUL ":-' 'reciclas - e , Modas � XV de Nov.; 701

TOALHAS
Casa Flamingo - -xv de Novembro, 367
Casa Peiter - Toalhas - XV. de NOyenibro, 519
CaSá, Buerger - XV de Novembro, 506 <:
Lojas Hering S/A. - XV de Nóve?lbro, 759.

-las, ocultou-as debaixo de'
sua camisa.
Logo em seguida en�on­

trou um dos seus amigos an­

dando a cavaI), o qual o

convidou a montar em outro
animal a fim de irem para
sua casa. O surripiador das
pedras aceitou o convite e

ambos vfajaram. Adiante
estava UlU ri) que precisa­
vam atravessar. Entraram
com suas cavalgaduras. O
animal do que. conduzia o

furto espantou-se e atirou Q

seu cavaleiro dentro dágua.
Vindo à tina, o rapaz grita­
va desesperado: "Ajude-me,
depressa, estou sendo c��l(:i­
nlado" .

Seu companheiro, a prin­
cípio IJão levou a sério, p Jis
sabia que água fria não quei­
ma ninguém. Seu amigo, en-.
tretanto, gritava cada vez

mais. Vendo' então que. não'
se tratava de brincadeira do

: c 'clega, o 'lllÔÇO tratou de sal­
Tar o amigo. Tirando-o da

água, viu que saía de debai­
xo de sua camisa uma fum 1-

ça. Desabotoou e, para sua

surprêsa; lá estavam as pe­
dras de 'cal escondidas que,
em contacto c'Jm a ágU:l,
produzira gás e haviam quei­
mado horrivelmente os lom­
bos do seu compallheir� ..
Não é, em vão que a Bíblia

diz: "Cada um levará sôhre
si o seu pecado", em outro

lugar: "O. .teu pecado te

achará", e ainda mais: "A

alma que pecar, essa morre­

l'P".
,.

A culpa de alguém jamais
p':'derá ser escondida perma­
nentemente. Se não neste

mundo, pelo menos na ete1'­
hidade. O delito praticado te­
rá a sua recompensa. Eis:
porque as Escrituras

. falam
de uni. livro, onde estão sen­

d) registrados todos os fei­
tos dos homens.

O apóstolo João, em sua

visão do juízo final faz' esta
declaração: "E vi os mortos,
grandes e pequenos, que es­

tavam diante do trono, e

abriram-se os livros; ecabriu­
-se o outro livro que é {) da

,'ida; os mOl'tos foram 'julga­
dos pelas coisas que estavam

escritas nos livros, segundo
as suas obras" .

Pode o homem esconder do
.

seu semelhante o seu peca­
do. Por algum tempo, tal­

vez, p'lssa
.

ocultá-lo .' De
Deus, entretanto, não eSCil-

.

pará.
Sendo; todavia, todo

.

ho­
mem pecador, e não poden,
do fugir a essa sittiação an-

• gustiosa, há para êle um re­

curso providendado pela mi­
sericórdia divina. Escreven­
do Paulo, a salvos por Jesús,
diz rne suas "vidas estão eS­

cimdldas c::'m Cristo' em
Deus".
'. Sustcnta. o apóstolo João
':0 s,'ngue de .Iesus Cristo,
�f'U filho nos purifica de to­
d) pecado". Todo aquêle,
porém. que permanece no seu

caminho de delito e afastado
do Divino Salvador, oUVira

{ln!; seus lábi.os" Ilue éle.
disse a .1H15 rrheldcs dos'
seus dias: "O "OSSO pecado
r:",n:�r!:,:,,'; ,

ratívo o procedimento judi­
eiàí, quando inexistir reco­

nnecídamente amígável por
parte do empregador. E que
,somente depois de ajuizada a

Reclamatória (e se julgada.
. pro ceuerrte) , haverá adieiona.l.
Sempre sôbre o salá.rio. mmt.
mo..Nâo outro,

Certo é que na hipótese de

que . exista um salário mínt.
mo' contratual (Convenção
Coletiva OU Acôl'do), ou im­

posto por Dissídio Co.!p.tivo de
Natureza Jurídica, então. o

adicional será calcutado sô­

bre o mínimo profissional )l;

a üníca exeeeão ·encontrada.

consagrana, inClUSive, pela;
l:>lJM.ULA nO 17 do Tribunal

Superíon do Trabalho;

«O Adicional' de Insalubri­
dade devido a empregado que
percebe, por fôrça da. Lei.
convenção coletiva ou senten-

t:a normativa, - salário pro�
li5sional, será sôbre êste cal­

.culadon,

S'D.,rltIIIi�. Ih
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Direção, Redação e

Escritório:
Rna Namv Deeke, 175

Telef;me- - 221952
Blumenau - se.
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DIReçÃO
ArlnIB ...run.dek

D1r. Adm1n1s�t1vo GeI?J
N�nal pére!ra

'
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UTILIDADE
PúBLICA
Rádio Patrulha 22 1000
Corpo de Bombeiros 22 1111
Delegacia de PolíCia 22-0031
Guarda Noturna 221004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22·0740
Minis�ério do Trabalho 22 0835
Prefeitura 22-0444
23,> R.r. 22-1637
CELESC' 22 1411 22--1632
SAMAE 22-1743

HOSPITAIS E
ATENDlJ\1ENTOS

Hospital St3. Catarina 22 ]444
Hospilal S(O. AntOnio 22-0011
Hospital Sla. TsabeI 22-0088
l.N.P.S. e S.P.A. ,221677

TÁX!S ALUGUÉL

AI. Rio Branco' 22-0338,
22-0323, 22,0345.

Praça Hercílio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 22 0336 22-0327
Angelo Dias' 220260
Rua 15 \,le Novembro 22-0347
R, Pe. J:icobs (Matriz) 22026Í
R. Pe. Jacobs (Rodov.)

22-0573
22�o432Cine Blumenau

Rua São Paulo, n.o

3196 rWURGES)
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RIO (Via Aérea) _:__ 'Até o jin:I, �l() sé�ulo a Jiopufa­
can ,do Brasil aumentará de lun miíhôes" de h:tbítante�;
e isto não parece estar nos preoeuparrdr; milito. A afi!'­
mação é do economista Ruberts Vaz da Costa, presiden­
te do Banco do Nordeste do Brasil, em conferência -pe­
ràn'te o Cónselh{j TécnIco da Cónfedérácão Náci'oúál (lo

,
Comércio; do qual é'membro, sêbre o 'tema' "Cresci­
mento populacional e desenvolvimento econômíco".
Disse que o mesmo fato está ocorrendo rios l3:stadós Uni­
dos, cuja poputáção deverá aumentar de 100' miíhõp-s
de pessoas nos próxímos 3{)' anos, tendo ri Présidétitc
Nixon em mensagem ao Congresso norte-americano, di­
to qtré ta1 aumento exige a eonstrueão rle uma ... ;(l.� (1e-.
de 2;)6,000 habitantes, cada mês, até o fim do século,

NORDESTE INCOMPATIBiLIDADE ronctsta concluiu àfirmando
que as taxas de crescimento

populacional dos países sub­
rlesenvo'lvidés, da ordem de
3% R'l ano, r;'io mcompativets
com o "desenvolvimento eco-

nôrnico intensivo", do qual
resulta o rápido aumento d�
renda "per-capita" e ri me­

Ihoria da qualidade ela \ ida.

nas' ns Estados Unidas, (j

Brasií e o México terão cres­
cimento populacional sUPP­
ríor: ao do Nordeste, que é a

maior e mais populosa área
dessa região, cem renda "re -

capita" anual inferior a USS
2.00. Dos países desenvolvi-,
dos, apenas os Estados Uni­
]05 e a União Soviética au­

mentará} mais de um milhão
de habitantes por ano, en­

quanto o cresciiuento demo-

gráfico do Japão será dessa
ordem 'de magnitude. A Ale­
manha, ruc tem o dôbro da
P '[.,ulaçãó do Nordeste e

uma renda "per-capita" mais
de 10 vêzes superior, está
crescendo 300.000 pessoas
por ano, enquanto a Espa-

nha, cuja população é pouco
maior que a nordestina, au­

menta 270.000 habitantes
anualmente. A Itália, com

quase o dôbro da população
do Nordeste, aumenta .....

400,000 pessoas por ano e a

França, com 50 milhões de
habitantes, tem .um incre­
n.ento de meio milhã-i por
ano.. Na América Latina, a

Argentina com 24 milhões de
habitantes, apresenta um

avanço demográfico de ....

360.00 pessoas anualmente, e.

a Colômbia, com 21,5 mi­
lhões, cresce à razão de qua­
se 750 mil habitantes por
anjo

!'id"de� representar a metade
da populaçâo Lld, em 1980.
Outras modifieacóes de im­
portãm-ia na dist: ihuicâo es­

pec i:Jl da população deverão
ocorrer. Pernambuco deverá
lei' cêrca de 6,7 milhões de
pessoas n '} fim desta década.
66C" dos quais (4.4 milhões)
viverão' nas cidades e 2,3 mi­
lhões nó campo A popula-

ção rural da zona litorânea.
que era 765 mil habitantes
cm 1960, deverá elevar-se a

231 mil cm 1980. Se manti-

da as tendências da' década
de 50, diminuirá a população
pernambucana das áreas ru­

re-is não IH .rãneas de 1,514

mil pessoas em 1960 para
1.427 mil cm 1980, O conte-

Os é"stndQS de) Banco eh
N"n!cl'tl' lndicam 'quc a re­

_ giãn n.rrdestina se urbanize­
.rá ràpldamente na dé:õada de
70, devendo a população das

O sr. Rubens Costa adver­
tiu que a nossa indiferenca
diante dessa magna ques,
e dos problemas que o au-

mento populacionaí acar re­

tará à nacâo brasí.eira não,
pode ser -por muito tempo.
A perspectiva de que pode­
remos' ser 200 milhões de
brasileiros, no' fim do século
deve levar-nis a 'refletir SJ

que stgnifica incorporarmos à
vida nacional em 30 an-is
'maior número de pessoas do

que a população que tern-s
470 anos após o descobri­
mento do Pais. A gravidade

-

do problema é maior, SEm

embargo, na região mais p,r­
bre do País: o Nórdeste. cuja
evol.ução, em têrmos de popu­
lação registrada nos últimos
centros, mostra um cresci­
mesto decenal que varia de,
11,2% na década de 1880 a

24,8% entre 1950 e 1960, es­

tírnando-se que o aumento da

população na presente déca­
da: seja superior à população
total da região por volta de
1910. Na década de 1970, a

população do Nordeste au­

mentará. ao ritmo de quase
um milhão de pessoas por
ano,

RENDA PER·CAPITA
No hemisfério ocidental,

.afirma o, conferencista, ape-

A exportação
de veículos
desmontados NOTíCIAS DE SÃO BENTO DO sue

Vereador quer nomes dos
. ,

-

,

contribuintes em débito

SAO PAULO (VAi - Após
entendimentos mantidis en­

tre o Presidente da Volkswa­
,gcn brasileira, Rudolf Lein-
ding e Delfim Neto, ficou
acertado que o, Ministro da
,Fa'zenda criará 'ai "umas fa­
cilidades para permitir' a ex- •

portação de veículos des­
montados. A revelacâo é do
Presidente do Sindicato Na­
cional da Indústria de Trato­
res, Caminhões. Automóveis e

Veículos Similares, OSCM'
Augusto Camargo, que quali­
ficou a exportação de I'ej­

eulos desmontados como "fa-

to altamente ,significativo"_
Assinalou c_qe sempre que se

exporta produto completo,
ainda que desmontado. está­
-se comercializando veículos
resultantes dos esforcas de
variados setores indu'stl'iais,

BLUMENAU, 19 DE MAIO DE 1970
SÃO BENTO DO SUL (Do Correspondente) .; Aten­

(lendo indicação do Vereador Raral Bruno Endler, a Câ­

mara Municipal oficiou ao Prefeito Municipal, solici­

tando uma relação' nomlnattva de todos os contrbuin­

tes inscr-itos em dívida ativa na Mnntctpa.lldade, com

indicação das posições em 31 de janeiro' e abril último,
mencionando as 'respectivas Importàncías. Segundo
afirmacão do edil pretende djvulga.r o nome dos fal­

tosos, �fil'mand6, " ... temos a sensação de que a me- .

dida servirá como corretivo aos relapsos."

te urbana, atenta COntra a se­

gurança d,'s transcúntes. Ofí­
cio foi enviado ao Prefeito.

SESI COM NÔVO

ENCARREGADo'

'TEKA', Assumiu as funções de En­
carregado do Núcleo Regional
do SESr local. Adernar Lotin
Franzerto . Frazetto pretende
dinamizar Os díversos setores

de atividades do Núc'eo, afim'
de que êle preencha plena­
mente sua, finalidades. Re­
gistre-se . .o sucesso da "rnati­
née " -infantil do dia 19 de
nlaio.

FAMíLIA AGRADECE

GO\lernadór gaú(ho rebateu a Recebem ·S. assinado por
Ernrna Zipperer. agrudcc-rncn­
tos. Diz a carta. "A Noticia.
Emo.:ionada ainda com a cari­
nhosa homen'agcm prestada à
nossa l\lãe, tornando-a l\lüe do
ano 1':170 e principalmente pe�
las b�las pa ';,vrús publicadas
em "A N_'tkia", sentimo-nos
honrados com a !!(ntil lem­
brança, Na qua'id�de de filha
mais velha I':emos externar

�iJ1(:eros e cordiais, agradet:i­
m�ntos. n:'o só em nome da
homenage:'da. mas também.
no de seus filhos. gCTlros no­

ra.,;;, netos e bisnetJsH•

,.
I
I

j
I I

C A R N'E T S O C f A L

S.D.M.CARLOS 'GOMES tomada pela FIERGS FALANDO EM 19 DE

MAIO
MArO

Dia 23 Inauguração. da sede do Carlos
Gomes Junior

Dia 30 Sarau - Carlos Gon1es Jnnior

Conjunto. Os Me,tralhas

RESTAURANTE

,O trabalhador teve o s�n

dia lle festa condign:nnente
festejad:L Foi realmente mo­

vimentadíssimrl a festa em ho_
menagem ao trahu·hador. A
Sociedade Bandeirantes, em

colaboração com a Associaciio
Industrial e Comercial de Sflo
Benl.:l el;,bor"u um dia espor­
tivo. que fêz v,hrar milh,lres
de pesso:is na praça de espor-
tes I es' a mesma praça que es-

tá reivindicando :\Os podêres
públicos SWIS me'horia< l. Des_
de o período da manhã até à
tarde tivem JS encontros amis­
tosos com equipes de futebol
de tôda região. cuiminundo no

encontro entre Bandeirantes e

Primavera. súindo vencedores
os de casa, p 'r 3x I. Na oca­

sirlo, aeonteceu li cerimônia
..

da entrega de faix:ls aos Bi--'"
'

Campões d li
'

L.D.D. Presen_
(ps às fe<tividades o Prefeito
Ornit BOlhnann, Presid�rite da
L:lmrra "Leoilhti:lb -Roesler,
Chefe da F.mh�ixada do Pri­
mavera (ClIl,;tiba), represen­
tante da Liga CornpaeT'�e de
D""n�rtos. A'frerlo Ionf!er•
Srbino Salomon, da TriplITia
dn Serra. e Arno FenrlTich.
pres;dpnte do, Clube, Entrega
ele corbélia de flôres à embai­
x,'rla. enlrega de faixas do
J>rimavera ao Brl11deirante<,
T'�lavr�s do r�presenl'ante da
1,,;[':1 Corun�eTlse e do Pres;­
den!e elo Cl\lh,,:. 'entrei''l. da
t:1':ll Bi-Campeã" e rlip'oma
marcaram as solenidades.

PÕRTO ALEGRE (\TA) - Afirmando que não tiriha
,tempo para polêmicas e, que 111esmo que tivesse, não
queria fazê-las, o Governador Válter Peracchi Barce,
los concedeu, na manhã de o:ntem, uma entrevista' co­
letiva, que durou,cêrca de duas horas, A1Ó PaJá�io Pi·
ratini. Ao mesmo tempo em que rebateu a lJosição d�
crítica tomada pelo presidente da FIERGS :_ Fedéaç5.rl
das Indústrias do Rio Grande do Sul, que disse n?o

,
ver o Govêrno gaúcho dancl0 o apoio desejado pela s in­
dústrias' a fim de ,que as mesnlas pudessem re'l:)l1nder
ao desafio de maio'r agressividadé, .lançado pelo Mini:,­
tro Marcus Vinicius, Peracchi Barcelos fêz l1ljnu(>Í/)�a

das principais obràs da: ,sua adminsitraçã,0,
E arentuOll: "Que'xavam !'e.

outrora, de que o pod'cr' pú­
bliro não' ,prop,ici<íva 'meios'
para ã a:r:'çã::> de capitais qU!
aqui vie,sem a ser ap iC:ldo,
'em novas in'dústras ou em ou-

tros empreend:menlOs qUe �IC�­

]erL!Ss�'nl nos.;;o progres,",o. ()ra;
a a:ual adrnini,tração bem co­

a atual 'admini�tnH;ã) , b"m
compreendeu que êsses meios
jamais se corporificariam, não
houvesse ,um', p"ev'dént(' ate!1-
'cão às condicões da infra-es­
trutura maleri�f do Rio Grao-,
de, que exigülll1 maciços inves­
timentos em se! TeS coma o

de tn!nspOrtes. de energia, d,
comunicaçõ",s. todos ê'es de
maturacão demorada. mas os

únicos "conducentes ;'0 Íntegro
apreveitamento de tô(las as po­
tenci,'lidades do Estárlo",
Ao final, dis'e o G,overnú-

dor P.:racc·hi: ,"Govem;:r.' ho­
je. prc'ume :Jn!es de tudo in­

tegração dos níveis, Federal.
t:srac!ual e 1\'I�ll1i..:ipal. iJn:�s­
tindJ no sentido primordial
de destnlir .h:'ITeiras que impc_
çan1 a plena Jllanife..;t'lç:1o liL) .

poder de criação e de prodll­
ÇflO de qUê é dotada nossa

gente, 'Creio - ,ondllill -

que o GJ\'érno já não ba;,'a

ins.tt!.r, filas agora até a exigir

qll':. ao c.!p'�al soe;al que se

COIUCOll no Rio Gnl11d.:. alfa­

\'':s da aç:10 do p"der público.
a lie-�e ao c?pita I privado e.

mais, a capacidade de jm'lgi­
nacão e de agressividade P::J­
,iliy.: dc'quc devem se munir
nossos empres;irios, com o , b­

jetivo de forjarmos toJo'•. ini­
bli;;a e pa11iclllar. o E,tado

próspero. ampla e eql1il'b;'ada_
mente d,>senvo�vido que al­
mejamos','.

BATEAS TERÁ FESTAaberto de 3? feiras a domingo
cardápio Variado

Bateas de Baixo terá gr;ln­
diosa festa popular' dia 7 de

junho. Festa do S,'grado Co­

ração de J eSl1s. Desde já fiLa
oficializado o convite aos Sam­
bentenses para a iradicional
Festa.

I
,

.

MAIS INFORMAÇÕES

SOLICITADAS PELA
EDITAL

CONCURSo' PúBLiCO PAR:A AUXI LIAR DE ESCRITA
'I!,\' :CÂMARA

1. O BANCO DO BRASIL S.A. faz saber que, d'3 15-6-70 a 19-6.70 (segunda
a sexta-feha) estarão abertas em sua Agêncifi desta cidade, na rua 15 de Noveill­

uro. n'" 1.525,' das 10 às 14 horas, as u1Scrlcóes para o concurso acima, .a realizar-se
nesw, cidade, em data, hoiário, e 10Càl' qu� serão oportunamente ammciados�

Z. A inscrição deverá ser sclicitada pessoalmente pelo, candidato' (ve.:lada a

p:uticipação de intennediário) e &crá deferida àquele que, munido de documento de

iderJ;idade, satisfaça as seguintés exigênCias:
"

aJ tenha, à data do téÍ'mmo (ias insCricões, idade minima de 18 anos compldos
-

e ll1áxima de 25 anos' mcoll:-plet.os (nascidos de 2'0.6.45 'a 19.6�52), inclUsive);
'b) pague a taxa de insCriçãO dz Cr$ 10,00 (dez cruzeiros);

,

c) apresente:
I - (se do sexo masculino) - cel'iíficad.o de alistamento 'mllital�: ou de

reservista,
.

Ou de dispensa de incorporação, ou de isenção dO serviço mi­

litar, ou ainda, carteira de Identidade' do Ministério do Exército, ou do
Ministério da Marinha ou do J'.11nistéiio da Aeronáutica. Quando se

tratar de militar incorpol;::i:do, ofício do comandante permitindo a ins-

crição. ,'......•

II - certificado escolar (com firma reconhecida) de concIusão do primeíro
ciclo: curso ginasial ou equivalente, eXIJedido- por estabelecimento de

ensino oficial ou reconhecido, ou documento que comprove nível de

escolaridade máis alto;
III - prova de naturalização, se não fôr brasileiro nato;
IV' _ atesta<lo, passado por doi:; funcionários do quadro de contabilidâde da.

,

ao-ência onde se inscrever, ou pela autoridade policial competente, de'

e;tar radicado.. e resictlí', fnu'lterrnptamente, na zona de jurisdi�ão da

de'pendêilcia, no minin:o há 6 (seis) meses; contados até a 'data do

encerramento das inscrições;
di EntregUe dois retratos recentes, iguais, de tamanho 3x4, tirados de frente.

3. O concurso constará das Eeguintes provas:
1 - Psicológica;
2 - Português;
3 - Matemática; e

4 - Datilografia.
4, As prOvas de Português e Matemática serão do tipo objetivo, ou misto.

Serl'l obrigatário o uso de c�neta-tinteiro ou esferográfica azul.,
5 A prova de Datilografia será feita em TIifu!uina fornecida, pelo Banco, fa­

CUlta�clo-se ao candidato ii. escolha dentre as seguiÍltes marcas: OLlVETTI e RE-

1'vÍINGTON. '

,

6. Para cad!!. prova haverá apenas uma chamada.. Sàmente será permitido o

ingresso, 110 prédiO onde se re.alizarão as Pl'o.vas, do candidato Que se al?r�s�ntar
com a11tecedência mínima de, TRINTA MINUTOS da hora marcada para ImCIO de

cada exmne, Sob nenhum pretexto, outrossim. ferá admitida ii. participac;i'io. do ,

canéidato Que, embora téndo ingl'esl'ado no prédio _dentro dO horário cstabelecHl0,

deixe, púr qualquer motivo, de, estar presente na �ala respectiva antes do sinal

para distribuirão da, prova.'
,

,

.'.

7. Será impedido de p'rosseguir no ccncurso o. candidato que faltar a qual­
quer das próvas.

8, Será selecionado o candidato que:
a - satisfazél� às eXigênCias da prova psicológica; c,

b � obtiver nota, mínima de 60 íSESSENTA) nas provas de conhecimentos
de PC)l;tuguês e Matemática, e 40 (QUARENTA) na de Datilop.;rafia.

9 Atendidas
-

essas cOl'ldicões, e a fim de estabelecer as priOlidactes para pos­

sível
.

aprove;iwment_o" o Banco relácionará os selecionados, por agê:qCia-sede de

ron(11rSO, em ordem, decrescente do total de pontos_ obtidos.
'J O., O iulgamento das provas terá caráter irrecorrível.
11 O Banco' reserva-se {) dil'e1tG de l'lproveitar, .ou não, os selecionados, ob.

sel'\'?rlo o prazo de 12 (doze) meses.
. ,

1? I\. oosse do 'candidato selecionado ficará na dependência de aurovaeão eJn

exal;'�' d; �aúde feito por médiC'o do Banco ou da confiança dêste.-' A a:':lmissno

1'e flHá no cargo uú('ial da carreira (A\�xiliar de Escrita - 1'ef. 050), eom venci-

mentos mensais de CrS 438,00. ((luatl'ocentps e trinta e oito cruzeiros).
'

. 13. Os selecionados, cumpridas as formalidades de "nomeação e localização,
, sprão emnossados no põsto iniciai da carreir'a de Auxiliar de Escrita. Antes de

de"orrido o prazo de 3 (três) anos, contados a partir da data da posse, ficam' im­

pediclos de:

a _ pleitear transferêneia, re�guardin�o-se :') Banco o direito de removê-los

por conveniência do serv!eo: e
_

'

.

b) - participar de concurso intern(> para a carreira de Escritm·ário.

14 . A insCl'ição do candidato impcrtarã en'! anuênf'i� implícita a futura de­

Sirrna<'ão (se selecionado e 110meado) para, servir em qltaIQuer agência do BanGo,
bem coulo à possibiliãane de ser transf-erirró para outro 'local, em qualquer tempo,
durante a vigência do contrato de trabalho. ,',

,

15, Nenhum candidato poder'á prestar proya em agência administrada por
seu cônjuge ou parente até o 2° g_rau, ailllla GllC o administrador em causa não

venha à participar dos trabalhos do, certame. Igualmente llão será localizado em

agência a, cujo Quadro pertença qualquer'. funciol;lário parente seu até o 2° grau,
ou· cõnjuge. ,

,

lê O úrnsente certame visa selécionar pes;:pal para' suprimento das, ,'agas
existentes nãs.cSeguintes agênciàs: BLUMENAU. BRUSQUE, IBIRAMA. lTAJ'Aí,
JARAGUA DO SUL, JOINVILLE, RIO DO SUL, BAO FRANCISCO'DO SUL e

Entretaúto, o Banco se reserva o direito de localizar os selecionados em,

ao'êllcias do tenitõi'io nacional.
c�nsiderar-se-á o candidato .ciente' das condições estipuladas no

O Vereador Cárlos \Veiss
Sobrinho solicitou seja dirigi­
do ao Executivo ofício solici­
tando inf·ormacões. solicita­

Ç:10 esta apro\'�da pela Câ­
mara. Pede o edil as finalida­
des. ou os fins a que se' des­
tina a terraplanagem feita na

Rua Antôn;o KaesemoCle1•
em pfopr:edade do Sr. Wil­
son Groskopf (Serviços exe­

cutados pela Prefeitura. Ain­
da. diz o edil. se para fim
comercial ou industrial. .seja
remetida pelo Prefeito doeu­
mepiaçã é) que conlprove esta

destin�cão e. continua. per­
)!llp'ando ao Prefeito qual a

distfmcia destinada a acosta-

-ménto e m,:io fio ou passeio.
respeit<'ua pela Prereitunl.
através do seu ór!!ã'J comn�­

tente. no caso ac;ma referido
e na pronr;edade de Jo'Ío
TremI Sobrinho. O pedidO
vi�a a fiscalizar à 2cão tio
Executivo no que concern� à
manutenção de espacos que
\'enham a se constituir em se­

gurança à população.

WII�lJY BRL\NDT C()MENTA
PROBI1EMAS, POLíTICOS CONSAGRAÇÃO E

DESPEDIDAcupação do Govêrno Federal a

possibilidade de haver uma

solução politica para os pro­
blemas do Vietnam e do Cam.

boja,

SAARBRUECliEN ('íFI - O Chanceler J3ramlt tp­
ve um'a palestra' prelJa,ratórÍa para o .enconb'o de lias··
seI com () PrimeiI'o :\Iinistr.o· Stoph� da RDA. Segundo
porta-,�(\z (lo Govêrno, o Chancelei: ,conferenciou com u

Ministro alemão de Assuntos Especiais, Prof. Ehmke,
com o Ministro das Relações Inter-alemãs, FranIie; e,
com, o dirigente da delegação alemã às conversações
preparatórias. Pata o encontro de KasseI, Dr. Sahm.

Osmar Rang, que deixou o

eSp::lfte aos 36 anos, cedeu
seu pôsto para Gildo. Com o

troféu BI-Campeão e sua fai­
xa, deü a volta olímpica ao

gramado, recébendo do' pú­
blico os aplausos merecidos
pe 'os 16 anos que dedicou ao

esporte-rei em nossa cidade.
Anteriormente. em reunião da
dirtoria do Bandeirantes, com

D presença dos esportistas, a

convite de Arno FendriCh, Os­
mar foi homenageado, rece­

bendo do clube um troféu de
bronze e 2S manifestacões ofi_
ciais do clube através -de sua

diretoria. manifestacões estas

de gratidão e recônhecimen­
to.

COOPERAÇÃO
TÉCNICA

CONFERÊNCIA
EUROPÉIA
Brahdt acentuou a necessi:

dade lie serem realizados cui­

dadosoS preparativos para a

Conferência'Européia, de se­

gurança, ,"Tenho bases para
acreditar:", explicou êle, <:que ..

o Conselho -de Ministros' da
OTAN 'irá 'faiar abertamente,
durante sua assémbléia enl

Roma, em nÍ1S de maio, sôbre
a necessidade de redm;ôes de,

tropas recíprocas e equilibra�
das na Europa Centra}}). Uina
conferência! sôbre a segurant;â
,na Europa poderá abordar ês­
te aspecto. Respondendo a

uma pergunta se a interven­
cão em favor de unia' resolu­
�ão moderada no Camboja
éorresponderia à sua' opinião
pessoal, disse o Chanceler,
((Não se. pode defender o pon­
to de vista, de que a Repúbli-',
ca Federal da Alemanha, por
mais importante que a ques­
tão possa ser, não pode jul­
gar. pelo fato de náo perten­
cer às potências mundiais e

de não querer dar esta im­
pressão, todo e qualqut<r pas­
so Que seja dado no exteriorll.
Acentuou, porém, que é preo-

Um dos objetivos de Brànrlt
no encontro' com Stoph será

o de obter uma "comunica­

cão» entre as péssbas fIe lÍ.m­
bos os Estàdos álemães. Co-'
municaçãO no mais . amplo
S';HtrúO tia palavra:. comércio,
turismo e l'elações reeipro�as
entre as' pessoas, de modo

que elas" sejam «contr.árÍas a

uma cOllfrontacão com a qtlal
tivemos que 'viver durante
tanto tempo»

BONN (IFI - O Secretá­
rio de Estado 110 Ministéi'io
de Cooperação Econêimica. Dr.
Sohn. ,inaugurou, na presença
do presidente da Associação
Alemã de Lavradores. Barão
de Heeremann, e membros da
Comissão Parlamentar para
Cooperação Econômica, a 3'"
Reunião Especütlizada dos Di­
l'igelltes de Projetos Alemães

, de' Cooperação Agrícola com os

Países em Desenvolvimento. A'
reunião, da qual participam
cêrca de cêrca de 100 direto-'
res· de projetos, colaboradores
da FAO e Conselheiros Agrí­
colas dos Embaixadores ale­
mães ,em .alguns paises em

desenvolvimento, terminará
no (lia 24 de maio em BOlln,
segundo informe do Ministé­
rio para Cooperação Econô­
·mica. Em relatório sõbre a

situação da política alemã de
desenvolvimento internacional
ao inicio da segunda década
(le desenvolvil11ei1to, o Minis­
tro para cooperação, Dl' .

Eppler. disse que nesta segun­
da década. a ajuda técnica
crescerá mais do que a ajuda
financeira. Será dada priori­
dade a tudo 'que incentivar o

processo de aprendizagem nos

paÍ.!;es em desenvolvimento. '

O Ministro Eppler anunciou
a ulstaláção de um Departa­
lnento ele Tecnologia 110 seu

NIinisMrio, cuja tarefa será a

de elaborar possibilidades de
solução para a' questão se a

tecnologia ,dos países uldus­
tl'alizados pode ser transferi­
da para os países em desel1-
-\'olvímento Ou se deverão ser

elaboradas novas tecnologias.

RETIFICAÇÃO DE RUA

Continua a Câmara reivin­
d;cando soluções para o mu­

nicípio. O Vereador' Endler
indicou. aprJvados por unani­
midade, a retificacão e alar-'
gamento da Rua Capitão Er­
nesto Nunes coni. continuida­
de na Rua Augusto Vunder­
w:1ld até a ligação 'com a Se.
21. Alega o edil que é grnn­
de o número de veículos que
transitam por aquela via pú­
h'ica 'e que as áreas por e18s
servidcS vêm experimentando
um' desenvolvimento acentua­
do. que a sinuosidade e a falta
de meio-fio e passei?, na par-

INGLATERRA NO MCE
QUARTA-FEIRA

o Chanceler Brandt afir­

mou ser decisivo iniciar ,lÍ.go­
ra as l}egociaçôes sôbre o iil­
gresso da Grã-Bretanha e ou­

tros países no MCE. Rle acre­

dita que em julho llaja umá

conferência fonilal, à qual se

anexariam negociações eleta­
lhadas cOlp' os elifereútes paí­
ses dispostos ao ingresso., O

prazo de duração ,das negocia­
cões será, de" acõrdo com o

Chánceler, de supostamente 1
ano ou maís. Entretanto po­
deriam, ser realizados acôrdos
transitórios imediatos, em di­

versos setôres, P. ex, na agri­
cultura.

Na próxima quarta-feim
você tem um encontro marca­

do com o "Assalto". Peca de
renome a ser exibida no'Cen­
tro Social.

•
, '

Somos. um Povo Educado;
Conserve Limpa a Cidade-

AINDA ESTiÁ EM· TEMPO'DEReformulação.de
serviço a ECI

'APRESENTARA DECLARAÇÃO,
A Assessoria de Relações

Públicas da Receita Federal
em Joinville, chania a aten­

ção dos contribuintes 'que

ainda não apresentaram sua

declaração de rendímentos de
Pessoa Física, que poderão
apresentá-la ainda nos pró­
ximos dias, sem a p�rda da'

, divisão em cotas para paga­
mento.

o Presidente da Emprêsa Brasiléfra ,de Correios e

Telégrafos, SI' Haroldo Corrêa de Mattos, ao rec�ber,
em nome do Ministro das Comunicações, o relatórjo
feito pela União Pqstal 'Universal sôbre a situação da

ECT, afirmou que. o trabalho auxiliará �m muito a Em­
prêsa na tentativa que está sendo feita atualmente
de superação de suas dificuldades.

o relatórIO foi feito por um técnico da União Po.,-,
tal ..Universal, Sr. Sãens Bonilla, que estudou durante

, seis semanas o setor postal, da ECT, atendendo a um

pedido da Emprêsa. O, documento foi entregue ao Mi­
nÍstro' .das Comunicações, Sr. Hygino Corsetti, e suas

conclusões j á estão sendo analisadas pelos técnicos da
ECT para servirem de base 'na reformu�ação de di­
versos setores e' serviços da Emprêsa,

BJl,�ITONGA S.��'ti
, ,

RECEBE' Bi\R'(JOS
Aqueles que perceberam

importânciá iilferíor a CrS

10.000,00 terão o prazo até
25 de maio próximo.

-(0)-
Evite filas apresentan­
do sua declaração de
rendimentos com 'ante­
cedincia.,

B1umenau (Se),' 1;) de maio ,de 1.970
, BANCO DO BRASIL S. A. - BLtrMENAu {Sc>

, ' ,

HENRIQUE REIS BERGAN AVANÍ LEAL DE MEIRELES
Gerente Subgerente, intQ

Estão. radiantes os dirigentes da BABITONGA 'S!:\
COltr a chegada. dos dois barcos camaroneiros construÍ-'
{los 'em ,estaleiros americanos, que superam de longe
as expeetativas. São barcos de 23 metros, casco de aço,
com capaciclllde de pOl'ão para 70 tonela.das.

'
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Carlos Müller, ASSINA

Sociedade Catarinense
o final da semana foi na

base de Joinville, com festa real­
mente de muita beleza e movi­

mentação, numa promoção con­

junta realmente de muita be­
leza e movimentação, numa pro­
moção conjunta dos Lyons da­

quela cidade e Centro de Esco­
teiros Ronaldo Dutra. Estare­
mos dando os detalhes para vo­

cês na coluna de amanhã. Po­

rém já adiantamos que foi SU­
CESSO E o domingo na base do
Balneário Camboriú ... ! Sensa­
cional.

FESTA DO DIA 2 - LYONS

Ainda em se tratando de

Lyons (e diga-se de passagem é
um Clube de Serviço que muito
tem promovido) é conveniente
frisar que dia 2 de junho será
realizada festa leonística em

Blumenau onde estaremos orga­
nizando para o Lyons B. Sul
um originalíssimo desfile de

jóias e perucas.

Para tanto a finesse de

Mary Baier Weickert hoje se­

gue para S. Paulo e Guanabara
para ver as novidades. E posso
ainda adiantar para vocês que
haverá o SORTEIO DE ur.,,!
ANEL NO VALOR DE TREZEN­
TOS CONTOS entre as presenças
- ou número de cartão. Aliás o

anel será exposto e eu avisarei
data e local. .. tá?

��

HELENA DE LIMA -

UM SHOW DE VOZ

Muita gente vem se mostrsn­
do interessada em assistir a fes­
ta do' dia 23, sábado quando a

voz bonita de Helena de Lima

apresenta-se no Tabajara T. Clu­

be, e111 promoção denominada
Uma Noite no Drink.

MEDICINA AINDA EM

PAUTA

Os meus prezados quinze
leitores terão oportunidade, du­
rante um dos dias da semana

de ver inseridos nomes de nossa
comunidade que mais se desta­

cam em seus setores.

Terão suas fotos publica­
das e daremos detalhes de suas

vidas. Por exemplo, um dos nos­

sos renomes em matéria de me­

dicina é sem dúvida o interna­
cional Dr. OSCAR KRUEGGER,
a quem pertence a' homenagem
da têrça-feíra.

TIMBó: TANIA DE

\

PLÁSTICA PERFEITA

Uma das môças que. certeza
temos vai sobressair no certame
Miss S. Catarina 1970 é a l\.fiSS
TIlVfBÕ srta. TAl\TIA MAAS. Plás­
tica perfeita, ausência de celu­
lite - são pontos que contam

para o bom êxito perante a

Comissão Julgadora.

DESFILE DE RUI:

PR!MAVERA PELO INVERNO

Em virtude de muitos com­

promissos assumidos, dentre os

vestidos de D. SCYLA para o

Congresso Eucarístico, o costu­
reiro RUI consultou-me· telefô­
nicamente da possibilidade de

apresentar para S. Catarina a

sua coleção primavera-verão em

o ANIVERSÁRJO DA BELA SENHORA

Quem completou data festiva na semana que passou foi a beleza
que é a senhora Julio Reichow (IRAÉ HEUSI REICHOW) uma

das mais belas de 1969. Houve jantar reunindo grupo restrito.
lraê recebeu com túnica pantalona. Estava super bem.

lugar da hibernal que teria que
refazer I totalmente. Concordamos
de pronto e assim de junho pa­
ra agôsto transferimos a apre­
sentacão maravilhosa de "hautte
coutnre", aliás a primeira em
nossa cidade.

. ..

BAILE DA SAUDADE

BENEFíCIO D. ORfONE

Será no .sábado vindoura a

realização do BAILE DA SAU­
DADE, na S.D.R. Centenário,
cuia renda será ,destinada às
obras sociais D. Orione, de
Blumenaú, A promoção é do
GrUDO de Amigos Dom Orione e

terá início às 22,30 horas.

MISS MAFRA - BAILE

NO SÁBADO

Tendo como local aS.R. 14
de Julho, realiza-se às 22 horas
de sábado próximo em Mafra a

eleição da 1\>11SS 1970 dannela
cidade catarinense. O tra+e Ó
passeio completo e a musicalida­
de da festa está ao encargo de
Tropícana Ritmos.

VERDE QUE TE QUERO
VASTO - TíTULOS DOMINGO

Com a presença de Vera
Fischer, realiza-se domingo às
10.30 horas o lançamento . dos
Títulos Patrimoniais da Socieda­
de D. "Vasto Verde" quando se­

rá servida coquetel aos presen-:
teso .As 12,30 horas uma feii"a­
da complementará o anfitrianis­
mo do pessoal do. Clube em ho­

menagem aos que lá estiverem.
.

\

JURA EM FUSCA
BRANQUINHO

A senhora Jurandyr Pei.­
ter está circulando com um Fus­
ca branquinho que aliás emoldu­
ra muito bem a serenidade e sim-

, IJatia de Jurandyr. E a-ruí vão os

cumprimentos para a Jura.

DELEGACIA DO IMPôSTO
SôBRE A RENDA AQUI
EMBLUMENAU

Dentro em breve' teremos em

Blumenau, uma Delegacia do
Impôsto Sôbre a Renda, que
sim melhor poderá atender

serviço de arrecadação.

A BELEZA AO SEU ALCANCE

Dentro do setor de beleza,
através da Drogaria e Farmácia
Catarinense, as últimas novida­
des, mui especialmente da linha
ele Max Factor com as criações
sublimes em côres.

Por hoje - stopinho, com
outras e as rosas ama­

nhã ... - Tá?

00

.. '� .. 1I' _ • __ •• ..- � __ fI"' ,...,.

CANAl-6 - HOJE
16:00 - Seriado
16:30 - Desenhos
17:00 - Robin Hood
17:30 - P/Mulheres Somente
18:00 - João Juca J1'.
18:30 - Penélope
19:00 - Nino, o ltalianinho
19:30 - Tele Notícias
20:00 - Sangue do Meu Sangue
20:30 - A Grande Chance
22:00 - Super PIá
22:30 - Gunsmoke
23:30 - Cinema

Emissoras Coligadas de R:íclio e Televisão na

COPA. Escreva para o CANAL 3, dando seu pal­

pite sôbre os jogos do Brasil nas oitavas de final

e.concorra a rim televisor 23 po'egadas. Para con­

correr é necessário indicar seu enderêço e men­

cionar se tem 0U n[:.o televisor.

........... , ...

HOJE - TÊRQA-FEIRA às 20 horas -

Um espetacular drama de guerra! John Wa,y­
ne, David Janssen, Jim Hutton, Aldo Ray, em·;--,

-

OS BOINAS VERDES
Technicolor - l'anavision 18 ànos

Homens de aço na mais dura das guerras ...
A GUERRA DO VIETNAN. Os saltos na escuri:­
dão. .. as armadilhas .. , os combates corpo a.

corpo, ,. as longas· noites de terror. na mais du­
ra das guerras. Há muita coisa difícil de acre­

ditar nesta história, ·mas acredite, pois foi real­
mente assim que· aconteceu;
'. OS BOINAS VERDES, o golpe mais audacto-:
so da guerra!. A isca: [uma pequena de. voz do­
ce ... A armadi1ha: úm quarto a meia luz ...
o objetivo: um general! Venha ver éste filme re­

pleto de ação e en10ções fortes!

PROX. DO:r\UNGO-

O SAMURAl

RODOLFO SESTREM-P.ADIO CLUBE

Nascido nó dia 24 de novembro de 1.947, no

bairro da Garcia, aqui em Blumenau, Rodolfo Ses­
trem ,é filho de José e Augustá Sestrem. Pertence.
a religião Católica; Começou na carreira rãdíofô­
nica através das Coligadas, onde está até hoje.
Atualmente integra a equipe da Rádio Clube-PRC­
-4, além de fazer parte do quadro TV-Coligadas Ca­
nal 3.1 na qualidade de repórter. Na emissora de
rádio êle 'apresenta programa, faz reportagens e

também desmpenha as funções de locutor esportivo.
Já trabalhou na Rádio Difusora e Rádio Blumenau.
.Pretende sempre continuar no rádio. Não acredita,
em pesquizas de audiência. Aponta o sr. ·Tezoura Ju­
nior como a pessoa que muito o incentivou na vida
radiofônica. Sua maior desilusão na profissão é a

falta de união da imprensa blumenauense. Suas
grandes alegrias estão no dia em que transmitiu: o
jôgo Brasil x Argentina, do Maracanã, e q1Hmc'ln r"'n­

seguiu, com exclusívidàde, a palavra do Presidente
da República. Seu grande desejo é integrar uma das

grandes equipes esportivas do Brasil. Aliás, foi Te­
zoura Junior quem o lançou no esporte. Seu prato
predileto é a feijoada e suas côres preferidas são
vermelho e' azul. Na parte musical gosta de ouvir
Aguinaldo Timóteo e Gigliola Cinquetti. Rodolfo Ses­
trem, jovem

'

de grande tirocínio e muito talento, vem
se revelando como um dos maiores locutores espor­
tivos do Sul do Brasil, além de ser um excelente re­
pórter policial, sempre atento aos. últimos aconteci­
mentos.

palmerrte entre a nossa 1n­

ventude que acompanha
sua pa'avra fluente, fácil,

. contendo àquela mensagf'm

que realmente os jovens
de hoje necessitam.

Num J5 de novembro ct<!
67, Pe. E;mir Callf� estêve
em Brusque proferindo pa­
lestra. Na oportunidade Í)

recínto do Cíne Teatro Real
lotou 'suas dependências
como jamais fôra lotado.
Ainda hoje. rnurtos: lem­
bram a belissíma conférên­
ela. e os contatos mantidos
com equipes de casais df;!·
nossa cidade.

Esta popularidade
é

con-
'

seqüência natural da pro-
l jecão 'do seu programa _

.

"Um' Lugar ao Sol" _ que
realmente- merece. um lu­

gar .no seu coração e den­
tro do seu lar, pe'o Sf'U

.

conteúdo sadio, honesto,
contendo mensagens que os

jovens e mesmos adultos
recebem com agrado, nes­

tes dias conturbados de

tantas inverdades e cho­
ques. contraditórios de cer-'
tas verdades.

'

E realmente já sentimos
saudades das palavras do

Pe. Emir, que por certo te;"
rá condições .de voltar à

Brusque para outras pales­
tras aos nossos jovens .que
naquela ocasião não n�
nham possibilidades de ou­
ví-lo ,

A VISITA

Foi quinta-feira, quan­
do recebemos a visita do
Sr. Pedro: A� Müller Ílqui
na redação da sucursal de

Brusque, ..e. maís surpreso
ainda, quando foi entregue
um brinde de Pe. Emir Cai-

,

luf, com uma dedicatória
do volume "Sonhos, Com­

plexos "Psicologia".

Na mesm aoportunldade,"
(' s c 1 a r e c e u o sr. Pe­

dro Antônio Müller que
.

Pe. Emir tem em prepara­
ção o voll\me "O joyem 0

o Casamento" além de ou­

tro que brevemente estai-ã

COOPERAÇÃO -,

. Uma vahosa 'Cooperação ,�
foi dada pela firma Éuét""
tner S.Á. _ Indústria e
Comércio - que adquiriU,
300 volumes, sendo ,100 de

.

cada exemplar dos seguín­
tes livros: ÉS
Sexo: .. ; e

Diante. desta colaboração
Pe. Emir Calluf', publica;",
mente agradece aos S1's ..
Diretores: Gottard Pastor."
Rolf· Karl Heinz ,Erbe e,

Walírido Antônio NaVarri)

Storz, pela colaboração €::'1
promulgar bons livros.

MENSAGEM AOS
JOVENS

Eis um texto de uma

mensagem aos ojvens por
Pe. Enlir Calluf: "Não
adianta crttícar os jov�ns:
preciasmos orientá-los!
Êstes livros "És jovem spe­
nas uma vez na vida", "Jl.Í­
ventude .e 'Sexo"', e "Ena­

morados", examinam: O

que é o sexo? Qual Q pa­
pel do sexo no namêro?
Provas de amor. Encontro

de corpos. Satisfação cal'':'·
nal. Arte de amar. &'1101' •.
não se compra, (ou se C01t:-;
pra). Experiêncías sexnate,

Êstes e outros .. temas são

abordados, com a int.ençã() ..

de ajudar os pais, os edu:;:'
cadores, os rapazes e !Itêi:"·

ças que mílharem de Vf..Zt'''/
nos fizeram estas' pergun­
tas".

OBRIGADO Pi:; EMIR
No texto desta reporta­

gem, como epilogo, não

poderia deixar de. registrar
o meu agradecimento, pe­
la bela dedicatória no 'vo­

lume doado e que meré­
cerá uma especial atenção,
de minha parte, deixandOJ·.patenteado a amizade for-

.jada nos idos de 67 quan- f
do da visita à Brusque. E'
quem sabe, muito' em bre- .

ve poderemos ter nova-

,
mente em nossa cidade, P�. '

Emir para outra brtlhante
e inesquecível conferêncla
dedicada especialmente aos.

jovens. O agradecimento
também ao Pedro Antôn�i:>
Müller pela visita e o mui':'
to obrígado pelo presente.

NOTAS DE AGRICULTURA
SINDICATOS DEBATEM
ASSISTÊNCIA ·MÉDICO·
�HOSPITALAR

, Dirigentes sindicais da.clas­
se rural do Alto Vale do Itajai
estiveram reunidos, dia 9 com
a equipe da Comissão Direto­
ra do Pum·uraI, que se encon­

tra em Santa catarina, proce­
dente da Guanabara,
O encontro, iguaL'Ilente iw·

que fof feito. em outras cida­
des .:ia Estado, teve a finali­
dade de buscar diretrizes pa­
ra a politica de atendimento
ao produtor rural através dos'
convemos médico-hospitala­
res entre hospitais e o FUll­

rural. Acompanharam a equi­
pe os presidentes da Faesc e

Fetaesc, entidades maXlffias

do sinclicilJismo rural catari­

nense.

ROTARY E PREFEITURA
HOMENAGEIAM 4-S
EM NOVA VENEZA
O Rotary C1ub e a Prefeitu­

ra Municipal de·Nova Vene­
za, em colabOração com a So­
ciedade Amigos de Vila Miuia,
realizaram, recentemente, ce­

rimônia féstiva em homena-

,gem ao Clube 4-S «André'
Steineb), que reúne jovens e

môças '. filhos de agricUltores

CIN'E

do município. Durante o en­

contro, foi homenageada, em
,cunho especial, a jovem 118e
M i c h e 1 s,;. classificada no

Campeonato 'de Alimentação
no qual, concorrendo com 400
candidatas, obteve o' segunda
lugar, fato enaltecido pelas
autoridades preserites à sole­
nidade.
MTPS DESTINA
BÔLSAS A JOAÇABA
Igualmente aos beneficios::

concedidos

.3..
o

..

utras ,área.s d;\Estado pelo Ministério . d�
Trabalho� '(I': Sindicato d�··
Trabalhadores Rurais de· Joa�
caba devera· receber 60 MIsas
de estudo para distribuição
aos filhos· de associados.
A informação . foi prestada.

por fonte' da Feta'ésc, esclare�
cendo, ainda. que as bôlSas se­

rão distribuidas· em dúas ca­

tegorias ·para alunos· internos,·
no valor de 380 cruzeiros no­

vos e, para gastns pessoais, no
valor de 230 CntZeíros novos:

Seu fornecimento é coordena- .',

do pelo progiama Especial ,de
Bôlsas de Estudo., órgão do

MTPS, Além da quantic1atle
enviada à Joaçabá, serão des­
tinadas

.

mais 740 bôIsas para
'\o-int� e sete sindicatos da Fe­
{aese no Estádo ..

Graig Hill .....,. Piero Lulli -.Eduardo·Fajardo em:

LO.JA� Z,AORO'ZNV � I A
'

COM,f,tCIO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - 60

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CINE BLUMENAU

f N C R .E M E N T A N DO

16:00 - Clube da Criança
16:30 - Cine Desenhos
16:45 - As Aventuras de Rin Tin Tin
.17:15 - Os Três Patetas
: 17 :30 - Mullleres em Vanguarda
,

13:30 - Santa Catarina Dois Minutos
18:35 - A Novica Voadora
19:05 - Tele Jôrnal Malhas Hering
19 :35 - Pigmalião 70
20:05 - Santa Catarina Dois Minutos
20: 10 - Miss Santa Catarina
20: 15 - Discóteca do Chacrinha
21: 15 � Santa Catarina Dois :r...únutos
21 :20 _ Véu de Noiva
21 :50 - Repórter Garcia
22 :05 - Verão Vermelho
22:35 - Santa Catarina DOIS :Minutos
22�40 _. Gunsmoke

-·0- Conjunto musical "Apolo Jovem", de SâoFran­
cisco do Sul, depois de vitoriosa excursão pelo Pa­
raguaí, estão em Curitiba para uma série de apre­
sentações. -0- "Prá Frente Brasil", música de Mi­

guel Gustavo, foi escolhida como o "Hino da Copa".
-O:_ Cantor baiano Tomzé inaugurou em São Paulo
uma: acadelhta de música -0- Domingo o cantor

inglês MalêoulRoberts, apresentou-se através da TV­

-Tupi, doRio. -Ú- No próximo' dia 23 as alunas
do Ginásio Normal João Gomes da Nóbrega estarão

promovendo um' baile, nos salões do Sub-Tenentes e

Sargentos, no bairro da Garcia. -0- Simanal con­
tinua brigado com Jorge Ben. -0- Chico Anísio
acertou contrato com a Tupi carioca, sem prejudicar

,
sua permanência na Rêde Globo. -O� Amigos, por
hóje é só. Amanhã tem mais: Alô Marili Deeke Aquê­
le abraço .. .' .

I � úLTIMO ATO DE CO'LOMBO

FOI FAZER DE LAGUNA,
UM .pôRTO, PESQUEIRO

FLORIANóPOLIS (Do Cor­

respondente) _ O contrato
para a elaboração dos estu­
dos para a implantação do
pôrto pesqueiro de Laguna
acaba de ser assinado entre
o Departament:J Nacional de
Portos e 'Vias Navegáveis e

(I Banco Nacional de Desen-

volvimento. A informação é
do Engenheiro Colombo

'

Sa­
les, Diretor Geral daquele
'órgão, acrescentando que o

ato de assinatura teve a pre­
sença do Ministro Mário An­

dl;eazza, dos Transportes.,

DESAPROPRIAÇÃO

FLORIANóPOLIS (D') Cor­
respondente) - O Govêrno
do Estado procederá a desa­
propriação de imóveis e ben­
feitorias atingidos pela faixa
de domínio da estrada SC-21
_ Tubarão-Braco do Norte.
Segundo decreto governa­
mental, as despesas decorren­
tes da execução da medida
correrão à conta dos recur­

sos próprios consignados no

orçamento da Secretaria
Executiva do PLAMEG.

TC SUSPENDE ENTREGA
DE COTAS A MUNICIPIOS
Florianópolis (Do Corres­

pondente) - O Tribunal de
Cantas da União, em sessã:J
de .23 de abril passado, jul­
·gando os processos de pres­
tação de .contas dos Municí­
pios de Corupá, Anchieta e

Chapecó, resolveu determi­
nar a suspensão da entrega
das cotas do fundo de parti­
cipação às referidas munici·

palidades. A decisão b:Jseou­
-se em irregularidades apon­
tada's nos processos e na fal-,
ta de cumprimento por par­
te das prefeituras de exigên­
cias anteri-'Jrmcnte solicib­
das. Por outro lado, apre­
ciando a documentacã" dos
niunicípios de Lontras e

Campo Alegre relativrs à
aplicação dos recursos fede­
rais no exercício, de ,1968,
resolveu o Tribunal de Cin­
tas julgar regulares as con­

tas dos dois municípios .ca­

tarinenses.

TESOURO

EMITIRÁ

LETRAS
F L ORIANÕPOLIS (D'J

Correspondente) - O Go

vernador Ivo Silveira, em

. decreto assinado na Past'l.

dá Fazenda, ,autorizou a

edição de letras do TeSOH­

ro do Estado de Santa Ca­

tarina no valor deCr$ .. ' .

637. ooa,oo, As letras emiti­
das' serão destinadas a so­

correr despesas COll1 a exe­

cução do Plano de Metas

do Govêrno PLAMEG.

., Leio

.. Assine
• Divulgue

"Cidade de Blumentl,llI>

CINE
HOJE - TÊRCA-FEIRA às ,20 horas -

Estreia de" um filll1e espetacular! Yu1, Bryn­
ner, Robert Mitchull1, Grazia Buccella e Charlés
Bronson, em _

,

VillA O CAUDILHO
'l'echnicolor-l'anavision 18 anos

'Uma produção grandiosa e. espetacular.
mais dramática pág'na da revolução mexif!�nl;l.
A personagem histórica menos cOll1preendjda e

mais caluníada: PANCHO VILLA, o herói patrio­
ta TPhatado na teh1. em tôda a ."na. vcrvade_

,

Villa ataca � VPJa lutá __,. Villa mata! Seus

persegúidores clamam pór. vinganca _ .. devolvém
golpe por golpe e morte por morte_!.. .

VILLA, O CAUDILHO. nina pellcnla que Val

entusiasmar os fãs dos filmes de ação e aven­

turas.

PROX. 'D01o.UNGO _

,

.

BUCKAROO, A WINCHESTER Q:UE
NÃO PERDOA

ADIOS; HOMBRE

(Eastmanco'oÍ") _ Nada o afastaria de seu es­

,tigma dé crueldade; SÔmente o sentimento de
vipgança movia sUa vida. Êle caminhara dias a.
fió para. vingar -se' da injustiça sofrida.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PROCURA-SE
Residência. de alvenaria com. no míntmo, quatro quartos, para alugar. .

.

Os interessados deverão deixar anotação contendo localização e descrição do.imóvel, valor do

�::,:::::=::::a::;:lu=g=U::;:é==l::;:e=:s::;:e::;:u.==s==e::;:n==d==e:::r==e�ç:::.o=s===na==R:::'e=:d=a=ç=ã::::o::::=de==�s==t==e=J=o::;:rn==a=l==à:::R:::==U·==aN::::;Ta:m::Y=D::e::;:e::;:k::;:e,::;:.::17::5==B::;:L::;:U=M::;:E::;:'N=A::U::;:·===..:11
OPORTUNIDADE

.

ServiçoS de investigações para Indústria,
cio e particulares:

SIGILO ABSOLUTO

Correspondênch:i. para Cxa. Postal, 715

BLUMENAU - SC.

PRE�O DE O'CASIÃQ
VENDE-SE

. DIVERSAS CASAS
PAGA1\IENTOS - 50% na Entrada e 50% li Com-

binar, se õ.Total fôr à liista,.20% de desconto.
.

Diversos chãos de casa, livres de enchentes; nas

ruas Amazonas, Araranguá, Germano schreiber, ItapUÍ
e em di.versos ponto� do Bairro do Gal'cia.

.

Dívei.·soo terrenos, ótimos para fins . índustriais ou

agrk�las; nos seguintes lugares: rua Araranguá, rua
da Glória-fundos, GarCia Jordão e Gaspar-Alto, êste

com li lotes de-'250,0Q0 Ín2, cada, com mais de 20 Km.
.

de estradas que oferecem passagens à caminhões de

10 a 15 'toneladas, grandes ·pastagens com boa água,
própria para a p�1L�tação d� eucrUiptos e pinheiros, -

uma queda d'água pal'a aproximadamente 3110 HP, o

terreno . dista da cidade apenas 9 K..'Il,S.
PAGAl\lENTOS - 30% na, Entra.da .e () saldo a

combinar.
. Vários tratores de pneu, todos em ótirú() estado de

conservação e com equipamentos agrícOlas (arados.

grade, plantadeira, capinadeu'a, roçadeira, e pá car­

regadeira sistema llidráulico). Diversas.carretas _

com

capacidade para 1 a 4 toneladas

Aparelho de Solda ,oxigênio (nôvo), furadeira. de

ferro, diversas máqui,nas para marcenaria.
Informacões: ,CHRISTI.4.NO THEISS - fone· 1165

- Rua Aina:zo�as, 505/31 - BLUMENAU:

VENDE-SE
Diversos terrenos no Bairro da Escola Agrícola..

InformàÇoeS com" $ra. Amanda - Edifício Juma -

Sala 403 - BLÚMENAU. '

:. -_:. ..".'

PREVIDENTE!SEJA
Se ainda não mandou fazet se,u carimbo padro­
nizado eXigido pela legislação federal, remeta

sua encomenda a_�

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

t�ua 15 de Novembro, 1300 - BLlJl\lÊNAU - SC.

Fabricamos todos, os tiROS .de carimbos comer--­

ciais, Placas e:;maltadas e carimbos· infanC1S.

ELETROB.R,ÁS ·C(Jntrata Firnla
'Brasileir.a Para E.studos
Energéticos "no �ordeste.

que.·os estudos levem em COll­

sideni.ção a evolução do mer­

cado até 1990.

A ELETROBRAS assinou

contrato para a realiz';1.ção,

por uma eml?rê�a nacional de

consultoria tecmca e engenha-

"ia dos estudos para .au,. t.i.l�,-..
· O coritrato assinado' entre a

,_

t
.' ELETROBRÁS· e, a .çmprêsazação racional do� _

po enCUilS .

energéticoS da RegIaO �ordes- Hidroservice-Engenharia de

,. te, objetivando o atel1:dlmento Projetos destina-se à ;l'ealiza-

··do
.

·mercado coIisU�J.ldor· de cão de in�Emtárío âos 'sistemas-
.

1985 élétricos atuais· e das·óbras de
energia elétrica ate .

, _

. supervisionado pelo COI!llte a fi p 1 i ação, . já decidid,as:

:Coordenador: dos Estudos acompanhamento téc�lico do.

'Energéticos da· Região Nor- estudo de análise e pr(jgnósti-·

deste O nl'ograma compreende co de mercado de energia elé­

..

'

o le;antamentO de tôdas as trlca; levantamento das pos­

.. obras. em andamento ou· ('�m sibílidades de aprovéitamento
.

execução já aprovada.'. al:m. dos cursos d'água com- final!-
'do exame das· posslbl�ld_aues da{ie múltiplas; estudo ... de

,

.de aproveitamento multlplOs avaliacão de aproveitamento

. dos recursos hidráulicos. e �a, hidrdétrko; estudos de av8.-

t' 1971 de m pn Íia;�ão de> usinas termelétricas,
.. :!�çã;l:o�e�o d� C01�S�n1!;ã� de� rêde de 'transmissã.ó e de

cde nova usina .hidrelétnca na ÍÍltel'ligação de sistenlas ·ele-,

região, a: ser iniciada. em 1973. tl'icos; formUlação do .progra­

MERCADO
.

,

.. ma Í:ledesenvolvimtouto,rlo siso

Embora os objetivos do tra- temas elétlicOs; e cl'i:mogra-
. balho sejam o atendimen� ?o .

ma� de investi�nto, est.udo e

mercado de ellergia eletnca,
,.

proJeto da pnmeIra USIna .a .

_ 'até o ano de ;1985. o contra�o -ser construlda I?a.ra aten�­
pr'evê. para pennitIr conti.nm- _

mento das necessldade&, .reglO-

:ôaàe. nà prõgramaçáo futura,·· ·nais. ' .....

DE NEGóCIO

QUARTOS PARÁ
UNIVERSITÁRIOS

Alugam,se três quartos, de. preferência'
para jovens universitários. Lpcalização cen-.·

traI. Informações, nesta redação.

MALHARIA 'ÁRACY LTDA�
Tem vaga para: -:

'--: Máças com prática em máquinas de faca;
costura reta e Talhadeiras;

.

Tecelões com boa prátiCa em máquinas
retilíneas, automáticas e manu'ais. .

Informações na Rua AUbé, 551 - CaiXa Postal,'·'
576 - Fone 2810 - JOINVILLE. ,

- BREVE EM SUAS NOVAS ÍNSTALAÇÕES NA.
AV. PROCóPIO GOMES -

..

Plastificacão Eletrônica de \
.:.

Documentos
FOTOCóPIAS
minuto _' NCr$l,OO1

. Cópias à máquina e ao niimeógrafo - Imp. de
Rena .....:es:;oa 1t lSlca - Requerimentos - .ApostEas
- Procurações - Correspondência - Exp. INPS e

dem is serviços burocráticos junto às Repartições
públkas. .

ESCRITóRIO "DO VALE"
Rua Nereu Ramos, 415 - Sala· 2 - Ao lado da

Difusora _;_ BLUMENAU

A Loja do Turistà - Souvenírs -_ O maior
depó.<iito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
_. Artigos p/fumantes _.Presentes - artesa­
nato. ----;- Exclusividades - Rua 15 de Novembro,

> 534 - BLUMENAU.
.

D E,·CLA RA çÃ O
Declaramos para os devidos fins que foi ex­

traviado em principias dêste ano o livro DIARIO
COPIATIVO N° 1, registrado sob nQ 904 no Regis­
tro de Comércio de B!umenau em 15-8-70, de nos-

Ga i?irma.
.

Blume;nau, 14-5-70

WALDIR DOS SANTOS

--Tipo�afia Alameda Ltda.

TERR·EN O
vENDE-SE um terreno medindo 30 metros de lar·
gura por 300 metros de extensão situado no mu·

. niCípio de Guabiruba, na Ru� São Pedro, perto
do Cemitério São ,forge. .

.

Tràtar com o Sr; Adolfo Habitzreuter, em

Brusque, n,à Rua São PedrO.

Distribuidora Catarinense· de
Tecidos· SIÁ.

CGC 82'&39568;001
'ASSElUBLfi:U. GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
,".".

-

, .

.

São convidados, pelo "presente edital" os se­

nhores adonistás desta·sociedade a. se reunirem
em assembléia geral extraorCÍinária,· na sede so­

cial,. às 17 horas do dia 29 de maio corrente, pa­
ra deliberarem sôbre a. seguinte

. .' .. ORDEM DO DIA : .

1) Aumento do capital socia� com a transfe­

rência de fundos e reservas;
2) ," Alteracão nos Estatutos sociais,
3)' Outros"· assuntos de interêsse sódal.

Blumenau, g de maio de' 1970
.

PAULO I"RITZSCIlE '-'- Dir. G�rente

, .

IUO (V.A.) - Definido por um diretor do Banco
Central 'como "evento que traduz esperança e coníianca
no futuro doBrasil" . e "marco na luta contra a infla­
ção", o lançamento das novas cédulas e moedas do
cruzeiro foi feito oficialmente, mas a circulação delas
ainda é muito 'restrita: pouca gente pôde manuseá-Ias
sexta-feira última. .

A acolhida dos que tiveram
o privilégio de recebê-Ias foi

boa f? a curiosidade e.t;a gran­
de: muitas pessoas pediam
nos guichês dos bancos .as no­
vas·cédUlas e·os que as rece­
beram aehavam-nas muito

bonitas. Mas o estoque foi in­
BufLiente para atender a to­

dos, só timão sido lanrado na

praqa, um total de
.

Cr$ .. ,.

18 100 OOO,OO� Em Brasília. fo­
ram, distribuidas mais de 3 mi­
lhões de cédulas. Em São
Paulo

.

também as novas no­

tas e moedas fizeram sucesso,
tendo agradado a todos pela
bela apresentação.

A previsão do Banco Cen­
tral é de que só no fim da

.

Jornal usa

Computador
o «Dagens Nyhetern, o

maior matutino
.

da Suécia e

da, Escandinávia, com uma ti­

ragem média de ron.one exem,

plares dos quais 40[),OO� vão
para assinantes, foi o primei­
ro jornal do mundo a usar

computadores e transmissores
de dados para. tornar in�tan­
tàneo o acesso ao seu registro
de nomes e enderêços ,

ll:ste diário sueco já há 111n1-
tos anos que vem uti1izando o
proressarnento cte dacos, tanto
lia registro de assinantes co­

mo no arqutvo de ínroima.ões.
Agora. acaba de instalar 24

unidades de Alfaskop, um sis­
tema visual de entrada/saída
de dados· que apresenta gran­
des vantagens, principalmente,
por· ser muito prático, Possi­
bilita a visualização simultâ­
llea de até 1230 caracteres que
podem ser corrigidos a qual­
quei' instante, registrando-se
o car.áter coi:reto em cima do
caráter errado. Isto é muito

importante para; o jornal que,
normalniente, faz cérCa de
2 .5GO alterações por dia no

seu registro de assinantes, 'Iiú:"
mero que certas ép02as se ele­
va a 6.500 por dia .

Com um teclado· parecido
com o· de qualquer máquina
de -escrever, o Alfaskop consti­
tue

. um sistema muito eficien­
te de comunicacao de duelos'
diretamente ao' computador,
sendo fabricado pela stan­
dard Radio & Telefon, uma

emprêsa sueca, representada
pela' Cia, T. Janer, no Brasil.
b equipamento está patente

ao públiro na VII Feira de
Utensílios e Serviços, no Par­

(lue Ibirapuera, S. Paulo, de
14 a 24 de maio, E d:;rante a

mostra realizam-se várias de�

monstrações que colo�àram o

\isitante em plena «Era ela
, Informática:;>

.

CASA ROYAL S/.A

. Institui�ão
I
!:.

prôxíma semana as novas cé­
.

duías e a moeda de o-s 1,00
começarão a surgir com Ire­
Cjüêncía nas transações, mes­

mo porque muita gente vai
guardar as primeiras que rece,

ter

O lançamento oficial foi
feito no Banco Central, com

um rápido discurso do Sr.
FCl'l1adc Roquete Reis, que
representou o presidente do
estabelecimento, Sr. Ernâne
Galvêas. Após a cerlmõnía,
funcionários do Banco troca,
rarn o dinheiro velho pelos
novos padrões: banqueiros e

jomaüstas presentes fizeram
fila para adquirir as novas

notas e moedas.
Em Brasília o dínheíro n6-·

vo foi distribuido pela agên.,

cta central e as nove filiais
do Banco do Brasil, e desper.,
tou muita curiosidade, mas
algumas pessoas não acredí.,
taram riêle, como a balconista
da cantina do MEC, que re­

cusou a cédula de dez cruzei­
ros que um cavalheiro lhe deu
para pagar a conta .

- Não brínque, doutor, olhe
3 fila como está grande -

disse ela, olhando íncréduta a

estranha cédula que êle lhe

apresentava.

�mR(jl'-DiO DE (;·�t\.PITAIS,
PODE TER PREaUltZIOS

RIO (V.I\.) - O 1l"esidenfe (1:1 R;;'1"'3 de ValoT"':O no
Rio de Janeiro, Sr. Luiz Cabral de l\Iene�e�, ao encer­

rar, o Seminário sôbre Mercado (1..., ('anit.!I;s. P1:0P1ov1.­
(l" peh. R.evista de Potitíca e A{hnini"trr"'iio Fi',�!!J, 6,'­
({io editado pela Secretaria d". Receifr> F",] .."-l. TM'""1.

fado o =mnenho das an+o!'idarl...,s 1"('l}n;;"'li"o3'"�nceh'- f;
no sentido de dar vitalidade ao setor de canítats - cio .

tnrido especía'mente o l\1inistrf\ ,1-, F, .. ..;���� _
>,,��i_

festo'T a sua preocupacão, no« ,í'+iJ11t'l'" dra"'. O'Iant" ?'(\'i

estudos aue .."tão sendo realiz.. ilo" 1'n- ór�"f)" "f'�i- i<;
v;"'ando {uoil.üicar a estrutura ii" mn�� ..... .., ,'� n_.,.,;��;�,
"0l1e pnl'leráo nôr em ri"ct) a sua sobrevivência pela
forma como foi idealizada".

Acentuou, a seguir. que a

Lei de Mercado de Ceoirais
criou e identificou :1 eSQec'aE­
zacão em cada um dos seus se­

tores "com), a melhor forma
de se atingir as metas que um

mercado sadio e eficiente po­
ele pretender a"cançar . Por
isso, ach-rnos que merecemos

um crédito de confaoca cada
vez maior. para cumprir a ta­

f"h de f 'rtn1ecimento do rn-r­

cado secundário e exoans'io.
ao m himo possível, do pri­
rnário" .

MERCADO
DE AÇÕES

o ciclo de palestras sôbre o .

mercado de capit�'ís teve co­

nn último conf",rencista o sr.

Luiz Sérg;o Coelho de Sam-

paio, superintendente
da Bô sa de Valores

técnico
do RIO

vende.se- um irrióvel com 8.000T'12. situado no CEI\'TRO D7\ CIDADE de IBIRAMA, à Rua

Anita Garíbaldi, edificado com ótima residência, com área. construída de 43Q m2
�, provida, de mo ..

·

demissima ínstalacão de luz e água.··
.

.

.
�

Vende-se com ou sem o inven tárío ,

. ,. Préeo módico e condícões a . combinar. .

.

1ifelhoresinformãções noESCRITÓRIO DE CONTA..BIlJD_WE "IDEKER', nesta Cidade de IBI-.
R.t\MA.

de Janeiro, que sustentou a ne­

cessidade do combate sistern 't- .

tic i às operações· Fnancciras
marginais, como fórmula ca­

paz de ajudar o incremento
do mercaüo de ações em ní­
veis cornputíveis com o .gruu
do desenvolvimento brasilcírr.

Pura o sup rrintendenie téc­
nico da Bôlsa de Valores do
Rio de Janeiro, o desenvolvi­
mento d() mercado de captr is
deve ser r.gorosnmen:e po­
gramado, especia'mente no

que tange à sistemática e in­
centivos que devem ser segui­
dos para o pleno incremento
do mcrcad;).

O conferenci<ta procurou·
mostrar a necessidade de com_

preensão do problema de in-

VO!LK8WAGEN PREPARA O
LANÇAMENTO NO PAIS DO
MILIONÉSIMO VEICULO
SÃO PAULO (V.A.) - Esp�"'a-!<e a: vinda do Sr. Km-t .

Lotz,· pr·esi(lente mundial da Volkswag'en, para a fesia.
d .. :produção do 1.000.1100 veículo Volks nn Brasil, pre­
.vista para o próximo dia 8 tle julho, na fábrica de São
Bernardo do Campo.

SÃO PAULO (V.A.)
Espera-se a vinda do Sr.
Kurt Lotz,. pl'eaidente mun­

dial da Volkswagen, para' a
fesea de produção do .... ,.

1.000.000 veículo VOlks n}

Brasil, prevista· para o pro�
ximo dia 8 de junho, na fa­

. brica de São Bernardo do
Campo,
O programa oficial d2s So­

knidades na lmha de mun­

tagem que prevê a pai t ci­
pação dos 25 mil emprega­
dos da emprêsa está sendo
esboçado pela diretoria da
Volkswagen do Brasil, mas

já se tem 'Como certo o com­

parecimento do· Presidente
Médici é doS lVnnistros de
Estado, além de ·outras au­

toridades. Nada se divulgou
oficialmente sôbre a possibi­
lidade da vinda do Sr. Kud
Lofz, mas pela importância
o acontecimento e em fun­
çãG do interêsse que a ma­

triz alemã tem demonstrado
pela expansão da Volkswa­
gen do Brasil, pode-se pre­
ver que êle testemunhará a

solenidade.

COMêÇO

Fund:\da em 23 de marco

de .1953, a Volkswagen do
Brasil S.A. iniciou a cOns­

trução de sua fábrica no

Km 23 da Via Anchieta em

fins de 1956. No dia 2 de se­

tembro de 1957 saiu da linha
o primeiro veículo "Volkswa­
gim realmente fabricado no

NORDESTE E
INCENTIVOS
BELO HORZONTE - O

Pres_uente do Banco do Nor­
des.e do Brasil, Sr. Rubens
V�z Costa, disse que o Nor­
deste está rea mente preocupa­
do com a p_lítica de incenti­
vos [i,cais do Govêrno pois.
"sua dissiminação está pro\,(l·
cando ª diluicão d�s recursos

que inicialmc;te eram ':'lnali­
zados para o desenvolvimentu
da região". Acrescentou o eco­

nomista V�Z Costa, em sua

entrev,h.ta à imprensa, que
esta dilu:çãJ é uma das prin­
cipais cmlsas e devemos ter

posição contrária a qua'quer
disst'minacão dos incentivos
:í\"lca.'s pÓis acreditamos que
ela atingiu o ponto máxinlJ
do qual não deve passar, �ob
pen2· de reduz:r-mos o ri'mo
do crescimento do N :rdesle.
Disse o econom;s:a Rubens
Vüz. Costa que não é :um ano

de sêca no Nortic,te. mas

llpenas um ano de difcldda­
dcs cI:rn:ítica, em .. lgumas r�­

giões c_ mo parte do Ceará,
Rio Grande do �or e. Par:·J­

ba, Pernambuco e Alagot's c

nas ·zon?s dc Petro iDa e Joa­
z�iro na B�,h'a. "Os prejuízos
�. disse - não são oe gnln,lc
1n-Ota, apesar da SUDENE já
t's!ar sendo (lVr;.ead2 a.er.1prê­
[Dr cêrcil de 30 mil p(!�soas.

Cnm� sab"rnos que sécn é pro­
blema climático c qui: h;; on·

ze a'10S não se verif'ca uma

f;:runde sêca com) disse, esta­
m0S bem próximos do que
dhtante:; do perigo.

Brasil e uma perua K1mbi.
Antes, a �mpresa havia mJil­

tado, com. componentes lm­

pOl tados de 19:>3 .a 1957, um
total de.·2, 800 veículos, sen­
do 2.268 Sedans e 552 Kom­
bis, num prédb alugadu na

bairro do Ipiranga.
Das 310 l{omnis f::;brica­

das no seu primeiro ano de
atividades, a Vo!.kswagcl1 es­

tabeleceu outro feito s:gnifi­
cativQ a" .atingir o 5J. 000
veículo, em dezembro de
1960, e então, apesar de já
estar sendo fabricado o VW­
-Sedan (produção iniciada
no dia 7 de janeiro de 1959),
nClvamente uma Kombi f"i o
motivo da festa.

Depois seguiram-se outros
marcos expressivos e com o

aumento da sua produçãJ, o
modêlo Sedan sempre apa­
receu para justificar as co­

memorações e as tradiciq­
nais fotografias para a his­
tória: em fevereiro de 1962,
saíu o veícuh de número ..

100.000; em outubro de 1962
foi atingida a fabricação de
200.000; em julho de 1964, o
de númel'O 250.000; e, por
fim, no dia 13 de junho de
1969, saiu da linha final de
m:mtagem da fábrica, a ....

80.000 "fusca". Por êsse
quadro evolutivo da produ­
ção, observa-se que os pri­
meiros 100 mil "Volks de­
mandaram 4 anos e 4 meses
de trabalhJ; do 700 mil ao
800 mil, o tempo empregado
foi de apenas 6 meses e 22
dias. E essa "compressão"
no tempo se explica pela
elevação da producão média
diária

_
que, de 5 unidades,

em 19;)7, salLu para 200 em
1961, . em junho de 1969
atingiu a 850 unidades (fi97
Sedans, 133 Kombis e Pckups,
e 20 Karmann-Ghias, pro­
duzidos em dois turnos), e

agora anda ao redor de 950
unidades.

ccnt ivos fscais no process- êe
.

desenvolvimento no mercado
de cap'tuis, "que depende da

adocão de um conjunto hav­
mônico de medidas que ultra­
n"��:"m ;'0 es.r.ro campo da

fiscalidade" ,

OBSERVAÇõES
,

O 'f. Sérgio Sampaio. sub­
dvidiu as medidas de esímu-

.

lo 20 mercado de cap'tais em

dois grupos: diretas e indire­
tas, Entre as primeiras, des­
tacou o combate às op.racões
financeiras marginais, à po í­
ticn financeira em relação aos.

títulos, de renda fixa. ao rigor
da administração federal . no

que se tange, ao Impôsto de
Renda ec. No segundo grupo,
cmão foram avaliadas medi­
das de natureza: institucional
e num segundo sub-grupo, fi­
nalmente, as medidas de C1-

ráter f'iscat, permanentes, tem­

porarias e transitórias. ressal­
tando aí a análise e avaFllçiío
do Decreto-lei n. o 157 e suas

recentes alterações.

" Atualizacão
...

do Manu�d

Exportador
do

amplia ensino �
o Im:tituto Cultural Mon--

tell'o Lobato. entidade que vem

realizando granue trabalho de

divulgação cultural, através

de .CUl'SOS e conferências, criou
uma Divisão de Ensino por
Correspondêi1cia, para pouer
atender a tôdas as pesso3.s

que, por qualqúer motivo, nao
podem participar de seus C;.1r�

sos orais, realizados COlll

grande sucesso em São Paulo.

Agora, as pessoas. residentes
exterior, poderão participar
em todo o Pais e mesmo no

de todos os cm'sos pl'ol1loviúu3
pelo I,C,M.L". sem os pmbie­
mas de longas viagens e es­

tadias, como a�ol1te_ia ante­
rioi'Il1ente coni centenas dê

pessoas que desejavam parti­
cipar dos cursos promovidos
pEla entidade, Assim, além

(.o Curso sõbre Jornalismo,
Que.: já vinha sendo reallzôi",o

também por éOl'l'espoüdência,
já. estão abertas as matl ículas

para mais os· seguintes Cur­
sos: Relações Humanas, Pro­

paganda e Promoção de. Ven­
das, Prático de Secretariado,
'Técnica de Chefia, Legisla.ção
Trabalhj.sta, Auxiliar de escli­

tório, Auxiliar ·de cOlitabili­
dade. organizàção e Adminis­
tração de Elllprésas, Leitura

Dinâmica,
.

PSÍcologia Educa­

cional, Puericultura e Enfer­

magem no Lar, Literatura In­

fantil, Redação em Geral,
PortuguêS, Inglês, Matemática
e CUrso de Desenho Artístico.
Para melhor

.

aproveitamento
e distribUição entre os diver­
sos urofessôres espe. ializao.os,
.!,lS c"ursos são distribuidos por

setores, já estando funcio­
nand;) na entidade os seguin-

.

tes Departamentos: JOrnalis­

mo, Psicologia, Idiomas, Pe­

dagogia, Arte, Literatura,
Ciências, além de um Depto.
de .. Metodologia Racional {lo

Trabalho. visando melhor pro-.

ciutividade. Serão cDnfOlidos

diplomas de aproveitamento.
.

Os interessados deverp.o escre­

ver para o seguinte e:1derêl.'o:
Instituto Cultural Monteiro

.

Lobato .-. Rua Sena.dor Pau­

lo Egídio, 15 - 5" andar

I;\��������������������������'· .

São Paulo - S.P.

O recém-lançado Manual do
Exportador sofreu algumas
modificru;ões,
Recomendamos sejam feitas

anotações provisórias no pró­
prio Manual até a posterior
publicação, na Informação se­

manal, das fôlhas que substi­
tuirão as originais .

A primeira atualização de­
ve ser procedida na página.
B-5. A2rescente-se à. legisla­
ção que sujeita cêra de. car­
naúba fi. padronização a Reso­
lu. ão nO 57, de 9-3-70, do
CONCEX...

A re::ente Resolução nO 58,
de 3·4-70, do ·CONCEP apro­
vou novas especificações de
padronização, classificarão e

ficalização para fumo. e;n fô­
lha destinado à exporta,ção;
deve passar a constar na pá­
gina B-6.
Na legislru�ão do regime de

.:drawback) (página C-ll) de­
ve· ser inc1ui.da a Resolução
nl} 54, de 3-12-69, do CONCEX
que dispensa, em determina­
dos casos, de licença ou guia.
.ele importação sem cobertura.
cambial materiais destinados
,à apresentação, acondiciona_
mento e embalagem de produ­
tos nacionais a sere!1i expor­
tados.
Na área do financiamento

à produção, duas modificações
devem ser feitas; sendo a pri-
meira delas na página C-21.
A. Resolução n° 135, de 18-2-70,
do Banco. Central do Brasil
ampliou para 40% o percen_
tual do teto de redesconto de
que trata a Resolução n071.
do FUNGIRO té'm agora pra_
gina C-25. Os financiamentos
A outra alteração é na pá­

zo de .até 30 meses e os juros
f01'an1 diminuídos para 8% ao

ano, AI correção monetária se

fixou em 10% a.a.� conforme
divulgação dada pelo Comu­
nicado s/no, de 12-3-70, do
Ban�o Nacional do Desenvol_
vimento Econômico.
A exportação em cruzeiros

novos para o Paraguai, aSSlU1_
to tratado na página C-34,

- passou u admitIr o pagamen_
to mediante sL'11ples crédito
em conta do exportador jun­
to a banco brasileiro, de acõr­
do com o Comunicado GF.­
C.�N nO 140, de 24.2-70, do
Banco Central do Brasil.
(l.S. CACEX)

INPS realizará novos

cursos de treinamentos
FLORIANÓPOL�S mo CorÍ'espondentel - Serú rea­

lIzado Curso d� trel�amento específico, de treinamcu­
t?-:pr0!frama as umdades orçamentárias, em co-par­
t�clpaça? de todos os ag�ntes do INFS. A programa­
çao sera efetuada em dOlS grupos, segundo informa a

asse.ssoria de Relações Públicas da Superintendência
RegIOnal do Ins�ituto Nacional de Previdência Social
em Santa Catarma: 19 Grupo, tem como sede a Agên­
cia do 1NPS em Blumenau, período_ de 18 a- 22 do cor­
reme, para� 0l'!de se de�l�carão os agentes e funci.oná­
nos das agenclas de ItaJal, Brusqne Joinville São Fran­
cis�o do Sul, Rio do Sul, São Bent� do Sul, Mafra, Ca­
�:omhas, Caçador, Lages e ,Joaçaba.

29 CURSO

o 2<:> Grupo tem por sede F'lorianópo:is, pe:-íodo de
·:::5 a 211 do corrente. Para a Capital do Estado serão
convocados os Agentes e encarregados das Unidades Or­
c::tmentárias de Criciúma,; Urussanga, Latira Müller,
Tubarão, Lages e Imbituba. O encerramento do curEO,
dia 29 do .corrente, contará com a presença. do Diretor
de Orçamento-Programa do INPS, Sr. João _ Augusto
Ernesto de Rezende, que falará 06óbre "A conscientiza­
çZw do Orçamento-Programa" aos Coordenacloi'es.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Nová Trento .•...assistiu
.

Foi desel;rol�do <i:lo�niÚgo �ã
tarde iro Estáiiio Dl:·. Ade! oal

R9.n�os .
da Silv'a de proprié:la­

de da S:R. llúrnaitá em Nuva
Trento, o toi'neio início patro,
cínadõ pela'Liga Desportiva
BrUSqu�nse relel'ei�te a: aoer­

turà da temporadà oficial 70.
. dá p:r1roeira Divisão de Amà­
dores. . ..

Seis foram.
-

os jogos realiza­

dos fase. de classificação e se­

mi-final' e. finalista. sagran­
do.se dirnpeáO- do torneio iní­

cio -a equipe do Clube Espor;..
tivo Páysàndu � vice- campeão
a S::S.R.· santos Dumont,
ambas de Brusque.

-.

A. arrecadação . do torneio
. atmgtu a sorna de CrS 436.50.

. :·tendo;atuado éôirió juÍZes, Ge­
túlio' José' da

.

silva, Manoel
FulgênCio- Batista e Valnur

Rensi,
OS résultadós dos jogos do

tornéio foram êstes:
10 � jogo - Carlos F-enaux O

x: Hmna.itã 1;
.

.

2" _:_, jôgo - Paysandu 2 x

Gua.rany O:
.

.

30 _ jôgo. - usati Ó x Co.

mercíal L:
<

. 4°'0.." jÔgo' - santos Dl_�ont 1

x . Humaitã, O;
50 _ jõgo _ Paysandu 5 x

Comercial 4 (por penalidàdes)
6�- _ jõgo__

- Paysandu 2 x

Santos Dumont O.

çOl\1 êste tríunro ce 2 x-D s�­
bre o Santos Dumont a eq,Ul-

Hoje o iriído
-

do
N,' � •

(urso de (ultu-ra
: Aboi'dando' ó tema "Santa,Catarina nó Contexto

Nacional'; serâ .inaugurado hoje às '20 horas no Audi­
tório dá ,Prefeitura Mu;nicipal o curso sõbre "Funda·

mentes da Cultura Catarinense",

Qu�iri a proferirá sérá o _?rof. Jaldyr B. Faustino
da Silva atual Secretário da Educação e Cultura e -Ca­

tedrático de História do Brasil da UFSC.

Matricularam-se para participação e frequência' Cio
curs'o 'de "Fundamentos da Cultura Catarinense" apro­
ximadamente 60 pessoas entre estudantes e outras per·
sonp.lid·ades da. vidá públicá brusqueÍlse.·

, ,

� Na sequência o GllrSO, p'ára quarta-feira: (amanhã>·
está progràmada a au'a que será prpferid:;L pelo Prol.
Victor -A. Perúso Júnior, da Cadeira de Geografia R.e·
gional da UFSC abordando o tema "Aspectos da, Po'­
pulação e da. Imigração em santa Catarina".

REUNIÃO SôBRE FGTS

TendO presente as úl�imas inovações introdu�ida3
na sistemática. do recolhimenta- do FGTS, atraves as

:t-:OS - 0'1-:04-05/ e RCC 02/70, à AgênCia lQcal do Ban­

Cu do BiàsU- at::'avés da sua gerência e setor do FGTS
estão convidando empresários brusquenses ou pessoa.>
ligadas -ll1.ais estreitamente ao setor para um-a impoI­
tante r�união a se realizar no dia 22 do corrente (sex­
ta-féira), às 16,30 horas, na sede da Associação AtlétÍ­
ca Eanço doBrasil no Edifício Co.meta (àltos da Agên­
dá do BÜE) quando o assunto' será tratado.

,
.

·

Nesfa oportunidade é lembrado qúe conforne teso·
hicão rid '144 de' 31-3-70, do Bmico GehtI'al do BrasL; a.

rJartir de 15-05-70 está sendo adotada a denoÍninaç{l.o
CRUZEIRO pára a unidàde do' sistema monetárío que,
5raUc-amente, se representa. pe.o simbolo C1S.

REUNIÃO A<3RiCOLA

· Tendo como 10caJ, o
.

Salão São Orisctovão, da .co­

lnuTlidade de Dom Joaquim WeêirO'J b :f!;scrltono da

AC:ttltESC 'local, realizará' dia 19 tiêst-e; niais um trei­
nàmento ,técnico pára agricuito-res e· Jovdls tuniis de

l:Srusque e Guabiruba.
' "

Sob 'a. coordenação e orientação do Extetrsionista
local 'e .colaboração do técmco da. AC1>.R-B::5C ue l'wv3.

Trento, Edelberto Guíslan,de, e eqUipe de Máqum:as
hgrieo.a:s, da' Firma Vieira Bruns, d� Blumenau; sera'
dado mais um treinamento a 20 agricultores ·e Jovens'
.:Ql11· mais ele !fi 'anos, que se dedicaU1: 'ào, cultiVO <ia' m'[.:."

ilio.-:·
- .

" , ' .

Esta '�erá mais uma assistência T1Í:CNÍCA - Edu'-
.

cativa, que a. ltCaresc veln prel:itando aos agiicu!LOd�::;
ue _nossa região.

COOPERATIVA HABITACIONAL

Em, rápido contato com a nOSsa- reportag:l1111 o sr.

Ari SlÍvell'a dé SolÍza, àtúa! preslCiente. (la t.,uüpeni.Ll> J.

Habitácional do.; Operários Br'usquenses Ltda., llllOT­

mau de que os aSSOCIados caopeHLli�viqos qtve'm p�-o-
'... cUlá-lo na Secretária da Câmara dê Vereadores aLe -o

dia 30 de Ululo em curso para prov.tienClàr ai regu:ali':' .

:6àção da situação na aq�islção dê casa própn.a :elo c0p-- ,

junto l'esidencial"que esta sendo constrmdo
..
na ?ua. Se-'

te de Setelubro nesta cidade.
'

. .

• Êste prazo visa sobretudo dat defhi.ição ddfi.31sso'­
dados' que' queiram sua casa própria, ou então' pal'�
incentivar e motivar outros 'associados e pes:>oas glle

-aguardam a sua oportunidade de adquirir er!i. bOas 'eo'z:; ....
dlçóes sua casa.

..

.�-
:r)isse-nos ainda ,que até 3e} àe maio estando regu::,

larizada a situação dos associados, setá ent?-� eni 3,)

ue j-unho efetuada a entrega tias casas aos SOCiOS coo­

perativados, coui presenÇa do Secretário do Trabalho.:e
l-tapitação ,Dr .. João Paulo Rodrigues e· outras' auton--­

dades 00 Estado e de Brusque.
r·

CAMPANHA DO PEDÁGIO'

. .' A- benemérita promoção do Instituto Santa. Inês,
tra-duzida na "campanha do- pedágio" vem obtendo ;)

sucesso:e o- resultado desejado pelo 'seus organIzadore;,.
..

Iniciada domingo pela manhã ,com três postos in��.
ta1ados na cidade, sendo um à cabeceira da fonte Ma-'

rro 01inger: outra à saída da �ua Blu_rilênau e ? tercêl-:­
IO b'elrt· na;··p.arte central da eldade� a

..

RUa RU! Barbo-.
sa" éS, proprietáric:s. de v�íc'P0S motorIza:d?s: compreen:
dendo o alto. ê_Spll'lto Cl'lstao e humarutapo da �am
panha; tem dado parcela de sua cola�raçao, adqUlrm­
dI) uma' decalcomania em prol das cr�a:r:ças excepclO- .

nais q';ie éstudam no Instituto ,Santa mes ...

·

�
Que seus objetivos sejam re�lmente alca!;1çados COl?,

li' 'urestIrnosa colaberação e apOlO' da comU!_?-ldade br_�s­
qoonse e de pessoas que circulam pelo "Berço da 1"18.-

dio,,:Catarinense" .

:'" .'."

A 1Íue ·melhor· ate�de �m medicamentos e
"

_

.' p�,rfú:marias em ,geral .

l{,enida Cônsul Carlos 'Renaux, nQ M
'.

Fone 121� ,

rios. . .

_,

A equipe campeã jogou e ven­

ceu 001n: '. Merico; VÍst-:mti

(Elias) i Bibi, carlos e EdwIl
_ Vieirá e 'Joãozittho'-· Eca,

,
ó.

'

- :':.- ti
--Peba, Cl'ín e Paulinho, [RieM,

O PresideÍlte da 1.illB. sr .
.

1"0 G1'OS, móstroucse basüwGe
. satisfeitO com' o réndímento
das equipes que partiüparam
elo torneio iníéio, prevendo-Ee
um certame de bom desenvol.,
vtmerito e ínterêsse entre toi',­
cidas.

sa�dará:amanl1ã a noite em
Itajai 'o seu quarto 'cómpro., .

misso pelo certame estadua!
a eqúipe do Clube Atlético
carros Rénaux, que tem' por
adversário o onze represen;
tatívo do Clube Náutico 'Almt-,

AMANHA

P. RAVLlNO REITZ

HEBRON Passando mim foi a morada mais. plo cujo projeto êle já apre-

pela formosa paIsagem: p.a- santa em que pús o pé.' < vou. Celebra o Primado de

naltina, a 40 km de Jer]l- vísttamos ainda a sina- Pedro narrado no último

salém visitamos a cidade goga do tempo de Cristo, o capítulo de São João.

de E'.]j)fon, na Terra de Poço de Maria, aliás mui- No centro da igreja esta a
.

Oanaã,' área para onde to fácil' de identificar por "Mesa de Cristo", uma pe-
Abraão emígrade de UI', na ser o único POÇD em ha- dra onde foram. colocados
Cald::ia

.

(Hoge Iraque).>e zaré , Como, no tempo de os pães e. peixes com que

mudou e s t a o e lecendo-se l\1ària, ainda hoje as mu- Cristo serviu 'o alrnôço a

entre os', Hititas. vístta-. Ihsres aí se ajuntam .para Pedro e outros apóstolos
mos uma Mesquita que foi confabular. após sua ressurreíão, con-

construída sôbre a gruta ele OS ENCANTOS· DA. GA- ferindo em seguida o Prl­

Jl\ilacpelá onde vimos os tú- LlLEIA - Cristo soube es- mado a Pedro, A idéia do

muíosdos Patriarcas colher a terra e o povo pa- Papa é ter dentro da futu­

Abraão' e Sara, Is::Lque' e ra 'sria evangelização: À3 m igreja uma parte do la­

Rebeca, ::Tacó,"e Lia. Puelem- <.djclt:encias do Lago Gene-
.
go, a praia. e a.pedra da Me-

bto Gen-esias 23 ;19 _ "Em Z3:1<, ,ondé ele morou . na &3: de Cristo para lembrar

Sê:gulda: :I\.bra.ão sepuLoli mft'or paite de sua Vida no recinto do templo toJo

sua mulher Sará na. Caver-' PÚbilca, SãD de ,,;a�sagem en- o ambiente da conferic':-w

na de' Macpelá, diante de Call1.auo�;a, bem diversa da. do Primado.
'

Mam-ré; hoje' Hebron, no
. Judéia e Jerusalêm. A be- A Igreja das Bemaven­

país de Canaã"'. Sou téste- 'leza: Cio ambiente inSPhOil turanças lembra o grande
munha que· tanto.a cidade a Cristo- em suas· prédicas Sermão da Montanha. Só

de Hebron, quanto seus ar- pof eoniparações' {parábo- esta igreja e a igreja "Do­

redores e a Caverna exis- lási tão do' gósto oriental. minus Flevit" no Monte

tem nos dias a-tuais. vs edl!l:cios públlcos às 81- elas Oliveiras tem abertura

Na volta de Hebron visí- nag'ogas e mesmo as ígre- na frente com vista para a

tamIJs o Poço de Abraão e j�s cnstãs apresentam mo- ralsagem. A ílltima é a

o POco de Filipe, Apóstolo, tivos decbra'�iVos da natu- tgreja da Multiplicação dos

lu'gar _ em que converteu e. i'é2a discundante. Na slná- F'ãeS. As ruínas da igreja
oatlsou o Eunuco, Camà- gpga de Cafarnaúm, onde bisantina antiga represen­

feiro dá Rainha dos.Etío- Ci'isto costümava ptega:r, e tam em mosaicos motivos

'pes'� (Atos 8, 26-40)'. Nesta â Igreja da MlUtiplicação decorativos da natureza co-

área de Canaã ainda hoje dos' Pães os artistàs foram, mo aves, plantas e: flôrés.
crescem enÓ-rmzs· cac-hol; p!'ódlgos no uso dé moti- Atrás do altar ve-se o célc-

.dé uva de .') quilos. vos tirados da maravilhosa bre mosaico COl1'l o cesto de

'POÇO DE JACó _ Dia natureza circunjáce:iJ.te pa- pães cruzados e dois pei-
7 de agôsto o, grupo viajou ta' ornamentos das pare- xes;

de-ônibus para Nazaré, na des, colunas, capireis. De- CAFARNAÚM - Impor­

GaI1léia, passando pela es- co'rb.çõés como aves, pa1- tantes excavações arqueoló­
trada asfaltáda, outrora, meiras, fÔlhas, plantas, flõ- gicas (ainda em andamen­

muitás vêzes pisadâ por
.

reB, sa-o frequentes. Do ou- to), por isso não publicadas
C to JÁ' t tlO lado, ° povo _dà GalÍ- rtvelaram que a primeiraris " osu�, Jaco, e c.

dó '1
. ..

t-
.

!mens'as plantações dê �:lli- .lua era mais C1, malS Igreja cris a, em Cafar-
'simples, menos corrompido naum, foi construídà sô­

veIra
.

e parteira, povoados
árabes (área da Jordânia que o de Jerusalém.' So- bre a casa de São Pedro e

b:retudo' havia menos fari- de sua sogra. No início pe­
agora ocupada por Israel)
dão-nos a; niesma impres- seus, escriba.!?, doutores da, quena,foi depois ampliada.

são do tempo de Cristo. lei, membros do sinédrio' . A Sinagoga onde Cristo

Natúralmente menos o as- que' metodicamente pLi- pregava tem ainda duas

fálto.
. nham obstáculos à perga- paredes em pé. Está. tôda

" Çâo de Cristo. Tinha êle excavada. Também suas
. Após 'tápid!t· parada em mais corações abertos. Foi paredes internas tem orna­

Emáus que- nos' lembrou' o
.

deste ambiente mais puro mentos 'com, motivos. 03
episódio dqs Discípulos de que escolheu seus 12 após- inúmeros moinhos de trigo
Emáus (:Lucas 2.4, '13-I5}'� tI' d d I-. . Çl os. .

e pe ra reve am a pros-
Rfimala onde José e Márla . NAVEGANDO NO' LAGO peridade da cidade anti-
notaram. a falta do Mé-

-

DE GENEZARÉ - Das' ga. Hoje Cafarnafun .,ó
níno Jesus' que ficara em excursões mais belas em' apresenta ruínas.
Jerusalém discutindo cdm Israel foi a do dia 8 de SÃO FEDRD, LíDER DA
os Doutores, chegamos a

. agôsto. De ônibus ruma-. COMUNIDADE Saí
Nablus outrora Siquem; OU-

.

mos de Nazaré para o La- convencido de Cafarnaúm
de Abraão erigiu. ,um. altar. ,go. de Genezaré. O solo ,que S ,Pedro devia ser UlIL
Tomei � , 'água' do Póçó

. dê basáltico-diabásico é ·ubér- líder da comunidade. utr­
Jãcó de 45 in de fándura rimo. Deixando de lado a ·lizava-se do melhor pes­
onde Cristo converteu' 'à. sêrra de Nalila:ré, o monte queiro de todo o lago de
Simaritana (João :4;' 1-42) taboI', avistamos lá no fun- Genezaré. As águas mine­
narramÍo-lhe sua vida pte- do' da depressão as verdes rais (cloradas) das Sete
gréssa, De ônibus' subimo:; águas do -lago.; Em Tibe-' Fontes ao entrar no Lago
o Monte Garizim 881 'IIi) ón- nas, cidade medicinal fun- de Genezaré atraem os pei­
de' os Samaritanos adora':, dada por H1�rodes Antip'as,

.

xes. Por isso Pedro e ou­
vam a :revé em oposição tomamos um barco inotori� tros apóstolos pescadores
aos 'judeús que D adoravam :iado e atravessâmos o lã- a: moravam. Cristo hospe­
unl-camente no Templo de

go de Genezaré, repetindo dava-se em casa de Pedro
Jerusalem. Vivem aí aindá o que: Cristo tantas vêzes ,onde curou a sogra do após-
450' saIll3.ritànus ort.ol:ldxós fez. No< meio dó lago deno_:' tolo. Lembro-me que �iIa'
nianten'do seu sacerdócio. ta:'se que se está numa de- teus numa passagem disse

.

MONTE TfIJ30R - Em pressãn geológfca. l!:l. m2- que Jesus voltou à "sua d­
Afula.- capital regional da. tros fl-baixo do nível do .dade" lYque leva a concluir
riCa e cultivarussima 'pIa- mai'! Nos arredores .

mon- que aí morava, a saber, na
mCle da' Esdrelon (hoje

. ta:nhas de todos os lados: casa de Pedro. Com essa
chamada Israel) tomamos o lago tem 50 m de fundu- prom,oção não é dificu con-

.

curta refeição. A fertilída:'. ra e uma área.' cêica de 12 cluir que São Pedro .era um
de

.

da planíCie 'se (leve, à por Zô, kms. Contém '4 bi- líder em sua comunidade.
preseilça de ba-salto, como lhões de m3 de águá..:j!: Cristo o escolheu para o H­
em') nossas terras roxas muito· piscoso, sobressain-

.

der de sua Igreja, conferin-
sub-brasileiras. Já perto do o peixe-de'':sãb-pedJo do-lhe o Primado.
cid Monte Tabor que limita (TUapia galilaeae), de bom

.

CESARÉA PHILIPPI-
'ao nordeste da plll.tú�ela:'lís- sabor.

.

A última excursao nossa
ta.i:hos Nàfm, onde houve '. DesE'.mtl�rl:!amos. n'o Kl'- Galiléia foi esplêndida.
o 'uüIag{'é '�dà res.surrelçãó buz Ein Gav, ao pé das eí'i- Passamos por Acco, rJôrto
db híoço; filho' Mico' cq.à. carpas de Golan. Depois pesqueiro do Mediterrânêo,
vluva de Naim (Lc 7, 11-17). de refrescante banho nb rum.amos para o norte da

,

.

Coilcelebramos misSa na 'lago 'COm margens mcas.,. GüliEia, contornamos ()

'Igteja
-

da
.

Transfiguração cnlhad?s tomamos refei- Monte Meron <12i4m pico
arigida no tõpo do" Monte ção recebendo cada um 1 pei- culminalite de Israel, almo-

. Tabor t588inl, Fantástica xe-de':são-pedro fritD. Apjs ç::unos junto do ex-lago
vista descortina:'se sôbre ';l, o

. :almôço o ônibus nos es-' E! lIa. drenado para a agri­
dep'tessã.o no Lago de Ge- perava e partimos circun-. cultura, vimos Uma fábri­
nesaré Dalla o nordeste. Ao Clando alago, pelo sul para C'L de cosméticos de Hele- .

entardecer entramos em lÍpreciarmos a saída das na Rubenstein (A judia
Nazaré, flanqueando b Mor- águas do lago para o

-

Rio que p r o d.u z com seus

ro da Precipitação, onde 0'8 '.r6idão� A saída é controlà- eremes de beleza divisas
cont-errâneos de Jesus ten- da por uma comporta pani .

fortes ara' Israel) e chega­
tarani jogá-lo no précipí- manter o nível das águas mos às fontes do ·Rio Jo1'-
ció, após êle, dizer Unin- do lago. dfio, na Terra de Dan. Jor-
guém e 'Profeta na'sua teT- Passando novamente pO!' .dso significa "que desce de
1'a".

.'

Tiberias chegamos às rUl- � Dan" (Jordan). É impres-
,- 'NAZARE � É a cidàd� nas' das ('.idades bíblicas sionante como as águas jor­
mals' cristã de todo' o pais das' 'pregações .

de Cristo,,' iam do pé do Monte Her�

de ISrael. Habitam, nela que ficam ao noroeste do mori í2814m) ,e logo for-

mwtos' êátó1icos e árabes" lago: MágdaJa" Ex Tab-' mam .fortes riúS . Com tal

. Os 'judeus que até no seu
.

ghà, Cafarnaúm e CO'1'O- humildade formou-se ,um

�,rfprio . país v�v4n, .sepa'-
. zaÍll1. A 'primeira foi Mig"- verdejante oásis que é um

rados de outràs raças (!), daI (Mádala) onde viviá a !n1ixto de, floresta natural
construitam a Nova NaZa- pécadora. Maria Magdale'- e cultivada: vigórosos fei-­

re, cidade moderna, que la::- n!'l que convertida acompa':' :xos (Fraxinus syriacaJ,
creia a, Nazaré antigà'. Eni Ilhou os discpulos de Cris- choupos (Populus alba), vi-
Nazaré. a. vida pouCo mu'- to.

.

deiras (Vitis vínífera), amo-

dou desdé Crism. Obser,� Er TABGHA ou SETE .' reiras (Murus nigta), Cel-

vando o pOVO, as 'criapça.'i; FONTES -'--c A 2 kms de Ca- tis, etc. misturados com

-tem:-se a impressão de 'vi" fairiaum nascem 7 fontes
. Eucalyptus australianos c

ver dos mil anos atra�. - (em grego Heptagon (7) outras essências· cultiva-
.

Suntuosa é a Igreja da donde o nome Et TabghaJ das. Como era sábado '0

Anunciação, cujo centro de de água minéral muito
.

Parque-oásis estava repleto'
atração e devoção é a Gru- clorada. Nos arrédqres des- . de turistas que aí vieranl"
ta da Anunciação, onde o tas sete fontes, segundo:a '. se refrescar.

Anjo do Senhor dilj-loga:r;'". f_reira Etérica, Peregrina da Pouco mais acima situa-'

do com 'Macia, collseg,rp-u. Terra Santa no séculq 4, se-\Bânias, nome atual de

dela o "faça-se em :mUll áconteceram- os grandes Cesaréa, Philippi. A vê­

segundo a tua paJa:vra". factós da vida de CristD: tusta estrada multi-mile-'

Por cima'
. da gruta, h.:l

. Multiplicação 'doS _pães, Se1'- ar qu� liga a Galiléia e Da­

cripta daigreja está escri,,:, -mão 'da Montanha e 'a pro�
.

masco e .oriente ladeia ar­

te: Aqui o Verbó se faz clamação de São Pedro co- taneiro rochado dedicado

carné". . '.

rilO da Igreja Cf'runadol. ao deus Pal'l (donde o nome

, (Inlpte1jSionante também Estes três, acontecimeiltos. .Bânias e também "pârilco")
reii a visita à Igreja da Sa- receberam igrejas para co- aí venerado em templos an­

gl:ada Familia, onde numa metnorã-los: a� Capela -do tigos. Ainda pude ler es­

grutlll transformada e111 cà.':' Primado' onde O Papa Paulo critàs líticos gregos. Res­

sa" -viViam' e trabalhavàJ:n VI' em;' sua passagem por tam também; nichos de ido- ,

José Maria 'e� JéSU$, FI.\r!1, al mandou' um grande' tem- los.'
,

,

. ,�
.. /,._-.. :_---",t . �'

r. '-,.

-rante Barroso
Ó cotejo tôra transferido de
cio:ningo para amanhã íace o

compr omisso assumic.o pelo
elen: o barrosísta diante da

equipe da CSKA ou seja a se­

leçfto B da Bulgária. vitorian­
do-se esta 'Por 3 tentos, li ze..o.
O Renau.'L irá predisposto 'l.

apresentar-se condignamente
diante 'lia forte representagao
barrosísta e quem sabe até re­
tornar com um ótimo resulta­
do para

-

suas cores ..
No elenco atleticano a dú-

do

vida reinante é a presença. do
atacante Paraná que encon­

tra-te em ouritíoa cíes.,e se­

mana passada para solucíonar
pi oolerna ue Ia nnüa

,

�
•

'
• -, '. _; '. 1�

r-o::ení ser' clareada a sitlla-
1,ão do mesmo. sendo j;ois, oas.
tante difícil a presença de
Paraná na peça oí'ensíva atle­
t.ícana no cotejo de amanha a'

noite contra o Barruso . em

ltajai.Quando a vcrsãó de qne ha­
via solicitado rescisão de CO:l­

trato nada há ti'e posítívo,
pois, ontem pela manhã ha­
víamos conversado com o Pre-.
sírrente Ivo M<lrio Visconti e

este afirmou que naua 1 eceoe
ra ele 'lficíaJ quanto ao pedido
No retôrno do jo::;adol' é que

O tricolor brusquense des­
cansará domingo ficando à'
margem da quinta rodada,'
voltando a atuar somente na

sexta etapa do certame jog'an­
do em Brusque contra o Fer­
roviário de' Tubarão

BRUSQUEJ 19 DE MAIO DE 1970

Amanhã a exposição após
concluídos os trabalhos
o Grupo de· Traba­

lho, denominado "Ope­
ração Santa Cafai'ina",
constituído por Diplo-,
mados da Escola. Supe­
rior de Guerra, acaba de
concluir OS seus traba­
lhos de análise e inter­

pretação da Micro-região
n9 3, na qual está in­
cluído o Municípin de

,Brusque.

Para uma exposição
detalhada das .conclu�
soes dêste Grupo de

Trabalho, em ,plenário'
no recinto da Câmara

Municipal de Vereado­
res de Brusque estará
amanhã à noite em nos­

sa cidade, o sr. Lothar
K.J. Paul Executor no'

Estado da "Operação
Santa Catarina; quando
falará abordando, a par­
te expositiva, caracteri­
zando aspectos ,regio­
nais e a parte conclusi­

va, definindo metodolo-

-gia para o estabeleci­
mento de uma Política

Regional de Desenvol-

vimento.

A informação veio da
Secretâria do Legislativo
brusquense e emanada a

determinação do presi­
dente da Câmara, Dr.

.

Arno Ristow que convo­

ca os seus companhelr::>s
para a importante

.

rea-

nião de amanhã à noite

às 20 horas, que terá lu­

gar, no' Auditório da Mu­

nicipalidade brusquense.

O convite foi extensi­
vo também ao Chefe do

Executivo José . Germa­

no Schaefer e outras aU-
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BRUSQUE - se

torídade" do mumclpio
para ouvirem esta expla­
nação suscinta dos' tra­
baího.s . de análises e in-

terpretação executado
pelo Grupo de Trabalho
da "Operação Santa Ca­
tarina" .

Dr_ Rodolfo' Sérgio Silveira
. Cirurgião - Dentista

Servíço& particulares das 14 às 18 horas.

Rua Santo Inácio, n9 18 - NOVA TRENTO

I. 1
I CitJ5AS ZENDRON
I ,.., '

I Estoque sempre renovado em' ca'çados
dos melhores fábdcas

B'RUSQUE - Sont::J Cotarin.a

!. ENCADERNAÇÕ�S E !
! RESTAURA'ÇõES DE LIVROS ;

Encu'l.ernamos: Conhecer, Bom Apetite, iI'
(';uena, Ciência Ilustrada, etc.

LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTOA.
Av, Cônsul Carlos Renaux n9 103/5

Fone 1079 - BRUSQUE - SC.
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Você encontra todos' oS afamodo�
artigos BUETTNER
Tecidos p.::lra: Cortinas - Felpudos es·

tampados -- Guornicõ<=!s de mesa
Tor.lIhos de éOPQ� e éosinha.
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DOS NA FENIT EM DECORAÇÔES
., '

'

DE CASA
, '. .

Aléni dos artigos BUETTNER você

poderá adquir;r te'cidos dos melhores

fi rmcis do @rasi1. Armarinhos Arti­

gos paro presentes --

Âvenid'a Cônsul Carlos Renaux, 130
TeU: 1134 - BRUSQUE s.e.,
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;\lão..e nOllitlüde ii
RIO ("\TA) A prisão-de

.mencres de 15, 16, 17 e' 18
anos em penitenciarlas: <:0-
rnuns;. ao lado de criminosos.
adutos, não constitui novida­
de. para os Estados brasileircs
segundo declarou o superín­
demente do Sistema Penal do
Estâdo da Guanabara, Nerval
Cardoso,

.

"altamente' perigosos" serão
colocados em'pavilhão próprio
e. receberão-s-. fina 'mente,» ;a:� as­

sistência de que necessitam.

PRISõES ABERTAS

Nerval Cardoso fêz uma

conferência na' sede da OAB,
da GuaÍlabara sôbre "'A'aplí­
cação. da pena no nôvoCódi­
go Penar'. Afirmou .que o nô­
vo código contém inovações
que visam, antes de tudo, ,ii
reducacão do criminoso,

.

Na
opiniâo do conferencista, a.."
prisões abertas, cuja implanta­
ção é definitiva nos artigos 38
e 39 do nôvo código, consti­
tuem O aspecto mais impor-,
tante do chamado Código
Hungria. Lembrou que na

Guanabara é em São Paulo,
especialmente em Bauru c S.
José do Rio Prêto, quase tô­
das as prisões iá vêm .ap 'ican­
do há muito tempo pS' inov-i­
cões previstas pelo ,ilôv':.} Có­
digo.

Na Guanabara, em 1964; a
prisão de Frei Caneca rece­
beu 4 menores de 17 ancs; 1
de 15 'e 1 de 1.6; em 5, o nú­
mero'de'menores entre 15 e 18
anos naquele estabelecimento
era de 34. Em 1966, 3 meno­
res de 14 anos foram detidos.
Ê�te ano, já foram enviadcs á
prisão de Frei Caneca. 3 me-· .

nores de 16 anos e 10 de 17.
Nerval Cardoso explicou que'
o juiz de Menores do Estado
é -ebrigado, a enviá-los para'
aquela penitenciária "por se-

-

rem criminosos altamente p�-.
rigososalguns responsáveis

-

por,
mais de 6 assassinatos". Os
etabelec'mento das Fundacão
Nacional do Bem-Estar '�d::l',
Menor não têm condições de
recebê-los, pois' "contamina­
riam" os outros menores, em

fase de recuperação social.
Nerval Cardoso garantiu que
na prisão de- Bangú, que está
sendo construída pelo' Estado
da Guana?�a�a,' ê$ses menores

Quanto 2.05 Estados mai�
pobres, Nerval Cardoso' "fr;sou
que' o problema 1 exclusiva­
mente econômico, pois a cons­

trucão de prisões modernas, a
. contratacão çIe assistentes so­

ciais. psicólogos e psiquiatras,
constituem investirnerr'o s�rf,.
simos. A nova pris1b do Es-'

<

,'! � " . ".' ;". -_:-.;,"

! • é

risão de, menores ao I do de adullos
tado da Guanabara, locá'iza­
da em Bangu,' será a primei­
ra prisão aberta do Estado: Sua
Ineuguracão, 'segundo o supe­
rintendente do Sistema' Penal,
será provàvelmente no próxi­
mo dia 12 de dezembro, Dia'
da Justiça .:

Ql,IANTqS SÃO

É o seguinte, segundo o

superintendente
.

do Sistema
Penal da Guanabara, o qua­
dro dos menores infernados

.

na Penitenciaria Dias Morei­
ra, na rua Frei Caneca, desde
1964: 4 de 17 anos, 1 de 15
anos e 1 de 16 anos; 1965: 18
de '17 anos, 5- de .16 anos e 5
de 15 anos; 1966: 3 de 14
anos, 3 de 15 anos, 7 de '16
anos .e 23 de 17 anos; 1967:
6de 16 anos e 19 de 17 anos;
1968: 1 de 14; 3 de 15, 12
de 16 e 16 de 17; 1969: 6 de
J 6 arrcs, e 6 de 17 anos; 1970:
3 de 16 anos e 10 de 17anos.
Nerval Cardoso, após apre­

sentar o quadro de menores

presidiários, explicou que, pa­
ra ampará-tos, é que estão
sendo construídos pavilhões
especiais para,menores junto
aos estabelecimentos peniten­
cianos comuns. Ref-rlndo>e
a um pedido do presidente da

Fundação, NaCíon�tl do Bem-

Estar do Menor, enviado sob
a forma de ofício ao' Presiden­
te da República para que 'im­
peça por lei a construção de
tais prisões, Nerval Cardoso
garantiu que "não é a situa­
ção geográfica que atrepa ha
a recuperação do menor".

lABORTERAPIA

A aplicação da pena, no

nôvo Código Penal, obedece
à escola positiva, ou seja, não
cons.dera a pena como uma

retribuiçâo que o crímonoso 'é
cbrigado, à pagar à sociedade .

.A filosofia do nôvo Código
baseia-se na reabilitacão mo­

ral e sacia! do' crim:nôso. Pa­
ra isso, recamenda ii implan-

. tacão de oficinas e cursos den­
tro das prisões, a chamada
"Laborterapia" .

O trabalho do crimonoso
não é um castíg>, mas uma .

oportunidade' que o Estado. lhe.
oferece. A pena de multa, por
exemplo, recebe outra inova­
ção importãnte na nôvo CÓ"
dgo, O sentenciado que' não

dispuser de recursos suficien­
tes para pagar a pen-a de mu'­
ta poderá fazê-lo por meio de

serviços prestados a órgã s

estaduais, ernprêsas de econo­
mía 'mista, onde .o Esado .se­

ja o 'maior acionista, ou au­

tarqu:as.

Saú�e: a íinificBsâo das campanhas
'. ',,"' > .- -.

alvo· maior flexibilidadetem por
R19 JVA) - A necessidade de maior flexibilidade .e

a utilização imediata de todos os instrumentos e:x:igidos
(l>ara garantir' () SUCeSSO de uma campanha de saúde
pública foram as principais razões da unificação de ro­
das as campanhas de erradicação de end�mias num só
órgão, a Su'perintendên.cia das C:jJnpanhas de SaÍldc

. Pública. informou' o seu. diretor interino, GarÍbaldi de
Faria. O nôvo órgão que foi receptemente criado por
decreto presidencial, que deu também autonomia ad­

. ll1inistl'ativa e, financeira, é essencialmente executivo e
dispõe de uma verba total equivalente a Cr$ 98.235 mil.

FLEXIBILIDADE FllZCffi pute da SUCAM, as

.' seguintes campanhas: a) C!lm�
panha de errádicação da ma­

laria, com orçamento 'equiva­
lente a Cr$ 54.320'mil: 1)
Departamento, Nacicn:lll de.En..
demias Rurais, com'Cr$ ..•.

33�650 mil; c) Campanha de

Erradicação da Varíola, com

Cr$ 7.265 mil e ' Engenharia
Sanitaria, com Cr$ 300 mil .

Explicou, ainda, o· superin­
tendente interino, que substi­
tuí o dr. Mario Ferreira, qué
no caso de uma campanha es­

tiver concluida como � o ca-
50, de variola (pr�vista para, o

GaribaIdi de Faria explicou
"que· em se· tratando :de erra­

dicação de endemias, não .se

pode" depender de outros ór­
gãos, a fim de liberar verbas
ou dispor dos instrumentos à

mão, como verba e pessoal su­
ficiente". Ao contrário de to­
dos O� outros . órgãos. do, MS,
a SUC,A?I:v não é normativa,
mas executiva, tendo, no en-

'tanto, circunscrições' estaduais
e municipais pre:p�radas para
a realização das campanhas, e

subon,l.inadas,' ao MS.'

CONTR::BUINTE:

vocé já "apresentou sua d�daração· do

IMPôSTO ,DE RENDA?
.,.- Colaboração, dêste jornal -

- .,. ...

Vicosa: .. 'CENTRO 'DE'ESTUDOS
.

.

'
, .

E PESQUISAS· AG.RONôMICAS
Viçosa é hoje um dos centros educacionais mais

importantes de Minas Gerais., Sede' da Umversidade
Federal de Viçosa, alcançou grande prestígio no campo
dos estudos' e pesquisas agronômicas. Atrai'" por isso
estudantes de tôdas as partes do .Brasil :e ,de' div�rsos
países latino-americanos, contando também COm a pn;­
senca de técúicos de alto níveI� nacionais e estrangel­
rus.- A Universidade Federal de Viçosa é integrada pe.,.
la ES.co�a Superior de Agricultura, Escola Superior de
Ciências Domésticas, Escola Superior de Florestas; Es­
cola de Pós-Graduação 'e Escola Média de Agronomia
de Florestal. O número de alunos matriculados na Es­
cola Superior de Agric.ultura" em 1969, a 5-81, a 161 na

Escola Superior de Ciências Domésticas, a 101 na Es­
cola Superior de Engenharia Fldrestal, a 706 no Centro
de Ensino e Extensão Rural e a 160 na Esco!a de Pós-
Graduação.

'.
.

A cidade de Viçosa, a. 649 'metros de altitude, goza'
do ameno clima característico da Zona da Mata. Com
uma' área de 279 quilômetros quadrados, o munlcíplú
teve sua população estimada pelo Instituto Brasileir0
de Estatística, em 1968, em 24.198 habitantes. Dados
do Censo de 1960 indicam que aproximadamente 60% de
sua população vivem na zona rural.' Sua vid!l ,econôui;l­
ca gira em tôrno das atividades agropecuanas. Sao
cultivados em maior escala feijão, milho, cafés- batata­
-inglêsa e arroz. Seu reban..l-l-Q bovino eleva-se a 10.750'
cabecas e de suínos a 33.600. A prodúção de leite é de

2, nü�hões de litros por- ano.
.

. "

,

A Estrada de Ferro Leopoldina, linha tronco, a,tra­
vessa O Município, on4e possui as' estações de Flor da
Mata, Escola de Agricultura; Viçosa, SU�e:str� e Pa;trQ­
nato. Várias rodovias estaduais e mumClpals assegu­
ram fáceis comunicaçõ�s �om out_ros pontos do Esta-
do B do País. Viçosa dlspoe ta,mbem de, ,ul:ll campo de
pouco que permite o transporte aerOVlarlO. (IBq_E)

proxlmo ano), ela subsistirá
em virtude da necessidade de
vacinar sôbr� os nov.')s casos.

VARíOLA

Disse ainda .Gariba'oi Fa­
ria, que o diretor da Campa­
nhá de Erradicação da Vario­

la; que em abril foram vaci­
nados 3 milhões le 500 mil pes­
soas, elevando-se assim o n9

DR. lUIS RÉNATO MELLO

.

de vacinados, neste ano, a. 13
milhões e 500 mil pessoas.
Quanto a produção de vacina�"
afirmou que é constante, já
tendo sido produzidos 27 m'­
Ihões de doses. Concluindo,
disse que o MS recebeu esta
s 'mana da Organização J\hm­
dia! de .S:>úde 12 m'lhões de
doses de vacinas antivarióli­
cas, das quais g. milhões serão
-destinadas ao Estado de SãJ
Paulo.,

NEUROLOGIA - NEUROCm�GIA
EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­.

RURGIA DE PÓRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL.
.

FONE: 22-0222.

BRASÍLIA (VA) - Encenou-se o prazo para a

apresentação' de emendas ao' projeto, do Executivo, que
dispõe sôbl'e normas de.Direito Processual do Trabalho,
altera dispositivos Ila Consolidação das,Leis do Traba­
lho e disciplina a concessão e prestação da assistência
Judiciária na Justiça do Trabalho. Ao projeto, que de­
verá ser votado na próxima quinta-feira na Comissão
Mista e no dia 2 de junho vindouro no plenário do. Con­
gresso Nacional' foram oferecidas 66 emendas, a meta­
t1.e delas pelo Deputado Francisco Al)laral, do MDB de
São Paulo, que propõe alteração em pràticamente todos
os artigos da pro],1osição.

R.ECURSO
Um, grupo de emendas pre­

. t�nde lllImentar para três e

quatro salário o teto mínimo
.

pára. a apresentaçã J de recur­

sos � á projeto do Executivo
fixa dois salários-mín;mo� �-,.
a fim de reduz·r. _ conf rme
justjfjçlJ.m seüs autorr-s. o ele­
vado número de recursos Que
as�oberb8m o trabalho ne Jus­
tica Traba'his!a.
'Outra sé-i,;: r-: :emen,jas, co-

, mo várias do D�putado H'I­
mílton Prado, são d� rednç2o,
visando ào ' a'Oc:rfeico�mento
do texto remetidJ ao Congres­
�rj pelo Govêrno. O' Sr.
Franco lVlontoro," ex-Ministr;)
do Trabalho, num2. de <1l'1�

ep"'�"r!as. critica a temerária
af.ocão da nOlma jurídica eli­
minadora d") priilcíp'o b:.1sico
da eXistênch do dup'o gr;m
de jür:sdição", qne, no spu

entender, 'retira' �Õoda possibi­
lidade d,e reCurso.

Sft:JDICATOS
O Sr. Bezerra Neto, por

sua vez, através da Emenda

n'? 61, faculta a 'crgan;zaç,ão
de sindica:os' de agricultura
na. Guanabara e no D's>rito
Federal, com áreas de jur's­
diGão correspondentes às re­

giões admin.i:;trativas em que
se dividem .essas unidades,
Já o Deputado Atna',do N�­

gueira apresentou um gmpo
de eniend2< benef'c'ando ofL
c:ais c1� JUS';Cfl. 8vnliadores e

depositários juéliciais, esten­
dendo-lhes, após serem en­

quadrados em eargos de na­

tnreZ2 técn;ca. as vantag� ns

do horário integGl1 e do risc,o
ele vida. Noutra.' cria llma.

percentdgem de 5%, a .se. c:o­

brl1da das· firmas exeCtl':>otIS,
para 'a., d".spesas de· Joc"mo-

-

óio dC)� of.iciais de, .Justica,
avaliadores e deposifá.Íios

"

ju­
diciais.

O Sr. Frnncisco Am:l,�l,
-em uma de suas em"'l(ia�" di�_

põe que os hon�r:lrio� do ad­
vogado' serão arbitr�dos ,d,o
iniz, t ..ndo em co�t..'" vn1<:ir
do processo e o' trabalho df's-,
'P�nrH<'Io. p�'6 ...mficsi�naJ, 'a'é
O máximo. (11' 20% sôbre o lí­
quido apmado na execução da
sentença.

ICm�L\,DE E
Com a inauguração, pelo Presíderrte Garrastazu

Médící, da primeira turbina de Boa E:;;perança" abrem­
-se novas perspectivas para o progresso dos Estados do
Piauí e Maranhão, bem como para certas áreas do Cea­
rá, que íntegram

'

o chamado Nordeste Ocidental, cujo
desenvolvimento, .até agora, não tem acompanhado o

das demais regiões brasileiras.

O Maranhão dadas as possibilidades que reúne pa­
ra se desenvolve�, pode ser considerado como .um nôvo
São Paulo, Suas terras são ferazes e já nos tempos co­

loniais o Maranhão representava urn dos centros mats

pl'Ogressistas do País. Hoje, mesmo, sua contl'ibuiç�o
à nossa vida econômica é aprecíávet , Entretanto, nao

, tem contato com os recursos Indtspensáveís a um' surto
econômico mais. intenso. Têm-lhe faltado transporte",
e do mesmo modo energia. Dessa maneira, a sua in­
dÚstria até aqui t�m sobrevivido de maneira precária,
sem poder acompanhar as conquistas da técnica mo­

derna e as oportunidades que o desdobramento dos
nLercado� oferece. .

O que se pode dizer, com -relacão ao Maranhão,
também se aplica ao Piauí e às áreas cearenses que
serão beneficiadas 'com. a inauguração da Usina da Boa

Esperança. É verdade que o Piauí oferece condições
diferentes das do Maranhão. Enquanto neste, de um

modo geral, há promissoras _posSibm?�des para uma

. agricultura intensiva, no Piam a peruana ,�n.:�._Ja�s­
cala oferece amplo füturo. o- Maranhão é ámparáoo
por condicões climáticas .rnais favoráveis, sendo mais
úmido. O 'Piauí, mais a leste, já se avístnha da área
das sêcas e, muito embora sem sent.ir o rigor da estia­
gem, que periodicamente, afeta a vida nordestina, pos�
flli Cf!rtas áreas em que se faz notar o problema da
falta de chuva.

Dessa maneira, a eletricidade gerada, graças ao re­

presamento do Parnaíba, não representará apenas um

fator· para O progresso geral, para incentivar a indúE­
tria. É que, a exemp'o dó que se .v�rifica na ?3:;thia, em
F�rl1ambuco ou no Ceará, a eletrICldade servll'a para a

adocão de técnicas de irrigação garantindo a certeza
de éolheitas fartas. '.. .' '.'

A Revolução de 31 de-M'lrço, êom a il1<lugnrac80
da Usina da Boa Esperança, leva sua éontribuiciío efe­
tiva ao desenvolvimento de uma importante região qne
até há bem pouco permanecia à margem dos estímulos
e das oportunidades para progredir.

Desta vez dois importantes me1horampntos sã')
entregues a n�aranhen§es e piauienses: II Hidrelét,rica
de Boa Esperança e, também, a rodovia São Lujz-Ter�­
zina que constituirá a obsoleta e inoperante ferrOVIa,

que ali existia e que I'�uco conco.r:ru para o J.?ro'J,Tes­
::.0 dos dois Estados .. Sao 436 quIloPlPtros n�.vllnpnta­
dos. unindo as. duas Capitais e, também, várias outra;:;
cidades,

Em breve" com, a complementação de trechos r�<;:­
tantes estará formado o anel rodovia do Nordeste, rn­

terliga'ndo as Capitais nordestinos e concorrendo as­

sim para que participem mais atívamente do progresso
de todo, o País. (Agência Nacional). .'

Mostra do lUme
(ienliii[o •

• Rio
\

LONDRES (S,N.S.) - A Grá-B:reta1;l.!Ia compar�­cerá com sete filmes, a II Mostra InternaCIonal do Fi -

me Científico, que se realiza:rá no l\.Ju.'5e,,:,- de Arte 1\10-

derna no Rio, no período de 25 a 30 de maio do �orrente.
Os assuntos serão muito varlados e, em vIl:tu�e. da

fama da Grã-Bretanha na campo dos �oeume'nt�nos.
deverão despertar grande interêsse . Os filmes serao OS

seguíntesr
. THE ISAAC NEWTON TE­

LESCOPE, que conta a hlstó­
ría da fabricação, ensaios e

ínstalacão. no Real observa­
tório de Green'\\ich, do segun­
do maior e mais sensível te­

lescópio óptico da Europa, o

Isaac Newton, de noventa e

s(;is polegadas de diãmetro.
O filme mostra o esmerilha­
mento e polimento do gigan­
tesco espelho e, a fabricação
das partes móveis do instrU­

mento, seguida da ÍllStalação
final no local.

É em côres e; tem a duração
de IS minutos.

.

b seglmdo filme, LAWS OF
DISORDER começa mostran­
do o Professor Portel' ao lado
de um motor a, vapor de 1857,
barulhentamente transforma­
do a energia do calor em tra­
balho útil. O Pro�essor Porter
continua discutindo a ciência
de termoillnãmica e, em espe­
cial, a segtmda' lei, a lei da.
Desordem Crescente, termi-

CiONDEN�f\-.DO PEI�A OE��

O USO Dj� VliOLÊN(!IA�

E

Emendas ao urojeto
que modifica ii CLT

'\VASHINGTON (UPI) � Tõ']as as nações da Am�-
rica integrantes rui Organizaçã,o dos Estados A,�el'i­
'canos (OEA) condenaram formalmente, o sequestro
de pessoas e'o uso de violência como arma polítiea�
c'assificando essas 11aeóes como "cl.'imes ele lesa huma�

'''nidade''. A despeito dis!"o, abstiv.....a.lll-l;'e de rcCO.mPTI-

dar no!" ora qua�quer ação hemisférica ma!--� concreta.
Tal resolucão' foi adotada dura,nte reunUlO, sem. de­

bate, do Con�eího Permanente da OEA. fi> ab.p. af' uo.,.+"�
para a possibilidade que os chanceleres ,co:r:vo"ca�os
para 20 de junho próximo, e�colha� entre a ':lolenclas

.

e o eelipse 'da democracia no eOlltmente latIno-ame­
ricano.

D Cons�lh::> aprovou por
unllnimidade a cenS\lra pedida
pela Argentina, ma� não quis
tomar nenhuma iniciativa 'pa­
ra intervir em casos extremos.

"A manutencão d2 ordem e a·

segurança n�' território. de ,ca­
da Estado, comp�te exdu'lva_
mente ao respectiv:J Govêrno",
afirmou aquêle órgão. no

.

do­

cumento sôbre as COncJWiÕ�S
do encontro.
"O sentido da legítima 50-

lidarierlade amer;cana e da
b -a vizinh'mça não pode s�r

outro senão o de consol;"ar
neste continente sob a égide
d?s in<thliçõe5 demoerá'ic'ls.
um govêrno de Jõberdade .indi"

vidual e de justiça social, fun­
damentado no respeito aos di­
reitos essenciais do hom(!m"
diz o documento,
"A r,'.solucão foi 11m boo­

merang'�, di�se um d;p'om�ta
brasilein'; referindo-se à dec:­
são da OEA. O repre"entan�e'
arg;entino Raul Quijano. 'Por
suá vez, expressou sati�f,'ção
pelo pa.sso dado ontf'm e di�­
se esperar que os chanceleres
formulem "algumas idé:3s
c:Jncretas" sôbre o assunto.

nião foi o uruguaio Félix PoL
leri. Na ocasi5.o. leu alguns
trechos do di"curso pr:::nuncia­
do por seu Presidente, JQrge

Pacheco Areco. na abertura da
ass-mbléio anu�' do E'anco 10-
termericano de Desenvolvimen�
tn-. assinalando que se deve
erradicar a imagem de que a

violência é um f:onômeno �i_
co da América Latina.
A resolucáo aprovada havia

sido debat;da anteriormente
na comissão sob a. pre'" dência
do nicaraguaense Guilh�rm')
Sevi!la Sacasa, que lhe deu
forma final.

Sevilla Sacasa apresen'ou o

documento sem se aprofundar
na questão, e salientoll que os

Estados americanos c�mpDti;­
lham a preocupação pelos fa­
tos que .foram denunciados, e

"unânimemente repudiam
.

a

cnnruta daquê'es que, embora
evocando pr�pó�ito� T)olitkos.
praticam delitos cruéis e irra­
cionais. con'rários ao espírito
cle clem�,.,cia dos povos da

Am�rica" .

TEIJE-"JISÃ�O EDIJC�4_TIVA

UTII�IZ�t\RA· A,TÉI.tITE·
ra balões es:ratosféricos;
OBRA.- estudo dos . ruídos
atmosféricos causados por des­

cargas elétricas; SAFO - peS_

quisa da, altá atmosf.!ra por
f.'guetes; RASA - m,:d'ção
do conteúdo eletrônico da io­
nosfera: RADA - observa­
cão da� explosÓf's e proemi­
;ências solares; SONDA - son­

dagens ionosférkas por meio

de ondas eletromagnéticas ele

freqiiência muito baixa; LU­
ME - observacão e análise­
da luminescênci; na atmosfe­

ra superior; SERE - utiliza­
ção de sensores remotos em

levantamentos de recursos na­

turllis ligados à Hidrologia,
Geologia Minerflção, AgricuL
tura, Oceanográfica ·ctc. ; e

MESA - es:uàos meteoroló­

gicos a,tn�vés .fie fotografi;is
.de cobertura de nuvens e de
temperatura.

»..4 .eM
.

FELPUDO

à!

MÁ IMPRESSÃO

O un'co rep,e<entante
que usou c;la pa�avra na �reu-

SÃO PAULO (V.A.) - Em meados de junho, a Co­
missão Nacional' de Atividades E!'lleci.ais, localizada em

são .José dos Campos, será ligada à. Universidade .de
Stanford dos Estados Unidos, através' do satélite ATS­
III, nUl11� e:x;periência destinada a testar equipamentos
.audiovisuais que serão utilizados nos programas de ed�­
cacão em massa do Projeto SI\CI. c9nsider""'0; o mais

ar;o;iado dos lllanejamentos. científicos da CNAE.

Ainda não foi definido o OS PROJETOS

'm::;

esquema das tran�m ssões, nas

quais professô�es norte-amerL
C2nos darãJ .cursos de pós­
graduação a um grupo .de es­

pecialistas brasileiros que, se

reUllirão em São José dos

Campos, ,enquanto o Brasil
transmitirá para os Estados

Unidos .docu;:nent{trios sôbre
a�pectos sócio-cu] l,lrai.s do

País. As :'mlas, em f:rm:t .de
seminário, focalizarão, inicial-

mente, a física nuclear, estan­
do previsto, ;linda um seminií_
rio para médicos.

O projeto de ,educação em

massa via satélite é identificu_
d;) pela sigla SACI e constitui
de maior importância en re os

que se encontram em desen­
volvimento dentro dos cbje­
tivos Cientificos da Comissão.
Os demais sfio: l\-tATE --;- es­

tu.do d:> .campo geomagnétÍJ:.:o
da Te:ra; �IR? _ Absorç�o
do nndo cosmlCO. 'dos para­
metros da atmosfera neutra
entre 30 e 90 quilômetros de
altura; TELA _;_ dedicado à
constmção de' qrgas úteis pa-

U • SIIC.
1 1 li t • Jl lO J !I J nn 34S0 .... , S

-.

nando com unt balanço dI!.

entrooía e da e�gia. Em có­
res, com a duração d� 23 mi.
nutos.

O terceiro filme r.oNDON'S
WATER SUPPLY I mostrará.
as fontes de abastecilmento de

água da capital 'britânica.
c�m um abordamentio histó­
rico que come.;;a. com a., cà.pta:­
ção do liquido em 1613. no RIO

ChadweIl e culmina ',com o

aproveitamento de fontes dos
. rios Lea e Tâmisa. Sãa> mos-.

h'ados os reservatóriós' e sua

construção: bem como o· COl1-

trôle de qualidade. Em oõres,
,'uração de 27 minutos,

Unia forma. de autoJ.na.l,�o
Que permite que op:emçõe5 tte­

jam planejadas erú ;iRmão ló­
gico � fim de acelera,r ,.a pro­
ducão é o objeto do quarto
fil�e, NUMERICAL 'CON­
TROL OF.MACHINE TOOLS_
O filme compara os métodos
de manufatura de máquinasd
-opel'atrizes man'lais e. con­

troladas. além. de proporcio­
nar explicação dos' méto.dos
de contrôle POl' fita perfnril-da
e discutir as vantagens finan­
.ceiras dêsse sistema. Em'J;ô­
res, duração de 20 minutos.

A composição de um Illui­
noácido é mostrada no quin­
to fihne, Que passa em sfCgui­
da 3, demonstrar como êles se

reunem em cadeias para for­
mar proteínas. O filme
STRUCTURE OF PROTE;IN

..

'e,studa brevemente as' técnieifs
.

usadas a fim de identifiCar a
estrutura exat. das, proteí­
nas Termina discutindo as

pesQuisas realizadas, em tôrno

da forma funcional da es�ru­
tura tridimensional das pro­
teínas. Em côres de 17'minu­
tos

o Quarto filme. WÀTER­
FOR LIFE, põe em .,perspec­
th'a a idéia da extrllção de

água potável do ma�·. ênfa­
se é dada !lO pI'ocesso l(flash»
de destilarão, que nUll1lt. úni­
ca operação de Ullla usina.
'atômica retira o sal da água
e simultânemente produz
eletr!cidacte para consumo ge­
ral. Em côres, dura.:ão, de 14

l1�llUtoS.

Finalmente, o CA1VJ::BRIDGE
MULTIPLE ACCESS SYS­
TEM mostra as possibilid:ades
de um sistema de aeesso mul­
tiplo a computadores, desen- .

volvido pelo cambridge Ma­
thematical Laboratory. Em
côres, duraçãó de 18 minutos.

.

.....,.y_. ';""I. ,-.,
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Ú<lU<.i. <lei c ...mpeou.ao caiu-
: rmense .de .1U"':00;, ""'ll,ll <e111

b.umenau, o VhiUplC0,
.

cou­
S\..gU1U .ocrroiar o l�aisandu, e

LU, ciuaue qc' Jo.nvu.e, o

Arner.ca bateu o l'".ü,';lr"s,

tuu.� l"C1O me-ruo p."c�r: ,..:;d,·'
elUMENAU

'

O contron.o travado em
,

nossa cidade rio es.auro ,aa

halxaàa,'nho chegcu a se ira­

ouzir, num' bom Jogo, !N.S
houve rnuua corren.i, (j";Sp.�u
oe quaiquer tec.uca. O ," a,­

sanou, que vem subindo 'de

produção; nos seus útt m s

jogos, surpreendeu .ô Oumpr­
co, e quase que retorna à

Brusque, ,com um ' resultado
,

sarisfatôrio, _para às suas cô­
res, O tmle verdcenga, inau­

gurou o :',marcador, e no 10 ..
.::

se, à 'grande pressão (lO

O,ímpico', no período derra­

deiro,' o clube alvi-verde, te­

ria pelo menos arrancado 'um
pOnlO, dos locais. Foi uni pri!­
lia nervos:) de pane i>. par­
le" inclusive con,ando para
i'so, com' a fa.ta de' pulso de
RoldãJ Tomé de Borja Ne:­

L,' que comprcou as CO;Si'S,
em mgumas oportunidacles" e

na hora da confusão, após a

anu ação do gol de .Ed·,on,
não soube egir, c�m rigôr. co­

mo um árb;tro, de categoria, o
teria 'fe:to, Sjnceram�I1te ni'to

,
gost.'mos do cOtl.1porCamen(o
do apitadé'r ilhéu, por êstes

aspectos, pois �abemos qll;!
ê e,- é profundo c .. nheceoor
das leis e regrzs, que regem
o futebol. Perdeu-se no t:nal

do encontro, e isso foi vcrda­
dcirumente-lamentáveL
O FUTEBOL

'

Pois é, nós diziam �s, que,
o Paisandú inaugurou o mar­

cador, e deu um susto muito

grande no Olímpico. O, temo
inicial, surgiu aos 10 m.nui . s

'. de partida, através "o avan.c

,Ed,on. Na cobranca de uma
falta, pejo bico e;,qu;')rdo, da

grande,'área grena, Euclides,
chutou no meio da méta, lia­
t.sta, agach,u-se e defendeu

parciulmen.e, sobrando a bo­

la, na pequena área, onde' Ui112
grande' confusão acabou se es

,t�bebcenâo, a.é que }Edson"
chutou para o fund., d2S rê­

des, inaugurando o p acar, aos

10 minutos de partida. A par­
tir dnqucle momento, o l-ai­

.sandú, voltou a insistir no

.ataque, e não Iôsse o traves­

'são superior da méta de Ba­

tista, ter:a Euclides, em no­

va cobrança de fal a, amplia­
do o marcador. O g ,Jeiro

greriá, ,que havia se con.un­

diéfo no lance. da pcime:ra
conquista Paisanduana ru.:abou
sendo sub:,tituído, aos, 16 mi­

nut::.s, tendo em v:sta. um

córte à altura, do supen:í!io.
'Muitas fal:as, fon'm com�ti­
.das' de, p"r' e à p:lrte, no

prim2iro período, e isso além
de enfe:ar o espetáculo, trun­
c -u em demasia o andpm�nto

do encontro. O Olímpico, em­

bora tive$se pro;:;urado' por
todos os mei�s, não consegu'u'
empatar neste período, p.,i, a

equipe comandada por Hé io

Pimentel, 2presen�ava�se de

ffOrma a envolver, o adversá­

rio.

perde pelo mesmo placar
OS GOLS

No tempo :t:in�'l, o Olímp'co
apareceu, com a mesma equr­
pe, tendo em vis.a a escassez

de .reservas.. e nos prime.ros
,

instantes, ainda f , i o Paísandti,
" quem voltou a 'atacar perigo­
samente. Mas, <lOS 13 rn-nu­

tos" num' dos muitos ataques
do Olímpico, acabou surgindo
o gol de empate. Uma bola
reboleada, na entrada da
área, deu ensejo, ao avanço
do la.eral dire.ro Coral, que
disparou violentamente, para
li rnéta. A bola quando ia em

. direção do canto direito, te­

ve sua trajetória desviada,
por Bi]o, enganando cornple­
tamente, o go.eiro , Hélio, 'e
entrando no canto esquerdo,
Es.ava empatada a partida,
numa euforia total dos avinha­
dos. O Paisandú, voltou a

desfrutat de excelentes oca­

siões para desempatàr, mas o

goleirJ Nilson, se encontrava.
Dluito bem, na guarda do

seu arco. Tudo foi em vão,
pois 20S 30 minutos, o Olím­

piC.l, anOlaria o seu segunda
go', Tarcísio, derivado' peJa
.ponta esquerda, e um pouco
mais além, da 'meia cancha,
estendeu um passe, para Chi­

quinho. que en.rou na corrôd:!,
driblou à Bijo, lev�u de ven­

c;da, ao gole:ro Hélio, en­

trando com "boi:? e tudo", Pll­
ra marcar o segund) go' gre-.
ná. Nova vibracão da torcida

grená. Ma< O Paisand(;, niio
,

se deu por vencido e pr'rl iu
para o ataque, erõando no,<as

e perig�5as inve�tida5, contra

a cidadela de Nihon. Num

dêsses, 'lances. Adão arrematou
,

do bico da pequena área, pro­
porcionando uma defesa real­

nicnte sensacional, do g le.ro

a.vi-rubro, que colocou à bola,
para escanteio, Aos 38 minu­
tos, acontecerem as, mais la­
mentáveis cenas, do espetácu­
lo. Num ataque do Paisandú,
a bola foi esticada, entre

Nelson e Jairzão, para Ed.on, j
que à frente de Nilson. chutou
pura as rêdes. Enquanto o

'

avante alvi-vérde exu.tava, pe-
la ccnqu.sta, do gol, Roldão'
Tomé de Borja Net,o, anura-. '.

.va o ten.o, atendendo a uma

solicitacão, do bandeirinha.

Edson,
-

teria estado, cm' p. 51-
.ção j;egal. segundo a cp n.ão,
(10 banceirlnha, rat.ficada 'pe­
lo juízo Aí, se viu o que, não

se e-perava, O assédio dos jo-,
gadores do Paisandú, sôbre o

dirigente do' espetáculo, e

mais a:nda, em cima do ban­

deirinha Alcir Rosa da Silva.
Tumulto geral, confusão en r­

me, com inv:!são em campo,
de d!rigentes do Paisandú. Fo­
mm 7' minutos, de ,confll ões,
com o juiz apenas advert'ndo, ,

mas não tomando uma inicia­
tiva de l!cabar com a situa­

ção. Resu'tado, ci gol foi

mesmo anulad�, e Ku<;si, ,do

Paisandú expulso de campo.
EQUIPES
Jogou e venceu o Olímp:co

com _ Balista; Coral, Ja'r­

zão, N\,!lson e G:,DZzg;l; 1'vhlU­

ro, Gauchinho e Chioll�nho;
Britinho, Sado e Tarcísi.),
Perdeu o Pa:s:lIldú com _

Hélio; Haro'dp, Bijo. C,rli­

nhos e Euclide;s; Kussi e

'Luis Evcrton; Dino, EJS8n,
Adão é MÍ\;:,1 (Chico). .

,

Na arbitragem esteve RóI-
,

dão' Borja Netto, auxiliado

por Alcir Rosa da Silva e

Sindico de LIma. A renda,
foi -fraca atingindo apenas, à
905 cruzeiros.

EM JOINVILLf:

Na Manchester Catarínen­

se, 'o América, reaparecendo
com' Mi.ton, 'pela meia can­

cha, ao lado de Enisio, ga­
nhou do Palmeiras de Biume­
IUllI" pelo cJassico rnarca.tor

de dois, à um. A pressão "me­

ricana, na primeira fase es­

pecialmente, foi acentuada.
Os Joinvi enses, apareceram,
na sua melhor jornada dêste
campeonato, e Irize-se,' que des,

perdiçaram inúmeras oportuni­
dades. A grosso modo, diría­

mos, que o espetáculo não
traduziu no marcador, a óü-

periorídade americana, na

primeira fase. No segundo
tempo, as coisas foram dife­
reates, pois o Palmeiras, fa­
zendo Parobé, jogar mais pelo
miolo. do gramado, alterou o

panorama da pe.eja, Ainda as­

SIm, o América, Li o vi.orio-
50, num resultado altamente'
significativo, para as �1l:J5 cô­
res, Vado, abriu a contagem,
logo aos 5 minutos. numa ma­

nobra, que f ... I concluída, pelo
ex-palmcirense de cabeça, pu­
Ta o. fundo da ba Iza, de

Jorge. No período derradeiro,'
o mesmo Vado elevaria o

placar para dois à zero, aos

19 minutos. O Palmeiras, in­
sistiu muito e finalmente con­

seguiu descontar, aos 40 mi­

nut s, através Parobé. E foi

só. Jogo, que agradou a pla­
téia e que mostrou o retôrno

de Zinho, pe 'o lado periqtl'to,
e Ham.ilt:n e Líca, pdo time
rubro.

DETALHES ..

Jogo _ América Fv C:.
x I Palmeiras E, C.
Loca! - Estádio Olímpico
Renda -' 2. 242.5U

Juiz _ Luis Paulo C7rnciro.
Auxiliares _ João dos San-

Os e Afonso Goncalves.

Equipes _ América: Geral­
do; Avlton, Ládinho (Hamil­
ton), Luis Carlos e Alvacir;

2
Enísio C Milton, Adido, Va.

do, Dirceu e Jurandir (Lica ) .

Palmeiras _ Jorge; Rober­
to Picolé, Krucger, Edgar Lo­
pes e Adalberto; Adão e Gen­
til (Mio): Zinho, Leal, W"j-
mor e' Parobé,

'

Anormalidades não se re­

gistraram, vcreficundo-se uma

'excelente disciplina, por par­
te das duas equ'pes,

gador Lula, late!'al esquer­
do do XV de Outubro, agre­
diu o apítadGl' Darci Fr�n·
cisco da Silva, sendo apOIa­
do pelo seu irmã.} de nJme

Jair (_.!.le não estava jogan­
do. Resultado: Darci ]i'. da

�Í1va, suspendeu o prellJ,
exatamente, à três minutos
do seu té.mino. Agora, à
JDD da LBF, terá que apre­
ciar o cas'), e deierm'nar a

efetivação de uma' nova par­
tida, face ao acontecido, em.
Indaial. Valdir, !'Ieno e Va­

dinho, marcaram para o

À"V,' tendo Udo e Ivo, des�
contadJ para o 13 de Ablil.
Na arbitragem esteve Darci
Francisco da Silva, auxiliado
por Vitorino Rodrigues e

João Inácio. A renda atin­
giu à 541,50 cruzeiros. O
XV de . Outubro, alinhou
c Im: Guy; Ralf, Noqui, Lula
e Assunção; Nel10 e Ha.ral­

do; Nêgo, Vádinho', Vald,r e

Da Süva. O 13 de Abril,
apresentou-se com: Guido;
Néco I, Lito, Aleito e Néco
II; Marquinho' e Uel); Cé-io,
Ivo, Goctoiredo e Denno.

Benedito Noyo
Outro prélio tumultuado

yerctlC:ou�se em Benedito

Novo, ,cnde foram adversa­
lios Os quadros do Cruz e

Souza e do Am:lZona. O
Clube blumenauense" alcan­
çou a vitória, por um a ze­

ro, gol de Cé1inha, aos 41
minutos do 2° tempo. Co­
mo anormalidades tivemos as

cxpulsões de Elói e Nilson

li, do Amazona e Osvaldo e

SalvadJr, do Cruz e Souza.
'A renda somou 202 cruzei­
ros. No apito esteve Pedro
Alcântara K1ock, auxiiiado

por otávio KOl1el e Alécio
l:iilva. Venceu o AmaZJlla,
com: D'eusdlth; Mále, Boião,
Elói e NÍJSOll I; Elizcu e '

Nilson li; Werninha (Salmo),
Gibí (Célinho), M.ozito e

Neni. A esquadra do Cruz
e Souza, contJu com: Tes­

ke; Schmaski, PaganéJli, Sal­
vador e Nilson Junkes; To­
nolli e Oswaldo; WaldinhLl,
Alexandre, Murara e César

Longo ..

div;são de amadores, da

LBF, e, tricampeão da enti­

dade, jogou em seu reduto
na tarde de domingo, ante

ri 13 de Ablil de Badenfurt,
que vinha de uma de�rota,
frente ao Juventus.· Em jô­
go de bom transc')rrer, até

os 42 minutos, o XV de Ou­

tubro, vencia, por três ten­
.

tos à dois, qU'lndo a eon­

fusão foi registrada. O j J-

Bl-\RROSISTAS FO:RAM DOMI NADOS INTEIRAMENTE

4 uloária DBrou no caminho da goleada: 3 a O
Impondo ritmo e velocidade, a: Bulgária passou 111-

victo o sétimo jógo por gramados 'b�a!:i1eiro", ao vt:n�

ceI' domingo" o Barroso, em Itajaí, por 3 x O, num pré-
110 que agradou apenas pelo desempenb.o metódico do

quadro búlgaro" já que o grêmio b...no:>lsta eVldcmciou
um Í,utebol de nível heterogêneo, e .não teve pernas pa­

ra dar regular combatividade ao seu advel·sádo. Os

g'ols foram marcados por Panov (n9 7), aos 25 e 42 mi­

nutos, da Pl'imeira iase, e l\.Iitev (nO 18)', aos 16 mmu­

tos do segundo tempo. Qs dois times jogaram aShlm:

BARROSO _ Amaral, Nilzo (Jorge), Adael, Mário Jo­

sé, Expedite e Soares; Atacy e Juquinha;- Elio Ra:mos,
. .Paulo Fabeni (Sérgio Mafra) e Wihon Simão. Bill,GA-

RIA _ ,Kamenski (IIad;jisky), Zafi!'ov, Ivkov, Kolev e

Aposto!ov (Denev); Stankov e· Pechev (Ionov); A\ana­
�ov (PalUlov), Zvetkov ,(Mitev), Panov e Belchev. De

juiz: José Carlos Bezerra, com atuação muito boa. Au­

xiliares: Ulisses Alves Xavier e Almir César F1o:rcüço.
A renda não {oi fornecida porque o Barro,;o ontcÍll:

deveria fazer o levantamenio geral de toil.os os ing"!'es­
fos que foram' vendidos nos vários postos localizaàos em

Itajai e outras cidades. Contudo, pOdetrtos dizer que o

púb'ico não correspondeu, notan<!.o-se muitos claro" na

-pãi"te da arquibancada, e nas pistas. Os preços cobra­

dos pelo Barro!'o foram: geral NCr$ 5,00, arquibancada
NCr;; lO,O{) e pista: Ner$ 20,00.

'\
.

EUTEBOL

Jogando como fêz, o'Barroso Chegou a decepcionar
por falta de ajustamento tático e também técnlcamen­

te não conseguiu jogadas de maior a,canee, perdendo-se
numa marafunda: de euos, que em têrm.os úngmS1.1CUS
seriam próprios de uma equipe primária, Tudo o que

a sua equipe conseguiu raúzar de prático fico'!. restri­
to aos primeiros 20 minutos da fase imcial, e. aos .lJr.­
meiros 5 minutos do período complementar, quando in­
clusive chegou. 'a perder aquela que seria a úULca Cl12,n­

ce de gol, durante tôda a peleja.
Implicitamente, pelo que se viu, na peléja, o Barro

so não teria a mínima condição de evitar o revés, pois
o quadro búlgaro possui um estilo de jógo quase cien­

tífico, bem maleável e de extraordinária rapidez, cuja
perfeição � obtida pela sustança e conformação atOétf­

tlCa do futebolista europeu, que parece capacitado a

, correr noventa minutos na �o:nta dos pés, sem quebra
de rendimento.

.

Não obstante, o próprio técnico aimirantino numa·

atitude incompreendida procedeu duas moà,ficaçoes
que serviram para descompor ainda mais a sua eSL.L'U­

tura futebolística, quando o Barroso tinha sustentado

com algum niérito o O x 1, até os 40 minutos da pri­
meira fase. InClUiu o lateral JOlge no pôsto de NllZO,
que vinha b'oqueando muito bem o ponteiro esquerdo
da BUlgária, e in!!lusive descendo muito para o traba­

lho de apoio. No nosso entendimento, o. jogador Soa­

res na lateral esquerda vinha sendo urna autentica va!-:­

vula, e por ali a Bu gária encontrava muita facilidade

para as suas penetrações'. É óbvio que a única ,mudan­
ça deveria ser naquele setur, porque o resto da defen­

siVa vinha tendo um trabalho saliente. P,ara piorar, o

jogador Sérgio Mafra, que no Marcilio Dias atua como

meia-cancha, foi lançado no ataque em substituição à.

:raulo Fabenl ,quando na realidade o futebolista Wil-

,
son Simão não vinha tendo nenhuma iniciatlva de por­
te tático na peleja, ficando completamente perdido atê
o fim do jógo.

,Na segunda fase, o Barroso deu a impressão de

que poderia mudar o panorama do confronto, e chegou
..... ensaiár chico miliútos de excelente futebo'_' p!all.lfi- ,',

,

cando a gumas jogadas de real perigo para a meta ad­

versária. O seu trabalho ficou nisso. A Bulgária foi

um espêlho de tranqüilidade e de entendinienw coleti­

vo. Efetuou várias substituições em sua equipe, e do­

minou a 'partida imprimindo um futebol vIsto.;,o, �nas
sem se descurar do seu "train" de velocidade. No fim,
os 3 x O,. analisados em tênuos de superioridade foram

poucos, pois a equipe itajaie�se nada ou quase nada

wnseguíu de objetivo, salvando-se apenas pelo traba­

lho de Adael e Expedite em sua extrema defesa e pelo
bom futebol de,Nilzo nos primeiros quarenta minutQ$.
Uma coisa é certa. Se a Bulgária forçasse mesmo o jõ­
go ganharia em números mais expressivos.

.
OS BÚLGAROS

, Os bú'garos possuem uma característica muito mé­
. tódica. Jogam futebol obedecendo um esquema rígida
pré-determinado, defendem-se com 8 e atacam com 8.

Mas, em função de estilo, êles são muito diferentes do

BLUMENAU, 19 DE MAIO DE 1970

Primeiros problemas no certame da LBF
Campeonat1 da Primeira Di­

yisão de Amadores da Liga
Blumenauense. de Futebol,
apresentou àiversos casos

de expulsão, e um jogo in­

terrompida, aos 42 m;nuL 5,
devendo portanto, ser dis­
put.ado novamente em seu

tempo normal. Os deblhes.

Indaial
O XV de Outubro; líder

d) campeonatQ da primêÍra

futebolista brasileiro. São até desengonçadas na sua

forma de correr; contudo importa que sejam habilido·

sos no toque de bOla e tenham também grandes quali­
dades individuais. Por exemplo, um tipo de jogada re­

petidas várias vêzes com muita perfeição no jôgo con­

tra o Barroso. O nO 8 Pechev, é uma espéCie de termô­

metro da equipe, fazendo o vai-e-vem mais pel<� lado

direito do gramado. Geralmente apanha a bola den­

tro da sua grande área, e se projeta pe'o terreno ad­

versário enquanto encontra o �ampo abert.o. O nO '1

Panov, teoricamente ponta-direita, está em tôdas aI:

partes do campo. É ponta-direita, alfa volante, m�ia­

-esquerdo e outras coisas mais; quem entra efetiva­

mente pe'o corredor direito é o beque lateral, que pos­
sui um fôlego fora do 'comum. Em síntese. a Bulgária
demonstrou um futebol de excelente aprimoramento,
e {) Barroso ficou a dever uma boa exibição, O que os

búlgaros, demonstraram acima de suas aptidões fute­

bolíl'ticas foi uma aula de preparo físico. Êles jogam
futebol pa}mo-a-pahno. com uma seri"!dadc e firrne'.>;lt

impressionantes, Não perdem bo'a dividida e são "ex­

perts" no desarme ao adversario.

Segundo ouvimos falar, dizem que essa seleção já
está se preparando para o Campeonato Mundial de 74.

OS GOLS

25 minutos _ O lateral Zafirov alçou a bola para
Panov no interior da grande área; o atacante búlgaro
atirou enviesado entre diversos zagueiros, iludindo o go­
leiro Amaral.

42 minutos _ Zvetkov, recebeu pelo alto, e num

lance de rara,mestria conseguiu fazer a volta em Má­
rio José tocando a bola várias vêzes de cabeça. Quan­
do chutou a bo'a bateu no goleiro, e Panov concluiu

indefensàvelmente.
.

61 minutos _ Mitev, deslocado pela meia esquer­

da, avançou desde o meio c:;tmpo sem receber comba­

te. Perto da área, arremessou com violência e Amaral

não teve o reflexo exigido pela rapidez do tiro. No en­

tanto, o goleiro estava bem colocado e nos pareceu que
claudicou no lance.

Campeonato tem três líderes:
.

detalhes
O Campeonato Calarineri­

se, além'ú';s jogos, O limp.c:o,
-dois, Paha,ndu, um e' A111Cl'Í­

ca, : dois, Palmeiras, llm apre­
.sentou mais qU!itro'omras Pill'_

tidas, em sua quarta e.apa 'DO
:primeiro turno.

L.AGES.
'

da TO-

c:;­

es­

as­

do

tento, do p�éli::i, O' In'érna­
c:onal, teve .o"u,ro gol anula­

do, pois· o bandeirinha Ansteu

Canuto, deu impedim�nto, de

um avante, do clube colorado.
A arrecadação no estádio Mu­

nicipal de Lages, somou' à
quantia de 2.200 cruzeíros.
Aduei Vidal com bom traba­

lho foi o julz, auxi;iadD· por'
'Antônío Rogério Osório e

Àristeu Canuto. Venceu o

Jnternacion21 alinhando: 'Ca­
lifa; Washington, Paulinbq,
Mário Tito e Vieira; Dair e

Rubens; Zezé, Akson (Cândi­
nho)." Adhemar (Nicodernlls)
e Adelí. O AvaÍ, atuou e p�r­
deu com: V:eente; Ron�'do,
Deodato, Juca e Raulzinho;

R:J.gériç e Moenda: Moac;r,
,Gama, Cavalazzi e Carlos Ro­
berto. '

cidáde de Criciúnia, as equi-'
pes do Próspera e do CaXIas,
un prélio que terminou em­

patado, sem aben.ura de COd­

wgem. O Caxias e�pec!almen­
te, desfrutou de a'.gumas exce­

j,;:ntes condições, para marc"r.

Duas chances realmente ex­

cepcionais, se oft::receram ü.O

Caxias, que não. marcou. O
zero a zero, acabou send,) um
resultado ju�to, pelo que os

dois times, aprese!l,tarilm. Na

arbitragem com tmba ho cor­

reto, esteve Alvir Rcnsi, au­

xiliad;) por Eugênio Apoliná­
rio e ,Moacir de 01ive;ra. A
rend,i somou .apenas ,38'9 cru­

zeiros, 'destacando-se que 05

empregados da Firma Prós-

pera, não -pagnram ingre',cos,
e que o estádio esteve t maJo
de uma grande massa popular.
Empatou o próspera, com _

Gi berto; Ferreira, D2nda, Ne-
, ri Lourenço e Deda; Chico
Préto e Neri Fraga; Sap:nh,),

EMPATE

No outro bom jógo da ro­

,

dada, estiveram'. em lula,' na

Satisfa!;ão absoluta de quenl

compra tra�uz o prestígio de
de .quem vende.

Ismael (Hélio), R.odr:guês e

IvlosqUlÍ.o. Alinhou a esqua­
dra ao Caxias, com:' Júlutbo,
Luizinho, UH, Jóta' A.ites e

Antônio'-Carlos; Nenê e Chi­
quinho; Jairzinho, Águia, Fon-
tan e Adils:::n.

'

SURPRéSA

Em Rio do Sul, aconteceu a

grande' sllrprb;l desta quana
rodada, quando o Juvenlus,

perdeu para o Ferroviário de

Tubarão, por um tento azcrJ.

logo disputado palmo a pal­
mo, com os locais, sofrend.}

um gol, anotado por, Césàr, e

perdcndo, ao final dos 9Ó mi­

nutos, pelo escore mínimo. 10-
lando Rodriguês controlou', o

prélio auxiliado por AlÍrão
Bosco 'do Nascimen;.o e O;or-

dano M$lchy: A re'nda, foi a

melhor da rodada, somando
5,200 cruzeiros.

A PRIMEiRA

, pór último destacámos" o

prc.lO travucJo;; no sub Distri­

to do E,treito, e que 'colocou
c,m luta, as cqu"p::s do Fi-

, gueirense e (lo GUlIÍ'any
<,

,�ic
Lages. Os alvi-negros, logra-
r:cm alcançar sua primeira vi­

tória, na presente disputa, pe­
lo placar de dois tcnt0s à

um. R�mos e Daslca, marca­

'ram p2ra o Figueirense,', 'ca-
'.bendo à Abelardo de pena­
lidade má:'(ima, descontar pa­

ra os' índios, Gilberto ·N;,hns.
foi o juiz c:)m bom trabzlho.

auxiliado por José Ferreira e

Marledo Mu.:lIer. Jogou o·

F'gueirense, e \'CllC:U com:

,Jacaré; Jêdo,. Cláudio;. Bc-

1:) "cí'jnga) e Fe,�eira; Pinga
,(Gérson} e Félix; DasiC:J,
Egí,l;õ, LdscjJJ e lbmo"

RUA 15 BE NOVEMBRO, 678 -� lÇ ANDAR
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'

Guaram': Oswaldo; Biguá,
'Adhemar,

�

Souza e Carlinhos,
Abelardo e Cadtmga; Rub.:ns,

BRASIL
V'ENCE A
I1�ÁLIA

O Brasil está dando um

shaw em basquéte, no Cam­

'peonato Mundial que está
sendo disputado· na Iugosla­
via SábadJ venceu sen'sacio­
nalmente a Rússiaa por 66
a 64, num jôgo emoci9nan­
te em que a raça' e o entu­

siasmo garantiram vitória
domingo, o selecionado bra­
sileiro abateu· a equipe,' da
Itália p-'Jr 67 a 59 na ,Sua se­

gunda partida vitoriosa nas

finais do- Campeonato Mun­

dial Quando o BrasiL Foi
para ,disputar ri certame nã<)

tinha perspectivas de suces­

so mas agora j� é apontado
como um dos favoritos jun­
tamente COm os Estad�s Uni­
d:s.

\,

Ch;nês, Bllgrinho e R2illOS.
A renda tota:izou 2.400

cruzeiws.

Brito Telefonou

e

seu iCachorro
O jogador Brito telefonou
sábado para a sua

casa na Ilha do Governador c
a ligação ficou em

150 dólares. Após
falar com a

'

família, Brito pediu
para colocarem seu'

enorme eachon-o policial
prêto na linha, só
para ouvir seus latidos.

,

Depois de ouvir o cachorro'
durante 30 segundos e

certificar-se que êle estava
bem, BlitJ desligou o

telefone.

Próxirnos jogos
Na noite de amanhã,' será

complementada a quarta ro­

dadH, com o prélio t'.Orc Clu­
be Náutico Almirante Barroso

e Clube At 'ético Carlos Re­

naux,
.

em ltaiaí, no cs ádi,:}
dr_ HercíUo' Luz.

Domingo'
No dOllú'go, lert>mllS

sete par:tid:l';, .
válidas

quinta rodada.;
Em [llulllcIia,u

x Avaí
Em Tubarão - Ferroviál'io

X O.ímpico
Em ltajaí'- 'Barros:) x

Hercmo Luz
Em Lages - Guarany x

Caxias
Em Joinville _ América x

Internacional
IEm Brusque - Pabandú x

Juventus'
,

Em Criciúma Próspera
x Fl::;ul"ir;;m,ç

Mais Uma
Atuando em seu reduto,

na localidade de Test,) Sal­

to, o Juventus, obteve nova

yÍtólia, nesta terceira roda­

da, batendo ao Aza Branca
de Apiúna, por três tentos

à um, depois de zero a

zero, na fase inicial. Iv)

(2) e Domingos, anotaram

para os Juventinos, tendo
Kuba, descontado 'para o

quadro de Apiúna. Contro­
I lU o prélio, José Orlando
de Souza, coadju'i'ado por
José Marques e Ruy Dewitz.
A renda, alcançou à casa de
323 cruzeiros. Jogou o Ju-

ventus e ganhou com: JJão
Carlos; Lázinho, Foguinho,
Anuia e Hamilton; Táta e

Marcelino;" Naníco (Érico),
Domingos, Ivo e Otávi.:).
A equipe do Aza Branca,

formou e perdeu de: Willy;
Nini, Jaison, Kiko I e João­
zinho; Germ,ano e Sarará;
:Moacir, Kuba, KikJ II e Má­
rÍJ .

Timbó
O Caramul'Ú, voltou a pro­

var que em casa, é difícil
de ser batido. Jogou e ga­
nhou na tarde de domingo,
do' Operário da Velha, par
Quatro tentos. a um. Krue­
i:er (2), Dál(:io e AMeio, pa­
ra os vencedores, e Érico,
1'ara os perdedores, foram
os artilheir-os da tarde. A
renda foi de 110 cruzeiros.
No apito e'steve Arlindo Cos­
ta, funcionando como ban­
deirinhas, Raul Duwe e João
Avelil1J dos Santos. O Ca­

l'amurú, esteve assim cons­

tituido: Nôno; Mércio, Célio,
Mario Faria e Avelino; Dál­
cio (Abédo) e Nelson; Aris­
tides, Celso,' Krueger' e

Arnaldo I Caminhou ,o Ope­
rário com: .osmar; Nilton,
'láurio, AdI' e Álvaro; Wil­
frido (Sérgio) e Waldir; Jor­
dão (Degomar), Érico, Pedo
e José.

Em Casa

O Floresta, não anda mui­
to bem no atual campeona­
to. Voltou a perder, o timo
p.�morodeDse, e pela terceira
"ez consecutiva. Joganuo
em seus domínios, o Flo­
resta, acabou sendo ,batido

pelá Cruzeiro de Rio dJS
Cedros, por um tento à zc­

ro. Olavo, marcou o único
gol do prélio. Wahnôr Bar­
baresco apitou; auxiliado
por Francelina Oberdillg o

Sidney Hecli. A esquadra do
Floresta, perdeu com: 1\-1ar­

'cos; Robertinho, Renato, Vic­
tDl' e Waldemar; Jaime e

Arcênio; Clodoaldo" Cito,
Dinho e Werner. Ganhou o

Cruzeiro c:1m: Oswaldo; 05-
11i, José, Altamiro e Olavo;
Jair e Izaltino; Carlos, :au­
zarello, Arno e JoãQzinho.

Classificação
A primeirona depo�s das

partidas, de d<Jmingo, não
se computando, o prélio XV
de Outubro e 13 de Abril, es­
tá assim, por pontos perdi-
dos:

'

10 Lugar-Amazona c XV
de Outubro O p.p.
2° Lugar _ Carammú,

Cruzeiro, Serrinha, Juven­
tus e 13 de Abril 2 p.p.
3° Lugar - Operálio, Cruz

e 8-1uza e Aza Branca 4 p.p.
4D Lugar - Floresta 6

p.p.

NCr$ 1,00
FOTOCóPIAS ELETRôN

OPTICA HEUSI

(Iassijitatão
..

cla.ssificação do
por pontos per-

Depois da rodada de domingo, a.

,campeonato catarinense, é a seguinte,
rudos:

.

1. lugar - AvaÍ, Barroso e Ferroviário
2. lugar _ Olínipico,' Palmeiras, América,

pera, Internacional e Figueirense
'

3. lugar - Caxias e Carlos Renaux
4.· lugar - Juventus ,e Hercílio Luz
fi. . lugar _ Guarany e Paisandü

2
Prós�

3
4
5
6

PP.
'

pp.
Pp.
pp.
Pp.

ATENCÁ'Ü
, "'"

Não �stanios liquidando - ESTAM:DS COO­
PERANIJO, para que TODOS tenham uln inverno
màis qU-i::nte.
Lã Sibéria a 2,00 o novelo _ Cherri a 3,60 - Car­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 _ Revien a 3,20
_ Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

E muitos outros mais.
AOl'llJE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO a Rua 15 - 514 em B'ume.nau
,E TEM MAIS, a última novidade

A MARAVILHA EM MAQUINA DE TRICô _;_
LANOFIX�SItVER MEMÓRIA I\-IECANICA

Visite a l\Iaquifio e cOUlprove pessoalmente
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